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APRESENTAÇÃO

O 
novo Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade Fe-
deral do Acre – UFAC, concebido para viger no período 2011-2014, refle-
te, em seu conteúdo e em sua forma, as muitas mudanças ocorridas nos 
últimos anos, tanto na educação superior brasileira, em geral, quanto na 

realidade da Instituição e da Região Amazônica onde está inserida a UFAC.

Desde 2006, quando foi apresentado o PDI anterior, muitas novas tecnologias 
surgiram e foram incorporadas à sociedade contemporânea, trazendo benefícios, 
por um lado, e toda uma gama de novos desafios, por outro. E, em especial, se con-
sideradas as grandes disparidades sociais que ainda afligem grande parte da popu-
lação brasileira, ainda dependente de ações afirmativas e inclusivas que resgatem 
sua cidadania e seu acesso a esses novos conhecimentos e possibilidades de acesso 
à educação superior, este PDI vem apresentar as novas trilhas no novo cenário da 
Região Acreana.

A educação assumiu, na visão do cidadão comum, assim como na de todos aque-
les que pensam a Nação, estrategicamente, papel fundamental na manutenção de 
bons níveis de desenvolvimento socioeconômico. Sem cidadãos com consciência 
social e ambiental, e sem mão-de-obra qualificada, e em sintonia com as exigên-
cias atuais do mercado de trabalho, nenhuma região do País progride de maneira 
auto-sustentada ou verdadeiramente eficaz. A formação de tais contingentes, então, 
passou a ser objetivo de todos, visto que atende, no fim, aos interesses de toda gente.

A Universidade Federal do Acre - UFAC - visa a contribuir com este esforço, por 
meio de sua atividade principal, que é o fornecimento de ensino superior de qua-
lidade, às cidades do Acre, recobrindo em atenção educacional superior todos os 
municípios do Estado.

Assim, após cuidadosa observação e análise dos resultados obtidos no quadriênio 
anterior - envolvendo a Direção da UFAC, seus órgãos colegiados e representantes 
da Mantenedora, bem como em obediência ao disposto nas mais recentes leis que 
regulam o ensino superior brasileiro, em especial ao Art. 16 do Decreto Nº 5.773, de 
09 de maio de 2006, que define os principais tópicos que deve conter todo Plano de 
Desenvolvimento Institucional - a UFAC apresenta o seu PDI 2011-2014, remodela-
do de acordo com sugestões apresentadas em formulário disponibilizado pelo Mi-
nistério da Educação. E, por meio deste Documento, procura-se expor, com conci-
são e coerência, os passos a serem dados nesta nova etapa do caminho da Instituição 
rumo ao pleno cumprimento de sua missão educacional, para o engrandecimento 
do Acre, e até onde permitir a realidade desta IES em todo o país.

Olinda Batista Assmar
Reitora

Janeiro/2011
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PERFIL INSTITUCIONAL

O 
Perfil Institucional da Universidade Federal do Acre começa por um bre-
ve histórico, com ênfase nos últimos fatos mais importantes de sua exis-
tência, que completará 40 anos de federalização na vigência do último 
ano deste documento.

Num segundo momento, o PDI realça os elementos norteadores do planejamento 
da UFAC, para o quadriênio 2011-2014, quais sejam: missão, objetivos e metas. Em 
seguida, discorre sobre a política de graduação, pesquisa e pós-graduação, extensão 
universitária e assistência estudantil, recursos humanos, infra-estrutura, bem como 
os recursos financeiros que darão aporte ao plano de Gestão Institucional.

1.	 Breve histórico da IES
A Universidade Federal do Acre - UFAC - é uma Instituição Pública e gratuita de 

ensino superior, vinculada ao Ministério da Educação e Cultura – MEC, e mantida 
pela Fundação Universidade Federal do Acre. Possui um Campus na cidade de Rio 
Branco, capital do Estado, e está localizada à Rodovia BR-364, Km 04, nº 6637 – 
Distrito Industrial e o Campus Floresta na cidade de Cruzeiro do Sul.

Em 25 de março de 1964, por meio do Decreto Estadual nº. 187, foi criado como 
primeiro curso a Faculdade de Direito, em segundo a criação da Faculdade de Ci-
ências Econômicas e posteriormente, em 1970, a criação dos cursos de licenciatu-
ra em Letras, Pedagogia, Matemática e Estudos Sociais. Oficializou-se, assim, em 
03.03.1970, o Centro Universitário do Acre. Transformou-se em Universidade Fede-
ral do Acre em 22 de janeiro de 1971, sob o regime de fundação. É federalizada por 
meio da Lei 6.025, de 05 de abril de 1974 e Decreto nº. 74.706, de outubro de 1974, 
passando então a denominar-se Universidade Federal do Acre. 

Conta, atualmente, com dois Campi Universitários, sendo um Campus em Rio 
Branco e outro no Município de Cruzeiro do Sul, além do Colégio de Aplicação, 
sendo este último na modalidade de ensino fundamental e médio. Está presente, 
também, nos 22 municípios do Estado, através de seus núcleos. 

Com a Criação dos Centros Acadêmicos, aprovados pela Resolução do Conselho 
Universitário n° 08, de 28 de maio de 2003, a Universidade Federal do Acre instituiu 
seis Centros Universitários no Campus de Rio Branco: Centro de Ciências Jurídicas 
e Sociais Aplicadas, Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Centro de Ciências 
Exatas e Tecnológicas, Centro de Ciências Biológicas e da Natureza, Centro de Ci-
ências da Saúde e do Desporto, Centro de Educação, Letras e Artes. Através da Reso-
lução nº. 12, de 11 de outubro de 2007, foi criado o Centro Multidisciplinar de Cru-
zeiro do Sul - CMULTI, abrigando os dez cursos, hoje existentes naquele município.

Dentre os objetivos desta IFES, destaca-se a formação de profissionais qualifi-
cados, tecnicamente, e capazes de responder, positivamente, aos anseios da socie-
dade onde estão inseridos. Nesse contexto, a UFAC desenvolveu suas atividades 
constituindo-se em um referencial da educação, da ciência, da cultura e da tecno-
logia, através da capacitação profissional, da expansão do saber. Para tanto, vem 
realizando pesquisas em várias áreas do conhecimento, promovendo uma exten-
são das atividades institucionais, em parceria com os vários segmentos do governo, 
entidades e organizações da sociedade civil, de forma a participar do processo de 
desenvolvimento regional.
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A UFAC possui, hoje, em pleno desenvolvimento, cursos, programas e projetos 
nas diversas áreas do conhecimento humano, mantendo, atualmente, 45 cursos de 
graduação presenciais, sendo 33 deles oferecidos no Campus de Rio Branco, ofer-
tando 1.620 vagas. Os outros 12 cursos são oferecidos no Campus de Cruzeiro do 
Sul, sendo dois com entrada de cinco em cinco anos, disponibilizando 430 vagas nos 
cursos de entrada regular, de acordo com o Edital Vestibular 2011, perfazendo um 
total de 2.050 alunos ingressantes. A Universidade conta, ainda, com 05 cursos de 
Mestrado que ofertaram 93 vagas para o ingresso no ano de 2010. 

Em 05 de julho de 2010, por meio da Resolução n° 36, do Conselho Universitário, 
a UFAC aderiu ao Novo Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, como processo 
de seleção para ingresso nos cursos de licenciatura em Filosofia e Música e para as 
vagas remanescentes do Edital Vestibular 2011 do Campus de Rio Branco e Cruzeiro 
do Sul. No curso de Filosofia e para as vagas remanescentes a adesão foi total, no 
curso de Música a adesão foi parcial (50% das vagas). Recentemente, por meio de 
Resolução do CONSU nº. 16, de 26 de maio de 2011 a UFAC aderiu, integralmente, 
ao ENEM.

A UFAC tem buscado, mediante diversas ações, promover a expansão da educa-
ção superior pública no Acre. Duas dessas ações estão integradas ao Plano de Expan-
são I e ao Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais - REUNI. 
Em Cruzeiro do Sul, o campus Floresta foi financiado pelo Plano de Expansão I e 
o fortalecimento e expansão do campus sede em Rio Branco foi beneficiado pela 
adesão, em 2007, ao Programa REUNI que possui como principal objetivo ampliar 
o acesso e a permanência na educação superior. Para isso, foram adotadas medidas 
para retomar o crescimento do ensino superior público, criando condições para que 
as universidades federais promovessem a expansão física, acadêmica e pedagógi-
ca da rede federal de educação superior. O REUNI foi instituído pelo Decreto nº. 
6.096, de 24 de abril de 2007, e é uma das ações que integram o Plano de Desenvol-
vimento da Educação (PDE).

As ações do Programa REUNI contemplaram o aumento de vagas nos cursos de 
graduação, a ampliação da oferta de cursos noturnos, a promoção de inovações pe-
dagógicas e o combate à evasão, entre outras metas que têm o propósito de diminuir 
as desigualdades sociais no país. No entanto, a consolidação das IFES está ainda na 
pauta de discussões, pois a época da implementação do REUNI existia um déficit 
de recursos humanos muito grande que esse plano não previa. Vale ressaltar que 
algumas ações estão sendo implementadas ainda hoje para corrigir esta distorção.

2.	M issão, Visão e Valores

Missão
Produzir, sistematizar e difundir conhecimentos, articular e socializar saberes, 

bem como qualificar pessoas para o exercício profissional, mediante ações integra-
das de ensino, pesquisa e extensão, com o intuito de contribuir para a melhoria de 
vida, para a formação de uma consciência crítica e de cidadania, visando uma socie-
dade igualitária e democrática.
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Visão
Ser uma universidade de excelência com ênfase em assuntos e temas amazônicos.

Valores
A UFAC deve afirmar-se como uma IES de excelência em assuntos amazônicos, 

no cenário regional, nacional e internacional, contribuindo para uma sociedade de-
mocrática, inclusiva, na defesa da qualidade de vida, com base nos seguintes valores:

Autonomia
Uma Instituição que atende aos fins mais gerais aos quais as se destina, gozando 

de autonomia didático-científica, administrativa, de gestão financeira e patrimo-
nial e de personalidade jurídica própria,

Qualidade
Uma Instituição com busca permanente de patamares de excelência acadêmica, 

em todas as suas áreas de atuação: ensino, pesquisa, extensão, bem como a promo-
ção e valorização da cultura.

Inovação
Uma Instituição capaz de identificar  seus contextos regionais e optar por novos 

caminhos, objetivando criar promissoras oportunidades capazes de elevar, transfor-
mar, modificar a vida amazônica.

Atuante
Uma Instituição de referência nas suas proposições, capaz de influenciar e pro-

por soluções para grandes temas associados ao desenvolvimento e conhecimento 
científico-tecnológico.

Internacionalização
Uma Instituição capaz de interagir com instituições nacionais e internacionais, 

buscando melhorias para o seu desenvolvimento e, também, das instituições parceiras.

Independência
Uma Instituição que contribua para desenvolver nos  seus três segmentos as voca-

ções de liberdade, cidadania, democracia, tanto no ensino, na pesquisa e na extensão.

Eficiência
Uma Instituição com estratégias eficientes e efetivas de gestão e de busca dos 

recursos para a realização de suas metas.

Saudável
Uma Instituição capaz de promover um ambiente agradável, harmônico, visando 

uma convivência saudável entre as pessoas, contribuindo para uma maior qualidade 
de vida.

Responsável
Uma Instituição guardiã dos princípios éticos, morais, sociais e ambientais.
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3.	Objet ivos e Metas 
da Instituição 

O Estatuto da Universidade Federal do Acre explicita que os objetivos da insti-
tuição são cultivar o saber, em todos os campos do conhecimento puro e aplicado, 
de forma a: 

a) Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo; 

b) Formar diplomados nas diferentes áreas do conhecimento para a inserção 
em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da socie-
dade brasileira, e colaborar na formação contínua; 

c) Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desen-
volvimento da ciência e da tecnologia, em consonância com os desafios da 
sociedade brasileira; 

d) Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos 
que constituem patrimônio da humanidade, e comunicar o saber através 
do ensino, da publicação de resultados de pesquisas e de outras formas de 
comunicação;

e) Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural, profissional e 
possibilitar a correspondente concretização e integração dos conhecimen-
tos que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizada do 
conhecimento de cada geração;

f) Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular 
o regional e o nacional e, prestando serviços especializados à comunidade e 
estabelecendo com esta uma relação de reciprocidade; 

g) Promover extensão, aberta à participação da população, visando à difusão 
das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa 
científica e tecnológica, geradas na instituição. 
As metas institucionais são planejadas, quadrienalmente, e estabelecidas 

anualmente, de maneira participativa, e o cumprimento é avaliado com a mesma 
periodicidade. A UFAC é uma instituição pública de ensino superior, historicamen-
te comprometida com o desenvolvimento do Estado do Acre, Região Norte do país. 
Para consolidar essa missão, ela procura disseminar suas formas de atuação, em 
áreas geograficamente diversificadas, investindo, permanentemente, nas dimensões 
quantitativa e qualitativa de seus projetos acadêmicos, científicos, tecnológicos e 
culturais. Assim, partindo da compreensão de que a educação superior cumpre uma 
função estratégica no desenvolvimento econômico, social e cultural das nações, a 
UFAC constrói formas efetivas de cooperação institucional nos contextos regional, 
nacional e internacional. Uma das prioridades institucionais é a integração entre os 
diversos níveis e modalidades de ensino, pesquisa e extensão, buscando privilegiar 
os projetos e programas de impacto acadêmico e social, com repercussões de caráter 
local, regional, nacional e internacional. A implementação dessa política advém da 
compreensão da comunidade universitária de que a expansão do ensino superior 
público, gratuito e de qualidade, constitui instrumento indispensável.
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PERFIL INSTITUCIONAL

3.1	 Descrição dos Objetivos e 
Quantificação das Metas

99 Promover ações acadêmico-científicas articuladas, que contenham relevân-
cia social, artística ou tecnológica para o desenvolvimento sustentado da 
região;

99 Buscar a qualidade das ações acadêmico-científicas e assegurar um processo 
contínuo de avaliação institucional;

99 Possibilitar o suporte ao desenvolvimento das atividades acadêmico-cientí-
ficas;

99 Promover a interdisciplinaridade e transdisciplinaridade nas ações acadêmi-
co-científicas;

99 Contribuir na preservação dos princípios morais da dignidade, da honesti-
dade, do decoro, do zelo, da eficácia e da consciência como elementos bali-
zadores da conduta dos servidores da instituição;

99 Defender a liberdade acadêmica, a livre expressão e a pluralidade de idéias e 
ações intelectuais, artísticas e científicas de todas as categorias integrantes 
da instituição;

99 Defender a coerência e a harmonia entre as ações acadêmico-científicas e 
normas aprovadas entre as diferentes instâncias deliberativas;

99 Defender o livre acesso ao conhecimento produzido;
99 Defender gestão participativa e transparente, por meio dos órgãos colegia-

dos, assegurando a cooperação dos membros da comunidade;
99 Buscar agilidade e flexibilidade nas respostas às novas situações e desafios da 

sociedade, mantendo, com esta, um permanente diálogo;
99 Fortalecer um modelo de planejamento e gestão institucional participativo, 

transparente, eficiente e eficaz;
99 Desenvolver ações integradas de informação e comunicação (editora, biblio-

teca, assessoria de comunicação, sistema de ensino) por meio das tecnolo-
gias informacionais;

99 Produzir uma concepção de assistência e atendimento social, em prol da 
satisfação das necessidades da comunidade universitária;

99 Exercitar ações de valorização do servidor público, a partir dos princípios da 
legalidade, moralidade, publicidade e eficiência;

99 Buscar a inclusão da tecnologia da informação e comunicação, em todos os 
níveis do pessoal da instituição;

99 Incentivar ações acadêmico-científicas socialmente referenciadas com os 
problemas da sociedade;

99 Buscar o intercâmbio e a cooperação acadêmico-científica nacional e inter-
nacional;

99 Valorizar a dedicação às atividades acadêmico-científicas da universidade, 
como um dos aspectos essenciais para a garantia da qualidade.

99 Oferecer cursos de pós-graduação Lato e Stricto Sensu para a comunidade;
99 Proporcionar junto às IES promotoras, o oferecimento de programas Min-

ter e Dinter, em áreas prioritárias, para servidores da UFAC, a qual será a 
IFES receptora.

Nos quadros que vêm a seguir, a UFAC apresenta suas metas para o quadriênio 
2011-2014.
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 2011- 2014

3.2	Metas  

O Planejamento Institucional é um dos alicerces para que uma instituição de 
ensino consiga traçar metas e alcançar seus objetivos. A Universidade Federal do 
Acre, para o próximo quadriênio, procura, por meio deste instrumento, estabelecer 
diretrizes que possam nortear o crescimento da Instituição, bem como a busca de 
respostas para este momento histórico. Para tanto, estabelece as suas metas, objeti-
vos, ações, com os olhos postos no futuro, na construção de uma Instituição forte, 
sólida, capaz de responder as demandas da sociedade atual e futura.

METAS 2011 2012 2013 2014

1. PLANEJAMENTO, AVALIAÇÃO, GESTÃO ADMINISTRATIVA E GESTÃO DE PESSOAS 

1.1. PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 2011 2012 2013 2014

Elevação da eficiência dos processos 

e procedimentos do planejamento, 

acompanhamento e avaliação. 

50% 70% 80% 100%

Institucionalização do 

planejamento participativo. 
50% 70% 80% 100%

Orçamento participativo. 50% 70% 80% 100%

Implantação do SIE 

módulo Biblioteca. 
50% 70% 80% 100%

Implantação do SIE 

módulo Acadêmico. 
60% 70% 80% 100%

Implantação do SIE módulo Compras. 30% 50% 70% 100%

Implantação do SIE 

módulo Orçamento.
30% 50% 70% 100%

Implantação do SIE módulo 

Recursos Humanos. 
30% 50% 70% 100%

Implantação do SIE para as ações de  

pesquisa, pós-graduação e extensão.
30% 50% 70% 100%

Otimização do sistema de controle 

e acompanhamento dos custos. 
50% 70% 80% 100%

Aprimoramento do sistema de 

avaliação e adequação contínua 

do conteúdo do PDI-UFAC 2011-

2014, integrado ao sistema geral de 

avaliação acadêmico e administrativo.

60% 70% 80% 100%

Aperfeiçoamento e acompanhamento 

de Programas e Projetos 

Governamentais e Institucionais.

60% 70% 80% 100%

Aprimoramento das estratégias para 

aumentar a receita própria com 

recursos oriundos de convênios, 

contratos e parcerias institucionais.

50% 70% 80% 100%

1.2. GESTÃO DE PESSOAS 2011 2012 2013 2014
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tabela continua 

PERFIL INSTITUCIONAL

METAS 2011 2012 2013 2014

Elevação dos encaminhamentos 

em gestão de pessoas. 
40% 50% 60% 70%

Elaboração do dimensionamento do 

quadro de pessoal efetivo: docentes, 

técnicos e apoio administrativo.

80% 85% 90% 100%

Oferta de cursos de capacitação 

para gestores e servidores (de 

curta e longa duração).

6 10 10 10

Ampliação da formação e 

qualificação de servidores docentes 

e técnico-administrativos nos 

níveis de especialização, mestrado, 

doutorado e pós-doutorado.

20% 20% 20% 20%

Ampliação do quadro de servidores 

docentes para atendimento 

das demandas do ensino de 

graduação, pós-graduação, 

pesquisa e setores da UFAC.

10% 15% 15% 15%

Ampliação do quadro de servidores 

técnico-administrativos de 

nível médio e superior para o 

atendimento das demandas das 

atividades administrativas de 

ensino, pesquisa e extensão.

15% 20% 20% 20%

Ampliação do quadro de professores 

visitantes para atendimento das 

demandas do ensino e pesquisa 

da graduação e pós-graduação.

50% 60% 80% 100%

Implantação do Sistema Integrado 

de Saúde do Servidor – SIASS.
40% 60% 80% 100%

Melhoria dos serviços de 

atendimento da UFAC
40% 60% 80% 100%

GESTÃO ADMINISTRATIVA 

E INFRA-ESTRUTURA
2011 2012 2013 2014

Elevação da eficiência no 

encaminhamento dos 

processos e procedimentos 

da gestão administrativa.

35% 50% 70% 90%

Implantação e operacionalização dos 

sistemas gerenciais de racionalização 

do uso e redução de despesas, para 

energia elétrica, água e esgoto, 

telefonia, vigilância e limpeza.

60% 70% 80% 100%

Reordenamento e otimização 

dos espaços físicos existentes 

e dos novos espaços

60% 70% 80% 90%
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 2011- 2014

METAS 2011 2012 2013 2014

Reordenamento e otimização 

das ações acadêmicas e 

administrativas, com a construção 

de novos espaços físicos. 

50% 60% 70% 90%

Reestruturação da rede 

elétrica dos campi 
60% 70% 80% 90%

Ampliação e melhoria da 

eficiência da rede hidráulica de 

abastecimento dos campi. 

60% 70% 80% 90%

Ampliação e melhoria da 

eficiência da rede de esgotamento 

sanitário dos campi. 

50% 60% 70% 90%

Ampliação e melhoria da eficiência 

da rede lógica dos campi. 
60% 70% 80% 90%

Reestruturação dos Centros 

Acadêmicos com reformas 

e ampliação de ambientes 

para professores, salas de 

apoio administrativo, salas - 

ambiente e laboratórios. 

3800m2 2800m2 2800m2 2800m2

Reestruturação dos setores 

administrativos com reformas e 

ampliação: pró-reitorias, prefeitura do 

campus, diretorias e setores de apoio 

Administrativos e unidades vinculadas 

diretamente a Reitoria, etc. 

1200m2 1600m2 1200m2 1200m2

Estruturação dos setores de 

apoio acadêmico, com reforma e 

ampliação: restaurante universitário, 

biblioteca, gráfica universitária, 

centros estudantis, residência 

universitária, brinquedoteca 

e espaços de convivência. 

1200m2 1600m2 1800m2 1200m2

Elevação de investimentos para 

equipar e modernizar os laboratórios 

acadêmicos e de pesquisa. 

R$ 3 MI R$ 3,5 MI R$ 4 MI R$ 4,5 MI

Elevação dos investimentos para 

equipar os setores administrativos 

das atividades meios e fins. 

R$  4 MI R$ 4 Mi R$ 3,5 Mi R$ 3 Mi

Ampliação e revitalização dos 

espaços comuns: vias internas 

de acesso, estacionamentos, 

passarelas e calçadas para pedestres, 

sinalização de vias, e proteção 

das áreas limítrofes dos campi.

4000m2 5000m2 3000m2 2000m2
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PERFIL INSTITUCIONAL

METAS 2011 2012 2013 2014

Ampliação e renovação da frota 

de veículos e equipamentos; 

automóveis, passeio, utilitários, 

ônibus, micro-ônibus, ambulância, 

caminhões, caminhonetes, tratores, 

motos e embarcações diversas.    

R$ 0,3 MI R$ 0,8 MI R$ 1,0 MI R$ 1,2 MI

Implantação e reestruturação da 

infra-estrutura física dos campi, 

Colégio de Aplicação, núcleos do 

interior do Estado: Brasiléia, Cruzeiro 

do Sul, Senador Guiomard, Sena 

Madureira, Feijó, Tarauacá e Xapurí.

1800m2 5000m2 8000m2 12000m2

Construção do Centro Olímpico 

no Campus de Rio Branco. 
5% 40% 70% 100%

Construção da infra-estrutura 

para atender as futuras demandas 

dos Centros Tecnológicos, 

Ciências Humanas, Ciências da 

Saúde e da Natureza: salas de 

aula, laboratórios, ambientes 

administrativos e urbanização. 

2500m2 4000m2 4000m2 4000m2

Construção de espaços 

específicos: Museu Universitário 

no Campus de Rio Branco e 

ambientes multifuncionais.

- 1200m2 1200m2 1200m2

Reestruturação do sistema de 

segurança: elaboração do plano 

segurança, vigilância eletrônica, 

motorizada, postos fixos e 

celebração de convênios com 

órgãos públicos do sistema de 

segurança estadual e federal. 

70% 80% 80% 100%

Atualização do Plano 

Diretor dos campi.
60% 70% 80% 100%

FORTALECIMENTO DA GRADUAÇÃO, DA PESQUISA E PÓS- GRADUAÇÃO E DA EXTENSÃO

2.1. GRADUAÇÃO 2011 2012 2013 2014

Elevação da eficiência no 

encaminhamento/instrução 

dos processos da gestão do 

ensino de graduação.

35% 50% 70% 90%

Sistematização das demandas 

para reestruturação dos Centros 

Acadêmicos, com reformas 

e ampliação: ambientes 

para professores, salas de 

apoio, administrativo, salas - 

ambiente e laboratórios. 

50% 70% 85% 100%
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 2011- 2014

METAS 2011 2012 2013 2014

Levantamento das necessidades de 

ampliação do quadro de servidores 

docentes e técnicos administrativos 

para atender os cursos existentes e 

novos cursos a serem implantados 

(Cursos presenciais e EAD)

100% 100% 100% 100%

Criação de novos cursos 

na modalidade presencial e 

semipresencial, na área tecnológica, 

na sede e no interior do Estado: 

Sistema de Informação, Engenharia 

Eletromecânica, Engenharia Química, 

Engenharia Florestal, Engenharia 

Agronômica, Engenharia de 

Alimentos, Engenharia Ambiental, 

Engenharia de Produção, 

Engenharia de Computação, 

Arquitetura, Agrimensura e 

Cartografia, Topografia. 

- 3 4 4

Criação de novos cursos 

na modalidade presencial, 

semipresencial e a distância na 

área de ciências humanas, na sede 

e no interior: Direito, Secretariado 

Executivo, Relações Internacionais, 

Administração, Psicologia, 

Biblioteconomia, Arquivologia, 

Museologia e Ciências Contábeis. 

- 2 2 2

Criação de novos cursos 

na modalidade presencial e 

semipresencial na área de ciência 

da saúde na sede e no interior: 

Farmácia e Enfermagem.

- 1 1 1

Criação de novos cursos 

na modalidade presencial, 

semipresencial e à distância, na 

área das licenciaturas, na sede e 

no interior: Ciências, Matemática, 

Biologia, Letras/Português, Letras/

Espanhol, Letras/Inglês e Filosofia.

- 3 3 3

Criação e implementação de cursos 

para formação continuada para 

docentes da UFAC, na modalidade 

presencial e à distância, nas 

diversas áreas do conhecimento. 

2 4 4 4
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PERFIL INSTITUCIONAL

METAS 2011 2012 2013 2014

Criação e implementação dos cursos 

na modalidade de ensino à distância, 

licenciaturas em: Matemática, 

Ciências, Ciências Biológicas, 

Física, Química, Pedagogia, Letras/

Português, Letras/Espanhol, Letras/

Inglês, Geografia e História.

2 3 4 5

Ampliação do número de vagas 

com a duplicação nos cursos 

de Medicina, Engenharia Civil, 

Letras Português e Pedagogia

10 100 100 100

Criação de estratégias para reduzir 

a taxa de evasão e de retenção de 

alunos nos cursos de graduação, 

objetivando o crescimento do 

número de formandos.

10% 20% 20% 20%

Elevação e manutenção das notas de 

avaliação da Instituição UFAC no INEP. 
3 4 4 5

Ampliação da participação de 

alunos na mobilidade estudantil, em 

programas nacionais e internacionais.

20% 40% 60% 80%

Elevação dos investimentos para a 

ampliação do acervo bibliográfico 

e editoração: livros, periódicos, 

videoteca, assinatura de revistas 

especializadas impressas e eletrônicas.  

R$ 2 MI R$ 1,5MI R$ 1,5 MI R$ 1,5 MI

2.2. PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 2011 2012 2013 2014

Aumento do número de 

cursos de mestrado. 
01 01 02 02

Aumento do número de 

cursos de doutorado. 
01 01 01 01

Criação de cursos de especialização. 01 02 03 04

Identificação de IES para oferecer 

cursos MINTER e DINTER.
03 04 04 05

Identificação de instituições em 

associação para criar cursos de 

mestrado e/ou doutorado nos moldes 

institucionalizados pela CAPES,

por meio de redes de cooperação 

nacional e/ou internacional. 

01 01 02 02

Implementação da participação 

de alunos da pós-graduação, na 

mobilidade estudantil, através de 

programas nacionais e internacionais. 

10% 20% 40% 50%
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 2011- 2014

METAS 2011 2012 2013 2014

Implantação de sistema de 

auto-avaliação nos cursos de 

Pós-Graduação Lato Sensu.

50% 70% 80% 100%

Aumento do número dos 

grupos de pesquisa da 

instituição e fortalecimento.

10% 20% 30% 40%

Aumento da participação 

de docentes em eventos de 

pesquisa e pós-graduação.

10 20 30 40

Aumento da participação de 

discentes em eventos de pesquisa.
10 15 20 40

Aumento da quantidade de 

eventos de pesquisa e pós-

graduação institucional.

02 03 04 06

Aumento do número de publicações 

em periódicos nacionais qualificados.
10 15 20 30

Aumento do número de 

publicações em periódicos 

internacionais qualificados.

06 08 11 16

Aumento do número de 

livros publicados.
10 20 20 20

Criação de revistas de pós-graduação 

para divulgar trabalhos científicos.
01 01 01 01

Criação de periódicos para integração 

da UFAC com a sociedade regional 

e outras unidades federativas.

01 02 02 02

2.3. EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA/

ASSISTÊNCIA UNIVERSITÁRIA
2011 2012 2013 2014

Expansão do número de Bolsas de 

extensão/permanência e auxílio 

para estudantes de graduação: 

Pró-estudo, PIBEX, Pró-cultura, 

Pró-ciência, Pró-esporte, Passe-

livre e mobilidade estudantil. 

800 1200 1400 1800

Expansão e suporte à realização 

de eventos acadêmicos.
30 40 50 60

Expansão do Programa de Apoio à 

participação de alunos em eventos 

científico/culturais/extensão. 

150 165 180 200

Ampliação das ações de extensão 

das unidades acadêmicas. 

(programas, projetos, eventos, 

publicações e atividades afins)

100 150 200 250

Ampliação do RU e aumento do 

número de refeições servidas. 
10.000 30.000 40.000 50.000
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PERFIL INSTITUCIONAL

METAS 2011 2012 2013 2014

Ampliação das vagas em 

residência universitária, para 

apoiar a mobilidade e auxílio 

de estudantes em situação de 

vulnerabilidade social e econômica. 

90 120 150 200

Ampliação do Programa de 

atendimentos médicos, odontológicos 

e psicológicos aos discentes.

300 400 500 600

Expansão do Programa 

de Implantação de cursos 

de extensão à distância e 

formação continuada desses

- 10 20 50

Criação e implementação de um 

sistema de avaliação integrado 

das ações de extensão.

30% 50% 80% 100%

1.3.3. Estratégias

DESENVOLVIMENTO ACADÊMICO-CIENTÍFICO

OBJETIVOS ESTRATÉGIAS

Integrar as ações 

de ensino, pesquisa 

e extensão, tendo 

o currículo como 

elemento balizador 

do processo 

de formação 

acadêmica.

1. Basear-se nos parâmetros do ordenamento legal, nas 

discussões teóricas, no desenvolvimento regional, nas demandas 

sociais e na interlocução constante entre teoria e prática 

para restabelecer o processo de reformulação e adequação 

das estruturas curriculares dos cursos de graduação;

2. Instituir o Fórum Permanente de Gestores Acadêmicos, 

congregando Pró-Reitorias, Centros, Núcleos de Áreas e Colegiados 

de Cursos, visando a integração das ações acadêmico- científicas.

Implementar 

a Política 

Institucional de 

Pesquisa e Pós-

Graduação, com 

foco para  o  

desenvolvimento  

sustentável  

regional.

1. Discutir a implementação da Política de 

pesquisa e pós-graduação institucional;

2. Incentivar o desenvolvimento da pesquisa multiprofissional, 

interinstitucional e intra-institucional, visando o 

desenvolvimento sustentável regional, social e econômico;

3. Apoiar a captação de recursos financeiros para o desenvolvimento 

da pesquisa e da pós-graduação via agências de fomento;

4. Fomentar o programa de bolsas de iniciação científica do PIBIC/

CNPq/UFAC, visando a inserção do aluno no processo de pesquisa;

5. Promover eventos técnicos-científico-cultural, 

proporcionando a organização e divulgação do 

acompanhamento e controle das atividades de pesquisa 

e pós-graduação para seu pleno desenvolvimento;



16

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 2011- 2014

DESENVOLVIMENTO ACADÊMICO-CIENTÍFICO

Fortalecer e 

expandir a 

política de 

extensão 

enquanto ação 

acadêmica 

curricular e 

extracurricular.

1. Implantar um Plano Institucional de Extensão, configurando 

a extensão como prática acadêmica curricular e de interação 

sócio-comunitária, tendo como referência as áreas temáticas 

da Comunicação, Cultura, Direitos Humanos e Justiça, Educação, 

Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção e Trabalho;

2. Fortalecer o Programa de Bolsas de Iniciação à 

Extensão - PIBEX como forma de definir e operacionalizar 

a política de bolsas de extensão na UFAC;

3. Inserir a extensão como componente 

curricular dos cursos de graduação;

4. Fortalecer a extensão como mecanismo de 

interação entre a Universidade e a Sociedade;

5. Instituir e operacionalizar a Interiorização da Extensão, 

visando a integração e o desenvolvimento sócio-regional, 

tendo como meta o desenvolvimento de ações acadêmicas 

de extensão em todos os municípios do Estado;

6. Criar e estruturar a Coordenação de Cultura e Artes, tendo como 

finalidade gerir a política de cultura e arte, articulando a UFAC e as 

instituições/entidades representativas do Estado na área de cultura;

7.  Realizar, conforme aprovado no calendário acadêmico anual, 

a Semana de Extensão, visando a difusão e socialização das ações 

e conhecimentos, bem como a  integração das atividades;

8. Fortalecer e ampliar o Ciclo Permanente de Palestras, 

enquanto programa institucional de socialização dos 

conhecimentos produzidos dentro e fora da UFAC;

9. Criar e dar as condições de funcionamento da Pinacoteca;

10. Manter a realização de cursos, capacitação, treinamentos, oficinas, 

palestras, conferências, modalidades diversas de extensão na UFAC;

11.  Promover o Festival Universitário;

12. Criar o Coral Universitário.

Garantir a política 

institucional de 

apoio e assistência 

ao estudante.

1. Garantir recursos via Matriz Orçamentária Interna para 

a manutenção dos Programas de Assistência Estudantil;

2. Consolidar os Programas Institucionais de Bolsas de Permanência, 

apoio científico-pedagógico, vale-transporte, Cultura e Esporte;

3. Ampliar o número de bolsas institucionais de pesquisa 

(PIBIC), de monitoria e de extensão (PIBEX), garantindo 

recursos via Matriz, mediante deliberação do Fórum de 

Diretores de Centros e Coordenadores de Cursos;

4.  Criar um Fundo de apoio ao estudante carente, tendo 

como referência o perfil sócio-econômico declarado 

ao NUPS ou outro setor que venha a ser criado.
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tabela continua 

PERFIL INSTITUCIONAL

DESENVOLVIMENTO ACADÊMICO-CIENTÍFICO

Implementar a 

política de inclusão 

acadêmica.

1.   Instituir um grupo de trabalho (GT), com a finalidade 

de propor uma nova modelagem para a sistemática de 

seleção, incluindo a pontuação do ENEM;

2. Consolidar a implantação do programa de formação 

acadêmica para as comunidades indígenas, tendo como 

referência o núcleo de antropologia indígena;

3.  Instituir GT com a finalidade de traçar perfil dos  alunos 

que  ingressam  na Universidade, como forma de subsidiar 

a política de inclusão acadêmico-científica na UFAC;

4. Realizar seminários, envolvendo a comunidade 

acadêmica e sociedade em geral, tendo por objetivo a 

discussão e construção de política de quotas na UFAC;

5. Buscar parcerias institucionais que possibilitem recursos 

a serem destinados à criação de um programa de inclusão 

digital, aberto a toda a comunidade acadêmica.

6. Fortalecer programas que potencializem maior 

participação da comunidade acadêmica, como forma 

de ampliar vivências e experiências de formação;

7.  Adequar as condições de atendimento e acessibilidade 

para alunos com necessidades educativas especiais, além de 

constituir e potencializar vivências pedagógicas de respeito 

à diversidade sócio-cultural e convivência humana.

Aperfeiçoar 

as ações das 

Coordenações 

e Colegiados 

de Cursos.

1. Fomentar jornadas pedagógicas como forma de 

ampliar as reflexões acerca das vivências acadêmicas, 

envolvendo professores, alunos e comunidade;

2.   Incentivar e apoiar as  realização de eventos 

voltados   às         temáticas dos cursos;

3.  Manter assessoria permanente aos colegiados 

de cursos   quanto   aos processos   específicos   

dos   projetos político-pedagógicos.

Fortalecer a 

integração 

Universidade/

Sociedade visando 

a melhoria das 

condições de vida 

da comunidade.

1.  Instituir o programa “Universidade Aberta”, com vistas à 

discussão planejada acerca de grandes temas de interesse da sociedade;

2. Implementar programa de incentivo à realização dos saberes 

acadêmicos e não acadêmicos, constituindo na UFAC um 

espaço sempre aberto e livre à participação da sociedade.
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DESENVOLVIMENTO ACADÊMICO-CIENTÍFICO

Promover a 

participação 

da comunidade 

universitária no 

sentido de envolvê-

la e comprometê-

la, de forma 

transparente 

e cooperativa, 

com a vida 

da instituição, 

tornando a e x e 

c u ç ã o d a s a ç õ 

e s acadêmico-

científicas e 

administrativas 

mais eficazes.

1.   Institucionaliza r o p l a n e j a m e n t o participativo, em 

todos os níveis, com a respectiva elaboração dos planos 

de ações anuais, visando a melhoria dos processos de 

desenvolvimento das ações acadêmico-científicas;

2.   Aperfeiçoar os critérios de descentralização da gestão dos recursos;

3. Incentivar, aperfeiçoar, planejar e dar meios para o 

desenvolvimento das atividades administrativas como forma de 

elevar a   qualidade   acadêmico- científica da universidade;

4.   Adotar a avaliação institucional e melhoria do trabalho de 

suporte como um procedimento permanente para garantir 

a qualidade das ações acadêmico-científicas da UFAC.

Fortalecer a 

imagem interna 

e externa da

UFAC.

1.   Desenvolver e aperfeiçoar uma política de 

comunicação interna e externa;

2.   Divulgar, de forma abrangente e equânime 

todas as   ações   realizadas   pela UFAC.

1.4 Área(s) de atuação Acadêmica

Atualmente, a UFAC mantém 43 cursos permanentes de graduação, sendo 22 
bacharelados e 21 licenciaturas, em diversas áreas do conhecimento, distribuídos na 
sede em Rio Branco e no Campus Floresta/Cruzeiro do Sul. Mantém ainda 02 cursos 
de bacharelado (Direito e Comunicação Social/Jornalismo) e o curso de Formação 
Docente para Indígenas em turmas com entrada periódica no Campus Floresta.

Embora desde 1989 funcionasse, em Cruzeiro do Sul, o núcleo de ações de 
interiorização, ofertando à época dois cursos permanentes, na perspectiva de ex-
pansão dos cursos de graduação, o Campus Floresta foi implantado no ano de 2006. 
Esta iniciativa teve como objetivo descentralizar as atividades acadêmicas, sediadas 
na capital. Atualmente, o Campus Floresta oferece 12 cursos de licenciatura e ba-
charelado sendo três cursos: Direito, Comunicação Social/Jornalismo e o Curso de 
Formação Docente para Indígenas com entradas periódicas e não anual. Os cursos 
estão vinculados ao Centro Multidisciplinar - CMULTI, mas, futuramente, serão 
subdivididos em: CMULTI e Centro de Educação e Letras - CEL. Este último já cria-
do, mas ainda não implantado. 

Além dos cursos permanentes, a UFAC oferta, também, cursos de licencia-
tura em Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Biológicas, História, Geografia, 
Educação Física e Pedagogia, através do Programa Especial de Formação de Pro-
fessores para a Educação Básica, por meio de Convênio firmado com o Governo do 
Estado, por meio da Secretaria de Estado de Educação investindo na formação de 
professores de zona urbana em municípios de difícil acesso e professores da zona 
rural. Em cursos de bacharelado, oferece por meio das ações de interiorização o 
curso de Economia em 15 dos 22 municípios do estado.
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No segundo semestre de 2010 foram matriculados 6.954 alunos nos cursos 
de graduação de licenciatura e bacharelado. Foi encerrado o Programa Especial de 
Formação de Professores para a Educação Básica, em municípios de difícil acesso, 
sendo diplomados 594 novos licenciados. Ainda, no primeiro semestre de 2011, será 
encerrado o Programa Especial de Formação de Professores para a Educação bási-
ca – Zona Rural, que conferirá o grau de licenciados a 2.400 professores, das redes 
estadual e municipal, com atuação em escolas da zona rural. Ressalte-se que todos 
os cursos, gradativamente, estão passando por um processo de avaliação, mediante 
a construção de uma política sistemática de avaliação, a partir das diretrizes de ava-
liação institucional, por meio da Comissão Própria de Avaliação – CPA, em estreita 
articulação com os colegiados de cursos específicos, e das demais atividades e/ou 
entidades de avaliação institucionais.





PROJETO PEDAGÓGICO 
INSTITUCIONAL2
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1.	Inse rção Regional

O 
fenômeno da globalização, sinônimo de desafios e também de oportu-
nidades para uma multiplicidade de setores, grupos sociais e espaços 
geográficos, impôs a aquisição de conhecimento e a capacidade de ino-
vação como condições básicas para o desenvolvimento socioeconômico 

do mundo. Isso significa dizer que as interações entre o tecido produtivo e insti-
tucional adquiriram importância redobrada nas últimas décadas. Mais especifica-
mente, esse quadro indica que a Universidade, pelo fato de integrar, com grande 
destaque, o sistema de produção de conhecimento, revela-se modelo de instituição 
especialmente talhado para cumprir um papel decisivo no atual cenário mundial.

Assim, no alvorecer do século XXI, a Universidade Federal do Acre possui como 
horizonte mais imediato de seu funcionamento um território estadual caracteri-
zado pela clara associação entre setores de atividades de suas micro-regiões. Uma 
espécie de divisão espacial setorial do trabalho marca, de fato, o Estado do Acre, 
embora as décadas mais recentes tenham registrado alguma difusão inter-regional 
de certas atividades econômicas, com forte expansão da pecuária e de pequenas 
indústrias que aqui estão em fase de iniciação, com a abertura do corredor para o 
Oceano Pacífico.

O Acre é uma das 27 unidades federativas do Brasil. Situa-se numa área de 
153.149,9 km², de rica diversidade regional ocupando 3,9% da Amazônia, o que re-
presenta 1,8% do território brasileiro, sendo pouco menor que a Tunísia. Está si-
tuado no sudoeste da região Norte e tem como limites os estados do Amazonas a 
norte, Rondônia a leste, a Bolívia a sudeste e o Peru ao sul e oeste.

Sua capital é a cidade de Rio Branco. Outros municipios que se destacam por 
aspectos populacionais, econômicos e culturais são: Cruzeiro do Sul, Feijó, Sena 
Madureira,  Brasiléia, Xapuri e Tarauacá. 

Ao longo de sua história econômica, o Estado foi dividido regionalmente a partir 
de importantes rios: O Juruá, o Tarauacá, o Envira, o Purus e o Acre. Entretanto, 
segundo SILVA (2005), a partir da década de 1980 esta regionalização já não re-
tratava a realidade acreana, embora o elemento homogeinizador permanecesse. 
Busca-se então outra concepção para a nova regionalização. Sob a coordenação do 
IBGE e alicerçada numa concepção econômica e historicista, definiu-se então em 
nível estadual duas mesorregiões geográficas: do Vale do Juruá e a do Vale do Acre; 
e cinco microrregiões geográficas.

A mesorregião do Vale do Juruá é formada pelas microrregiões de “Cruzeiro do 
Sul” e “Tarauacá” e a do Vale do Acre pelas microrregiões de “Brasiléia”, “Rio Bran-
co” e “Sena Madureira”

A microrregião de “Brasiléia” que abrange os municípios de Assis Brasil, Epita-
ciolândia e Xapuri, caracteriza-se como a segunda área com maior expressividade 
da vida urbana na Amazônia-acreana. Todos os municípios são drenados pelo Rio 
Acre em trechos de seu médio e alto curso e, com exceção de Xapuri, os demais são 
áreas de limites internacionais com as repúblicas da Bolívia e do Peru. Isto por si só 
justificaria a importância da implantação do campus da UFAC nessa microrregião.

A microrregião “Rio Branco” abrange os municípios de Capixaba, Plácido de 
Castro, Acrelândia, Senador Guiomard, Porto Acre e Bujari. É a microrregião mais 
populosa e economicamente a mais importante, e é também, localização da sede 
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do poder político estadual em “Rio Branco” – a capital do Estado.  Abrange áreas 
do Vale do Acre, sendo drenadas por rios da Bacia Hidrográfica do Purus (rio Acre 
e seus afluentes) e da Bacia Hidrográfica do Madeira (rio Abunã e seus afluentes). 

A microrregião de “Sena Madureira” Situa-se em áreas centrais do território acre-
ano, sendo que suas terras se estendem de norte a sul do Estado, correspondendo 
aos municípios de Sena Madureira, Manoel Urbano e Santa Rosa do Purus. São dre-
nados pelos rios Purus e seu afluente Iaco, que constituem nas principais vias de 
transportes por extensas áreas da microrregião. 

A microrregião de “Tarauacá” localiza-se em áreas centrais do Estado, em recorte 
territorial que se estende de norte a sul, corresponde aos municípios de Taraua-
cá, Jordão e Feijó em áreas drenadas pelos rios Tarauacá e Envira respectivamente 
(afluentes do Juruá). Na parte norte dos territórios dos municípios de Feijó e Ta-
rauacá, a BR-364 faz a ligação por terra entre as duas cidades e de forma limitada, 
dessas com Rio Branco e Cruzeiro do Sul. 

A microrregião de “Cruzeiro do Sul” corresponde à parte mais ocidental do Acre 
em que se localizam os municípios de Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima, Rodrigues 
Alves, Porto Walter e Marechal Thaumaturgo. Trata-se de uma área fronteiriça com 
a República do Peru, na costa oeste, sendo que suas terras se estendem de norte a 
sul do Estado. São áreas drenadas pelo Rio Juruá e seus afluentes, destacando como 
principal o Rio Moa. È nesta região onde se situa a Serra do Moa, local de maior 
diversidade do planeta segundo pesquisadores

Na cidade de Cruzeiro do Sul está o último povoamento do Brasil a ver o sol nas-
cer, na Serra do Moa, na fronteira com o Peru. A intensa atividade extrativista, que 
atingiu o auge no século XX, atrai brasileiros de várias regiões para o Estado. Da mis-
tura de tradições sulistas, sudoestes, nordestinas e indígenas surgiu uma culinária 
diversificada, que junta a carne-de-sol com o pirarucu, peixe típico da região, pratos 
regados com tucupi, molho feito de mandioca.

O transporte fluvial, concentrado nos rios Juruá e Moa, a oeste do Estado, e Ta-
rauacá e Envira, a noroeste, é o principal meio de circulação, sobretudo entre no-
vembro e junho, quando as chuvas deixam intransitável a BR-364, em alguns trechos 
ainda não asfaltados, que ligam o Vale do Acre ao Vale do Juruá.

Todo o contexto geográfico, social e econômico é objeto de forte interesse no âm-
bito da instituição UFAC. O estímulo a uma produção de conhecimentos disponí-
veis a serem utilizados, em tentativas de equacionamento de problemas amargados 
em diferentes setores de atividade, e por distintos grupos sociais territorializados, 
certamente denota um alto grau de inserção regional e significa um elevado senso 
de responsabilidade social.  Assinale-se que a UFAC está presente na formação de 
profissionais que ocupam o poder legislativo, executivo, judiciário, bem como de-
mais instituições e autarquias, fato que resulta na sua integração com os setores da 
economia regional. 

Todos os atores da UFAC têm ciência e consciência dos desafios crescentes em 
quantidade e complexidade da sociedade contemporânea. São demandas legítimas 
de muitas representações sociais, da interculturalidade, de novos critérios para in-
gresso e freqüência, fundamentados no mérito e na justiça social, da implantação 
e enculturação das novas tecnologias, em todas as frentes de atuação, bem como 
dos distintos perfis exigidos para novos cursos de graduação. Demandas estruturais 
da inquietação saudável dos pesquisadores, estudantes e servidores, para alcançar 
mais êxito na busca e conquista do conhecimento elaborado, para consolidar nossos 
valores. Para melhor servir à população, a UFAC vem melhorando a qualidade do 
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ensino, em todos os níveis, buscando veicular a pesquisa básica e aplicada e inten-
sificar diversas frentes de extensão universitária, no sentido de melhor atender as 
demandas da sociedade acreana.

A Universidade resgata uma dívida social histórica com o interior do estado, com 
a oferta de vagas a estudantes, na modalidade presencial e à distância, em todos os 
municípios, e não medirá esforços para erguer campi onde houver demandas em 
toda a extensão do Estado.

Assim, os princípios de gratuidade e qualidade se fortalecem com o atual aten-
dimento mais equânime, mais distribuído no território acreano e, portanto, mais 
justo socialmente. Principalmente em pontos estratégicos, a exemplo da proposta 
do novo Campus do Alto Acre, nas fronteiras com a Bolívia e o Peru.

De igual modo, a mesma determinação volta-se ao favorecimento da inclusão 
social junto a contingentes que sofrem o estreitamento das suas possibilidades de 
reprodução, por conta das mudanças recentes e dos processos em curso e mesmo 
futuros – entre outras coisas devido à crise mundial contemporânea –  haverá de 
pautar as ações da UFAC nos anos vindouros. O desafio não é pequeno, pois a exi-
gência envolve nada menos que conjugar as tarefas de educação, típicas de quais-
quer instituições de ensino superior, com práticas de pesquisa e extensão, enfeixa-
das num conseqüente aprofundamento da inserção regional dessa instituição.

2.	 Princípios filosóficos e 
teórico-metodológicos 
gerais que norteiam as 
práticas acadêmicas 
da Instituição 

Plano para atendimento às diretrizes pedagógicas, estabelecendo os critérios gerais 
para definição de: 

2.1	In ovações consideradas significativas, 
especialmente quanto à flexibilidade 
dos componentes curriculares 

Os princípios metodológicos que permeiam as ações acadêmicas são traduzidos 
pelo movimento da ação-reflexão-ação, em que o foco deve estar voltado para o 
campo de atuação do futuro profissional. Teoria e prática são inseparáveis, uma 
olha a outra com uma postura investigativa. A teoria não é verdade absoluta, é uma 
possibilidade dentre muitas outras. A prática não é imutável, é para ser examinada, 
alterada ou mantida a partir dos processos de ação-reflexão-ação. 

Os saberes constitutivos da formação profissional e a construção da identidade 
devem ser garantidos e desenvolvidos de forma concomitante e com igual impor-
tância, ao longo de todo o processo formativo. Os cursos da UFAC, prioritariamen-
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te, se constituem num espaço estimulador de uma postura crítica-reflexiva, frente 
ao desenvolvimento pessoal, profissional e organizacional. 

A identidade profissional é construída processualmente a partir da leitura críti-
ca dessas três dimensões, articuladas entre si e localizadas historicamente. Nesse 
sentido, a mobilização de saberes tradicionais, da experiência e do conhecimento 
sistematizado irão mediar o processo de construção da identidade dos futuros pro-
fissionais. Tais saberes devem ser valorizados, problematizados e investigados, ao 
longo da formação. Aprender para aplicar depois dá espaço para o aprender fazen-
do, aplicando já no processo de formação vivenciado nos cursos. Aprender, aplicar e 
construir novos saberes faz parte de um mesmo processo. 

Nessa direção, o esforço metodológico para a formação passa pela compreensão 
das diversas teorias que orientam o fazer profissional de cada área, explicitando-as 
e relacionando-as com a prática realizada, tornando esse movimento um eixo bali-
zador do processo formativo.

2.1.1	 Avaliação das Atividades Complementares

A Coordenação de Curso, em conjunto com a Comissão de Avaliação, caberá 
analisar e validar o aproveitamento das atividades complementares, estabelecendo 
critérios e instrumentos de avaliação, tendo como referência as modalidades de par-
ticipação, carga horária e créditos previstos, conforme apresentação de documento 
hábil (certificados, diplomas, formas de relatório etc.).

Concluída a apreciação dos documentos apresentados, o resultado, em horas, 
será encaminhado ao setor competente, com registro de todas as avaliações pro-
cedidas, com vistas ao cumprimento das 200 horas já estabelecidas em Resolução.

2.1.2	Reg istro das Atividades Complementares

O registro no Histórico Escolar será feito pelo Núcleo de Controle Acadêmico – 
NURCA, mediante processo individualizado, promovido no período da formatura 
para integralizar a totalidade de carga horária. Constará, no Histórico Escolar, o 
registro das atividades complementares em carga horária (total), especificando as 
atividades realizadas, observando regulamento para a realização dessas atividades.

2.1.3	 Cômputo das Atividades Complementares

Esse tópico está instituído nas Diretrizes Curriculares Nacionais, acolhidas pela 
UFAC por meio das Resoluções aprovadas pelo CONSU, para os Cursos de bachare-
lado e Licenciaturas.

Essas atividades complementares são componentes curriculares que possibilitam, 
por avaliação, o conhecimento e habilidades, competências e atitudes dos alunos, 
inclusive aquelas adquiridas fora do ambiente acadêmico, tais como: 

1..	 Participação em seminários, palestras, jornadas pedagógicas, fóruns ou 
eventos de natureza acadêmica e/ou profissional, de abrangência regional, 
nacional e internacional, promovidos por órgãos credenciados, com a carga 
horária do certificado, transformada em número de horas.
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2..	 Participação como ministrante, com a supervisão de um professor 
orientador, de mini-cursos e/ou palestras em eventos ou cursos de 
Extensão Universitária.

3..	 Assessoria em cursos de Extensão Universitária, com 50% da carga horária 
do certificado, não podendo acumular com a participação do evento.

4..	 Apresentação de trabalho e/ou publicação em anais em eventos científicos: 
publicação e apresentação.

5..	 Atuação como Bolsista de Iniciação Científica ou de Extensão na UFAC.
6..	 Publicação de artigos e resenhas, em revista da área.
7..	 Participação em palestras, seminários e eventos de natureza acadêmica.
8..	 Monitoria voluntária na UFAC.
9..	 Participação voluntária em projetos de Extensão ou outros 

projetos comunitários.
Observações:
i) O aproveitamento da carga horária dessas atividades está sujeita à análise e 

aprovação do Colegiado do Curso, conforme a natureza do evento, trabalho 
ou publicação.

ii) Os casos não previstos nesta regulamentação serão avaliados pelo Colegiado 
do Curso.

a) Articulação entre ensino, pesquisa e extensão
Em atendimento às demandas da sociedade contemporânea, a UFAC entende 

haver necessidade de uma formação que articule, com a máxima organicidade, a 
competência científica e técnica, considerando que somente se adquire competên-
cia científica se cada curso de graduação conseguir trabalhar para que os alunos 
consolidem conhecimentos, a partir de fundamentos que sustentam a parte cientí-
fica pertinente a cada área do saber. 

Entende ser na base destes fundamentos que se pode construir o “aprender a 
aprender”, condição essencial para o exercício profissional. A real articulação en-
tre ensino, pesquisa e extensão pressupõe um projeto de formação cujas atividades 
curriculares transcendam a tradição das disciplinas. A defesa da prática, como parte 
inerente, integrante e constituinte do questionamento sistemático, crítico e cria-
tivo e, da pesquisa como atitude cotidiana, como principio cientifico e educativo, 
deve estar presente na própria concepção de prática educativa da instituição.

A capacidade de contemplar o processo de produção do conhecimento, por meio 
da dimensão investigativa, (pesquisa) e a abertura ao meio externo à Universidade 
(extensão), estabelecida pelo Projeto Pedagógico de cada curso, irá oferecer uma 
nova referência para a dinâmica na relação professor-aluno e desenhar um novo 
contexto para o processo de ensino/aprendizagem. 

A utilização de pesquisa, nas experiências de ensino/aprendizagem, é perfeita-
mente viável, na medida em que, associado à pesquisa, o ensino constitui-se uma 
das formas mais inovadoras de estabelecimento da relação entre a teoria e a prática 
profissional. Pois essa política retira o estudante da posição de receptor do conheci-
mento e contribui para a formação de atitudes investigativas, do pensamento crítico 
e da construção do conhecimento e da autonomia. 

A adoção de práticas de ensino que congreguem atividades de extensão reforça o 
processo de ensino e de aprendizagem, desde que haja participação direta dos estu-
dantes na sua concepção, realização e avaliação. Isso se justifica à medida em que a 
extensão, entendida como uma forma de articulação entre os saberes construídos 
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na universidade, e as demandas da comunidade, preferencialmente voltada para o 
apoio solidário na resolução de problemas sociais, de forma solidária	  e dan-
do voz aos grupos excluídos e discriminados, oportuniza aprendizagens fundamen-
tais aos futuros profissionais, destacando-se o compromisso ético, político e social;

b) Interdisciplinaridade e multireferencialidade
A complexidade do fenômeno educativo requer um eixo que trate das experiên-

cias que envolvem a abordagem integrada de várias áreas do conhecimento como 
concepção curricular, considerando suas implicações no ensino. A interdisciplinari-
dade não nega a existência das disciplinas. Ao contrário, ela deve ser compreendida 
enquanto estratégia conciliadora dos domínios próprios de cada área, com a neces-
sidade de alianças entre eles, no sentido de complementaridade e de cooperação 
para solucionar problemas, encontrando a melhor forma de responder aos desafios 
da complexidade da sociedade contemporânea. 

A diversidade de componentes curriculares assume, então, a característica de 
viabilizar não apenas o projeto pedagógico específico do curso, mas, também, sua 
dimensão ética, valor fundamental na construção da autonomia do aluno capaz de 
saber pensar de modo sistemático e flexível; ela implica, portanto, em rever, quando 
da construção do Projeto Pedagógico de cada curso, a linearidade e a hierarquização 
na proposição das estruturas curriculares.

A multireferencialidade, também, pode compor as propostas dessas intervenções 
didáticas, ampliando as apropriações sobre linguagens, gênero, cultura e formas 
emergentes de produção do conhecimento ou aquelas ainda não reconhecidas no 
contexto acadêmico;

c) Observância à ética e construção de valores na sala de aula
A incorporação de experiências educativas que oportunizam reflexões e aprendi-

zagens coletivas, acerca da convivência em grupo, da construção coletiva de regras, 
reflexão de valores e atitudes no cotidiano da sala de aula, como respeito mútuo, so-
lidariedade, cooperação, respeito às diferenças, tende a contribuir para a formação 
integral do cidadão.

d) Uso de tecnologias de comunicação e informação
Objetiva a formação de um elo entre educação, comunicação, tecnologias inteli-

gentes e construção do conhecimento. Cabem as discussões sobre mídia, represen-
tações, linguagens e estratégias colaborativas de elaboração da aprendizagem no 
ensino superior.

As mediações e as proposições hipertextuais emergentes de ensino/aprendiza-
gem, no ambiente virtual de aprendizagem, assim como sua dinâmica de acompa-
nhamento, sistematização e avaliação são, também, pertinentes a este eixo.

e) Articulação entre teoria e prática
A articulação entre teoria e prática pode ser compreendida como um princípio de 

aprendizagem que se afasta da lógica positivista de produção do conhecimento e pos-
sibilita que os alunos se envolvam com problemas reais, tomem contato com seus di-
ferentes aspectos e influenciem nas soluções. Assim o aluno sai  da simples condição 
de mero receptor de informações e passa a sujeito da construção desse conhecimento. 
Sabe-se que toda e qualquer prática implica uma ação reflexiva, uma atividade de atua-
ção consciente em que se delimitam planos de ação visando a determinados resultados.
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Deste modo, a prática constitui uma das dimensões para a construção de co-
nhecimentos, um exercício através do qual o aluno poderá teorizar e analisar sob a 
orientação de princípios teóricos e metodológicos o objeto de estudo.

É necessário superar a concepção de que a prática se limita ao estágio, que se res-
tringe ao espaço das práticas profissionais previstas para uma determinada área. É 
necessário que o Projeto Pedagógico de cada curso adote, como respaldo primeiro, o 
conhecimento e a compreensão sobre o mundo contemporâneo e o respeito à mis-
são da universidade, a fim de que o educando alcance uma autonomia intelectual.

Assim, a formação acadêmica, em sentido lato, deve se preocupar com o desen-
volvimento integral do ser humano, de modo a garantir sua inclusão na sociedade, 
por meio do exercício da cidadania. Isso significa conceber um Projeto em perma-
nente construção para propiciar o desenvolvimento de ações planejadas que dêem 
vida ao fazer pedagógico no âmbito de cada curso de graduação.

f) Flexibilização curricular
A partir da realidade da UFAC, o Projeto Pedagógico Curricular – PPC - de cada 

curso, no exercício de sua autonomia, deverá prever, entre os componentes curri-
culares, tempo livre, amplo o suficiente para permitir ao aluno incorporar outras 
formas de aprendizagem e formação social.

A flexibilização curricular não se esgota na ampliação da oferta de disciplinas ele-
tivas e nem se reduz ao aumento ou redução de carga horária de disciplinas ou de 
cursos, nem tampouco se limita à inclusão de atividades complementares; ela se 
estende e se insere em toda a estruturação curricular, permitindo maior fluidez e 
dinamização na vida acadêmica. Ela exige que as mudanças na estrutura do cur-
rículo e na prática pedagógica estejam em consonância com os princípios e com 
as diretrizes do Projeto Pedagógico Curricular - PPC, que deverá prever o apoio 
às iniciativas que promovam a interface entre as diversas áreas do conhecimento, 
buscando aproximar experiências e sujeitos oriundos dos diversos espaços intra 
e interinstitucionais.

Dentro desse espírito é louvável a criação de espaços interdisciplinares denomi-
nados “Projetos Integradores” que podem ser incorporados aos PPC’s e que tendem 
a ser componentes curriculares obrigatórios a todos os cursos de graduação, em 
consonância com as diretrizes curriculares vigentes.

A flexibilização curricular pressupõe, sobretudo, a revisão criteriosa da necessi-
dade ou não de pré-requisitos em cada estruturação curricular, considerando a pos-
sibilidade de o aluno organizar o seu currículo com maior autonomia, de o aluno 
buscar a própria direção de seu processo formativo. Essa flexibilização poderá ser 
operacionalizada em diferentes níveis, por meio do (a):

1- Arejamento do currículo;
2- Respeito à individualidade no percurso de formação;
3- Utilização da modalidade do ensino à distância;
4- Incorporação de experiências extracurriculares creditadas na formação;
5 - Adoção de formas diferenciadas de organização curricular;
6- Flexibilização das ações didático-pedagógicas;
7- Programa de mobilidade e intercâmbio estudantil.

g) Avaliação da aprendizagem
Neste item, incluem-se as experiências sistematizadas de registro e acompanha-

mento humanizado do processo de aprendizagem que ultrapassem a concepção 
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quantitativa e classificatória de avaliação. Cabem os relatos de atividades que com-
preendam a avaliação como um valor, um dispositivo formativo.

2.2	Op ortunidades diferenciadas de 
Integralização Curricular 

O sistema curricular adotado na UFAC é o de créditos, admitindo-se excepcio-
nalmente o de blocos (seriado semestral), contabilizados ao final de cada período 
letivo. Em conformidade com o Regimento Geral, Sessão VII, art. 66 o controle da 
integralização curricular será feito pelo sistema de créditos com a seguinte corres-
pondência: a) 1 crédito teórico corresponde a 15 horas/aula; b) 1 crédito prático corres-
ponde a 30 horas/aula; c) Um crédito estágio corresponde a 45 horas/aula.  A hora-aula 
corresponde a 60 minutos, embora em sua execução as aulas são computadas em 50 
minutos, ampliando-se o número de encontros para cumprimento da carga horária 
total das disciplinas. Em cumprimento a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional 9394/96, a execução curricular é feita em dois períodos letivos por ano, cada 
um com duração de 100 dias de efetivo trabalho escolar.

Conforme estabelece o Regimento Geral da UFAC, as diretrizes de execução do 
currículo de cada Curso de Graduação, seu acompanhamento e sua avaliação, são 
fixadas pelo Colegiado do Curso, órgão máximo de gestão e deliberação, em pri-
meira instância, composto pelo Coordenador do Curso, como Presidente; Sub-Co-
ordenador, como Vice-Presidente; um representante docente de cada Centro que 
ministre disciplinas específicas do Curso; e a representação discente, nos termos 
da legislação vigente. Em instância superior, é realizada pela Câmara de Ensino de 
Graduação e pelo CEPEX.

A integralização curricular é realizada após o cumprimento da carga horária de 
todas as disciplinas do Curso, incluindo os cursos que estabelecem trabalho final, 
o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e/ou o Estágio Curricular Supervisiona-
do Obrigatório, componentes do Projeto Pedagógico de cada Curso, elaborado em 
consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais e aprovado pelo Conselho 
de Ensino e Extensão – CEPEX, bem como pelo Conselho Universitário - CONSU.

O documento legal que regulamenta, atualmente, a verificação do rendimen-
to escolar no âmbito da UFAC é a Resolução 043/95 do CEPEX. Segundo a cita-
da Resolução, a verificação do rendimento acadêmico é feita por período letivo, 
em cada disciplina, compreendendo a apuração da assiduidade e a avaliação do 
aproveitamento acadêmico.

A assiduidade é aferida através da freqüência às atividades didáticas programadas 
para cada período, e o aproveitamento acadêmico é avaliado através de acompanha-
mento contínuo do desempenho do aluno e, especialmente, dos resultados obtidos 
nos exames parciais e no final.

São considerados exames parciais todas as verificações realizadas ao longo do 
período letivo, para avaliação progressiva do aproveitamento do aluno. O exame 
final corresponde à aplicação de uma prova, após o encerramento do período letivo, 
abrangendo o conjunto do conteúdo programático da disciplina, não podendo, em 
qualquer caso, ser inferior a 50% (cinqüenta por cento) desse conteúdo. Nos casos 
previstos em lei, é permitido um regime de exercícios domiciliares. 

É considerado como reprovado na disciplina, o aluno que não obtiver 75% (seten-
ta e cinco por cento) da freqüência às atividades didáticas respectivas programadas 
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no período letivo. Comprovada a assiduidade, a média mínima para “aprovação por 
média” é 8,0 (oito) e para “aprovação final, em exame, é média e 5,0 (cinco).

2.3	 Atividades Práticas e Estágio 

Segundo a Lei 11.788/2008, o estágio:

[...] é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no 
ambiente de trabalho, que visa à preparação para a atividade 
produtiva de estudantes que estejam freqüentando o ensino 
regular, em instituições de educação superior, de educação 
profissional, de ensino médio, da educação especial e dos 
anos finais do ensino fundamental, na modalidade profis-
sional da educação de jovens e adultos. 

Esta Lei integra, legalmente, o estágio ao PPC dos cursos de graduação, além de inte-
grar o itinerário formativo do educando, considerando que, no corpo da citada legisla-
ção, o estágio objetiva o aprendizado de competências próprias da atividade profissio-
nal, visando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho.

O Estágio é compreendido como um campo de conhecimento que supera a ati-
vidade meramente prática e instrumental. Propicia o estabelecimento de vínculos 
explícitos entre teoria e prática, que podem ser efetivados por meio de atividades 
que contemplem as várias formas do processo de ensino e de aprendizagem.

Na UFAC, a operacionalização dos Estágios Curriculares Obrigatórios dos Cursos 
de Graduação é de responsabilidade da Diretoria de Apoio as Práticas Investigativas 
e Estágios - DAPIE, setor que desenvolve a parte administrativa dos convênios rela-
cionados a Estágio e presta assessoria às Coordenadorias de Estágio dos Cursos, na 
elaboração e sistematização das programações.

A DAPIE executa atendimentos a alunos, professores e setores administrativos da 
Universidade, mantém contatos com os agentes intermediários de estágios, empre-
sas e/ou instituições públicas e privadas conveniadas com a UFAC; elabora os dados 
estatísticos relacionados a Estágio Curricular Obrigatório dos Cursos de Graduação 
e fornece informações sobre Estágios aos Centros e Coordenações dos Cursos e aos 
órgãos externos. 

O estágio não obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, acres-
cida à carga horária regular obrigatória dos cursos. Em cumprimento a Lei nº 
11.788/2008, as IES tiveram que adequar, a partir da data da promulgação da referi-
da lei, seus Projetos Pedagógicos Curriculares. Neste movimento a UFAC adequou 
seus PPC’s dos cursos de graduação em funcionamento na sede em Rio Branco e no 
Campus Floresta em Cruzeiro do Sul.

Os estágios fazem parte dos projetos pedagógicos dos cursos, além de integrar o 
itinerário formativo do educando e visam ao aprendizado de competência própria 
da atividade profissional e a contextualização curricular, objetivando o desenvolvi-
mento do educando para a vida cidadã e para o trabalho.
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2.3.1	 Da Flexibilidade Curricular 

Artigo 61º - Em cursos modulares, a LDB permite a adoção de currículos modu-
lados e, conseqüentemente, módulos de formação sendo este um módulo eficaz de 
organização de ensino e da educação profissional.

Artigo 62º - Os conteúdos deverão ser intercambiáveis em função dos perfis 
profissionais requeridos.

Artigo 63º - Os módulos deverão configurar um sistema flexível e integrado que 
permite entradas para um processo formativo, saídas para o mercado de trabalho 
em função de necessidades do aluno e retorno com aproveitamento dos conheci-
mentos adquiridos no trabalho.

2.3.2	Op ortunidades Diferenciadas de 
Integralização dos Cursos

A integralização dos Cursos da UFAC obedece aos princípios legais do Ministério 
da Educação e Cultura, do Conselho Nacional de Ensino, ao Regimento da Insti-
tuição, e estão expressos nos Projetos Pedagógicos de cada Curso, respeitando-se 
a carga horária estabelecida para os componentes curriculares, estágios, atividades 
práticas e complementares.

2.3.3	 Da transferência e aproveitamento de estudos 

A UFAC concederá transferências a alunos ou deles os receberá mediante o aten-
dimento das disposições legais em vigor e das resoluções tendo como base os se-
guintes princípios:

•	 O estudante transferido para a UFAC, além de outros documentos que lhe 
possam ser exigidos, apresentará guia de transferência acompanhada do 
histórico escolar e dos programas das disciplinas estudadas ou em estudo e 
sua respectiva duração, bem como informação sobre a estrutura do curso de 
onde provém.

•	 O aproveitamento dos estudos feitos no estabelecimento de origem far-se-á 
em consonância com a legislação em vigor.

•	 O cumprimento de carga horária adicional, em termos globais, será exigido 
para efeito de integralização curricular, em função do total de horas obriga-
tórias à expedição do diploma.

•	 De acordo com a LDB, Art. 49, Parágrafo único - Da transferência ex-ofício - 
os alunos beneficiados por leis especiais (estudante servidor público federal, 
civil ou militar ou de seu dependente), com o privilégio de transferência em 
qualquer época estão obrigados às adaptações previstas em lei.

•	 Quando a transferência ocorrer depois de iniciado o período letivo e as 
exigências de freqüência da Instituição de que se transfere o aluno forem 
inferiores às da UFAC, prevalecem no cômputo da freqüência o período já 
realizado, às exigências da primeira, se comprovadas por documento hábil.
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2.3.4	 Do aproveitamento de estudos

O aproveitamento de estudos dos cursos da UFAC serão feitos de acordo com as 
Resoluções do CONSU e Critérios estabelecidos pelo Conselho Nacional de Educa-
ção (CNE/CES 365/2003), conforme abaixo:

Dos Critérios
Artigo 56º - O aluno graduado, transferido, re-optante ou solicitante de aprovei-

tamento de estudos está sujeito às adaptações curriculares que se fizerem necessá-
rias, referentes às disciplinas realizadas, com aprovação no curso de origem.

Artigo 57º - O aproveitamento de estudos dos componentes curriculares dos cur-
sos da UFAC é concedido e as adaptações determinadas pelo coordenador de cada 
curso pertinente, em consonância com a secretaria acadêmica e obedecidas as dis-
posições previstas na legislação vigente:

I. A disciplina solicitada para aproveitamento de estudos deverá ter sido cursa-
da em instituição de ensino superior devidamente autorizada, reconhecida, 
credenciada ou re-credenciada pelo Ministério da Educação;

II. Para análise de aproveitamento de estudos de disciplinas cursadas em insti-
tuição de ensino superior, é necessária a apresentação do histórico escolar 
original, emitido pela instituição de origem, ou declaração de aprovação em 
que constem nota e carga horária da disciplina, devidamente acompanhada 
do programa autenticado da disciplina solicitada;

III. Para integralização do curso exige-se carga horária total não inferior à pre-
vista na estrutura curricular do curso, bem como o cumprimento regular de 
todas as disciplinas e atividades;

IV. Nenhuma disciplina, resultante do conteúdo previsto nas diretrizes curri-
culares, estabelecidas pelo Ministério da Educação, pode ser dispensada ou 
substituída por outra;

V. As disciplinas desdobradas de matérias das diretrizes curriculares, em que 
o aluno houver sido aprovado no curso de origem, são automaticamente 
reconhecidas, atribuindo-se as notas e carga horária obtidas no estabeleci-
mento de origem, dispensando-o de qualquer adaptação e da suplementa-
ção de carga horária.

VI. A análise deverá ser efetuada por uma banca composta do coordenador, um 
professor da disciplina, e mais um docente.

Artigo 59º - Na elaboração dos planos de adaptação são observados os seguintes 
princípios gerais:

I. A adaptação será processada mediante o cumprimento do plano especial de 
estudos, que possibilite o melhor aproveitamento do tempo e de capacida-
de de aprendizagem do aluno;

II. Quando a transferência se processar durante o período letivo, são aprovei-
tados conceitos, notas e freqüência, obtidos pelo aluno, na instituição de 
origem, até a data em que se tenha desligado.

Artigo 60º - O aproveitamento de estudos será concebido a qualquer aluno, me-
diante análise do seu histórico escolar e programas cursados com êxito, na forma 
prevista pelo CONSU.
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2.3.5	 Avanços Tecnológicos

A UFAC acompanha o avanço das novas tecnologias, tanto no que tange ao mer-
cado de trabalho, para poder reestruturar suas matrizes curriculares, bem como os 
avanços tecnológicos que ocorrem na área de educação para rapidamente imple-
mentar, junto a seus discentes, essas novas perspectivas, pois a globalização e os 
meios de comunicação de grande agilidade transformam, com intensa velocidade, o 
mercado de trabalho e a sociedade. E se não acompanhadas essas mudanças, não se 
estará cumprindo o papel como educadores e transformadores de opiniões.

2.4	 Desenvolvimento de Materiais Pedagógicos 

A Universidade Federal do Acre desenvolverá um plano para atendimento às di-
retrizes pedagógicas, para tal buscará estabelecer critérios, em consonância com a 
política geral da Instituição, com a finalidade de direcionar algumas metas que de-
verão se materializar em ações específicas das seguintes áreas: 

1) Inovação e Flexibilidade Curricular; 
2) Oportunidades diferenciadas de integralização curricular; 
3) Atividades práticas e estágio; 
4) Desenvolvimento de materiais pedagógicos; 
5) Incorporação de avanços tecnológicos.

Assim, a proposta apresentada neste PDI ensejará definir as possibilidades de 
transformações, seja no âmbito da instituição ou da sociedade, e aproximá-las da 
organização dos cursos de ensino superior, a partir da definição de eixos e princípios 
que superem as exigências dos dispositivos legais e busquem implementar ações 
didático-pedagógicas, dentro do contexto da Instituição. 

Dessa forma, o ensino superior, como um todo, deverá estar em consonância com 
as transformações advindas do mundo contemporâneo e, dessa forma, pautar suas 
ações, por meio de Programas e Projetos Institucionais, que estejam em permanen-
te processo de (re)construção da UFAC.

Diante do que aqui se põe, a Universidade necessita de uma organização didático-pe-
dagógica capaz de proporcionar o acesso aos saberes relacionados à docência e à gestão.

Então, torna-se pertinente um Projeto de Desenvolvimento Institucional que 
perceba a competência formativa aliada à qualidade do trabalho docente, conjugan-
do as dimensões técnica, política e ética. Entende-se, então, que a organização di-
dático-pedagógica deve ser perpassada por uma competência que envolva um con-
junto de qualidades positivas, fundadas no bem comum, na realização dos direitos 
do coletivo e de uma sociedade. Nesse sentido, este PDI propõe ações específicas, 
divididas em áreas, as quais se somam algumas metas a serem alcançadas durante o 
período de sua vigência.

2.5	Inc orporação de Avanços Tecnológicos 

A UFAC tem grande responsabilidade frente à velocidade imprimida pelas mu-
danças decorrentes dos avanços tecnológicos. Nesse sentido, as reflexões relaciona-
das ao uso da Tecnologia da Informação e Comunicação deverão ser absorvidos pela 
Instituição, com o intuito de contribuir para as amplas possibilidades de evolução 
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da prática docente e da formação discente. Assim, pensar as perspectivas atuais da 
educação é pensá-las em consonância com as complexas transformações do mundo 
contemporâneo, onde a terceira revolução – a tecnológica – abre possibilidades tan-
to para produção e disseminação do saber quanto aponta desafios frente à exclusão 
dos que não conseguem acompanhar as novas demandas sociais. 

Nesse contexto, a UFAC deve pautar-se para a elevação dos seus níveis de efi-
ciência e eficácia acadêmica, buscando incorporar os avanços tecnológicos ao seu 
cotidiano acadêmico, investindo na informatização das suas atividades; adequando 
aos avanços a sua estrutura organizacional e solidificando a integração e aprimora-
mento técnico-administrativo com a dimensão acadêmica da Instituição.

Para a inserção acadêmica, no mundo tecnológico, são requeridas ações e metas 
tais como:

-	 Garantir o acesso e a orientação para o uso das fontes de informação por 
toda a comunidade acadêmica;

-	 Aprimorar a comunicação interna e externa, atualizando permanentemente 
as informações institucionais e divulgar os atos acadêmicos por meios im-
pressos e eletrônicos;

-	 Disponibilizar um acervo bibliográfico digitalizado de teses, dissertações, 
TCC, Monografias, Artigos Científicos;

-	 Criar revistas online para divulgar trabalhos, estudos e pesquisas de conclu-
são de cursos, entrevistas, material didático e outros materiais, dando opor-
tunidade para a produção e divulgação discente;	

-	 Implementar um Jornal Universitário, visando evidenciar o potencial acadê-
mico, artístico e cultural da UFAC, focando as diversas áreas formativas da 
Instituição;

-	 Manter o processo de interligação da UFAC em redes de alta velocidade;
-	 Criar um canal de comunicação universitária, visando evidenciar o poten-

cial acadêmico, artístico e cultural da universidade, focando as diversas áre-
as formativas da instituição.

3.	 Políticas de Ensino
A elaboração deste documento é fruto de debate coletivo, consubstanciado em 

reuniões periódicas de uma Comissão, visando coordenar a discussão com repre-
sentantes dos diversos segmentos e setores da Universidade e da Sociedade. É nesse 
formato que a UFAC buscará os fundamentos para uma sólida Política de Educação 
Superior, zelando pelo bem público e pelos direitos da cidadania.

O compromisso com a realidade indica a proposição de ações de caráter opera-
cional que devem possibilitar as mudanças que se fazem necessárias a uma Uni-
versidade fundada no compromisso de participar da resolução dos problemas da 
região onde ela está inserida, a partir da compreensão do tipo de sociedade que se 
deseja construir.

Entendida como uma instituição complexa que desenvolve, indissociavelmente, 
o ensino, a pesquisa e a extensão, em múltiplas áreas de conhecimento, e nos di-
versos campos das atividades humanas, a UFAC, ressaltando as diferenças culturais 
que lhe são peculiares, deve ter como assegura Dias Sobrinho (2002), os seguintes 
princípios e conceitos básicos:
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1 - Responsabilidade social e pública: Orientada pelos valores básicos da humani-
dade como democracia, justiça, solidariedade e respeito à diversidade, deve 
a UFAC formar cidadãos com elevada competência profissional, cientifica 
e ética, capazes de tomar iniciativas e contribuir para o desenvolvimento 
social da região;

2 - Pertinência: comprometida com a redução das desigualdades e o desenvolvi-
mento integral da sociedade, buscar atender as necessidades da população, 
cooperando com as demais instâncias  públicas nos projetos de maior inte-
resse da sociedade, no que diz respeito ao mundo do trabalho e ao desenvol-
vimento educacional e cultural;

3- Relevância científica, artística e social: por meio do ensino, da pesquisa, da 
extensão e das diferentes manifestações artísticas, a UFAC deverá se com-
prometer a produzir e difundir conhecimentos relevantes, tanto para o 
desenvolvimento da ciência como da sociedade, através do conhecimento 
universalmente científico, socialmente relevante e localmente pertinente, 
fomentando as culturas locais e impulsionando o desenvolvimento susten-
tável;

4 - Justiça e Equidade: os processos formativos praticados pela UFAC deverão ter 
como finalidades a construção de uma sociedade livre e solidária, facilitando 
o acesso à educação para grupos desfavorecidos;

5 - Inovação: as transformações da vida contemporânea requerem uma revisão 
dos currículos escolares, tanto na forma quanto nos conteúdos, exigindo dos 
cursos uma nova relação com o conhecimento. Nessa perspectiva, a UFAC 
deve desenvolver a capacidade de contínua inovação diante das transforma-
ções da sociedade e da ciência, exercitando a capacidade para compreender 
as novas demandas do mercado e as necessidades fundamentais da socieda-
de, priorizando aquelas que tenham maior relevância social, aumentando a 
interatividade com o mundo do trabalho e intensificando estágios e outras 
experiências práticas em situações concretas;

6 - Internacionalidade e interatividade: manter colaboração permanente com 
outras IES similares nacionais e internacionais e institutos de pesquisa, de 
ensino e de extensão, em projetos de interesse comum, conciliando o cará-
ter universal da ciência e dos valores fundamentais da humanidade com as 
características e necessidades locais ou regionais;

7 - Autonomia: nos termos do Artigo 53, da LDB, a autonomia assegura a Uni-
versidade, dentre outras coisas: a criação, organização e a extinção de cur-
sos e programas; fixação de currículos, projetos e programas de pesquisa, de 
produção artística e atividades de extensão; definição do número de vagas; 
elaboração de estatutos e normas internas; expedição de diplomas e certi-
ficados; celebração de acordos, convênios e contratos; gestão dos recursos; 
elaboração e execução de programas de investimento; definição de carreiras; 
contratação e dispensa de pessoal. A autonomia didático-científica inclui, 
necessariamente, a liberdade de pensamento e de expressão.
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3.1	Ma rco Legal de acordo com a LDB 

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, educação não é um 
serviço disponível para consumo, é um direito conquistado; não e tão-somente 
ensino, nem se restringe às preocupações de formação da força produtiva para o 
mercado de trabalho. Educar é explicitar na solidariedade constitucional o desen-
volvimento humano (Artigo 2º) que deve almejar uma prática social emancipatória 
(Artigo 1º, § 2º). E promoção humanística, científica e tecnológica do País (Artigo 
214, incisos IV e V), desenvolvida nos ambientes universitários, como espaços privi-
legiados de pesquisa e construção do saber. Trata-se de ação social que abrange os 
processos formativos, que se desenvolvem na vida familiar, na convivência huma-
na, em sociedade, por meio do trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 
movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais 
(Artigo 1º, LDB).

A educação é plural nas idéias e nas concepções pedagógicas (Artigo 206, inciso 
III), no respeito à alteridade e tolerância (Artigo 3º, inciso IV), na igualdade de opor-
tunidades, desenvolvida pelo corpo discente, docente e com a colaboração dos ser-
vidores técnico-administrativos, em ambiente que assegure a liberdade de aprender, 
ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento e o saber (Artigo 206, inciso II).

A construção do desenvolvimento social e humano voltada para melhorar a quali-
dade de vida da maioria da população brasileira implica em associar políticas emer-
genciais de combate à exclusão e à miséria, com uma proposta de Educação para 
além da escola, em especial na zona rural e nas periferias urbanas. Da consciência 
de participação das mulheres e dos homens na construção da sociedade depende a 
saúde de todo o planeta, por isso é preciso saciar a sua fome de comida, de emprego, 
de trabalho, de renda, de água potável, de moradia, de saneamento básico, de liber-
dade, de participação, de conhecimento, de saber, de saber pensar.

A formação do Ser deve transformar o seu arquivo de informações em conheci-
mento aplicável, em saber crítico que o auxilie a lutar por seus direitos de cidadania. 
Somente assim estará a universidade firmando os pilares de uma nova cultura de 
paz, de justiça, de respeito humano, de solidariedade, por meio da qual mulheres e 
homens possam garantir, para além da sobrevivência, a própria vida com mais qua-
lidade e dignidade. Para tanto, faz-se necessário:

a) A reestruturação do fazer acadêmico, articulando descentralização administra-
tiva e integração institucional.

b) A interação efetiva com os diversos segmentos da sociedade.
c) A construção de pontes para o futuro, revendo os paradigmas que norteiam 

as atividades acadêmicas, tanto no processo de formação, envolvendo currículo, 
ensino-aprendizagem, avaliação, como na articulação da graduação com a pós-
-graduação, na produção e disseminação do conhecimento, e na gestão que deverá 
ser exemplar.

d) Carreiras com atribuições adequadas.
e) A qualidade das condições de trabalho para docentes, pesquisadores e técnico-

-administrativos, pela valorização e qualificação profissional, traduzida por salários 
dignos, correspondentes a cada função.
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f) Aproveitamento da experiência acumulada dos docentes aposentados em Fóruns 
Permanentes de interação Universidade/Sociedade e em Conselhos Consultivos.

g) A autonomia universitária como condição do Ser Universidade.

3.2	 Diretrizes para o Ensino Superior

As diretrizes e propostas para a política de Educação Superior pressupõem o lu-
gar estratégico, no conjunto das políticas públicas orientadas pela cidadania, para a 
justiça social e o desenvolvimento auto-sustentável. Essas premissas se expressam 
no compromisso que o Estado deve ter com a definição e a manutenção dos padrões 
institucionais de referência, tais como a expansão de vagas e a gratuidade do ensino 
nas instituições públicas e a autonomia da universidade.

Essa proposição assegura a educação como direito na UFAC, que tomará como 
referência três diretrizes gerais:

1. Democratização do acesso e garantia de permanência para os discentes;
2. Qualidade social da educação;
3. Gestão democrática.

No seu cumprimento, a educação superior na UFAC passa a atender aos seus 
compromissos básicos com a comunidade acadêmica e a sociedade, através de:

I. Promoção da autonomia universitária e da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão nos termos constitucionais (Artigo 207 da CF);

II. Reconhecimento do seu papel estratégico para o desenvolvimento econômi-
co e social da Amazônia, tendo o Oceano Pacífico como portal de saída para 
o desenvolvimento do Norte do Brasil;

III. Expansão da oferta de vagas, em especial em cursos noturnos;
IV. Envolvimento da UFAC com a qualificação profissional dos professores para 

a educação básica, em cursos que garantam a formação de alta qualidade 
acadêmico- cientifica e pedagógica e associem ensino, pesquisa e extensão.

3.3	 Propostas para o Ensino de Graduação

As Instituições Federais de Ensino Superior, legalmente, obedecem a Constitui-
ção Federal e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, nº. 9.394, de 
20 de dezembro de 1996, que definiu a abrangência dos cursos e programas da edu-
cação superior brasileira: aos cursos tradicionais, devem ser acrescidos os Cursos 
Seqüenciais. Assim sendo, a Câmara de Educação Superior (CES) do Conselho Na-
cional de Educação (CNE) emitiu o Parecer nº. 968, orientador da nova modalidade 
de educação superior aprovado em 17 de dezembro de 1998. 

Esse parecer deu origem a Resolução CNE nº 01, de 27 de janeiro de 1999, de-
finindo os tipos de Cursos Seqüenciais, considerados (1) de Formação Específica, 
com destinações coletivas, conduzindo a diploma e (2) de Complementação de Es-
tudos, com destinação coletiva ou individual, conduzindo a certificado. A resolução 
estabeleceu, ainda, as normas a serem obedecidas para que as IES implementas-
sem os denominados Cursos Seqüenciais. Em complementação, tem-se a Portaria 
do MEC nº 514/01, de 22 de marco de 2001, dispondo sobre a oferta e o acesso a 
Cursos Seqüenciais.
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A política de ensino superior, por meio do entendimento das leis educacionais 
gerais e da documentação complementar, regula o movimento das práticas univer-
sitárias, na implementação dos cursos de graduação (bacharelado e licenciatura) e 
dos cursos seqüenciais que a UFAC venha a implantar (formação específica e com-
plementação de estudos) em particular.

Conforme a Resolução CNE/CES nº 02, de 19 de maio de 1999, pode a UFAC, pelo 
Art.6º oferecer cursos superiores de complementação de estudos com destinação 
coletiva, por um ou mais cursos de graduação reconhecidos, não dependendo de 
prévia autorização. Nesse mesmo sentido, mas versando sobre os cursos seqüenciais 
de formação específica, poderá a UFAC, pelo Art.4º, ministrá-los através dos seus 
cursos já avaliados e reconhecidos pelo MEC.

De acordo com o § 1º os cursos referidos no caput do Art.4º, estão dispensados 
de obedecer ao ano letivo regular e podem ser encerrados a qualquer tempo pela 
UFAC, desde que assegurada a conclusão dos estudos, no próprio curso, dos alunos 
nele matriculados. Esses cursos superiores de formação específica estarão sujeitos 
a processos de autorização e reconhecimento, com procedimentos próprios e que 
resguardem a qualidade do ensino, ressalvada, quanto à autorização e a autonomia 
da universidade nos termos do Art. 53 da Lei 9.394 de 1996. A carga horária desses 
cursos não pode ser inferior a 1.600 horas, nem poderá ser integralizada em prazo 
inferior a 400 dias letivos, nestes incluídos os estágios ou práticas profissionais ou 
acadêmicas, ficando a critério da UFAC os limites superiores da carga horária e do 
prazo máximo de sua integralização.

Pelo entendimento da legislação educacional, devem os cursos superiores permi-
tir inovações e expansão, com vistas às demandas sociais, se expressando de acordo 
com a realidade. Assim, propõe:

-- Ampliar, em dez anos, pelo menos 100% das vagas hoje existentes na UFAC;
-- Promover o aumento anual do número de mestres e de doutores formados 

no sistema nacional de pós-graduação em pelo menos 5%, em conformidade 
com meta estabelecida pelo PNE – Plano Nacional de Educação;

-- Promover a autonomia universitária nos termos constitucionais, vinculan-
do-a a democracia interna, baseada na tomada de decisões por órgãos cole-
giados representativos e no controle social mediante mecanismos abertos 
de prestação de contas e de avaliação institucional;

-- Planejar e incentivar, na graduação e pós-graduação, a oferta de cursos e 
vagas em áreas de conhecimento que melhor respondam as necessidades do 
projeto regional de desenvolvimento;

-- Estabelecer mecanismos e critérios que superem os limites do atual proces-
so de seleção e considerem a possibilidade de novas formas de acesso ao en-
sino superior, em especial para negros e estudantes egressos da escola públi-
ca. Tal medida deve se fazer acompanhar, quando necessário, de programas 
de nivelamento de conhecimento sob a responsabilidade da universidade;

-- Estabelecer medidas com vistas a reduzir a evasão escolar, nos seus cursos;
-- Implantar de forma progressiva, após qualificação do seu corpo docente, 

uma rede local de ensino superior à distância, com exigente padrão de qua-
lidade;

-- Ampliar os programas de iniciação cientifica e de iniciação a docência e a 
extensão;

-- Estabelecer marco legal para criação de uma Fundação de Apoio Institucio-
nal na UFAC, regulamentando suas atribuições na prestação de serviços ao 
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setor produtivo e a sociedade, de modo a garantir seu estrito controle pelo 
Conselho Universitário e o retorno dos recursos financeiros e patrimoniais 
auferidos em suas atividades, impedindo sua utilização por interesses de in-
divíduos ou grupos;

-- Ampliar e manter atualizado o acervo das bibliotecas dos vários Campi da 
UFAC, com destinação de pelo menos 3% da sua verba de custeio;

-- Implementar programas de incentivo a cultura e artes na universidade;
-- Criar condições para que os hospitais que por ventura adquira, por convê-

nio, parceria ou outro meio fiquem sob a responsabilidade da universidade, 
integrem suas atividades acadêmicas de ensino e pesquisa com as necessi-
dades da população;

-- Envolver a universidade na formação e qualificação profissional dos traba-
lhadores urbanos e do campo;

-- Envolver a universidade nos programas de apoio e difusão tecnológica as 
micro, pequenas e médias empresas.

Embora a UFAC tenha muitas funções a cumprir, duas apresentam-se como 
centrais no cumprimento da sua missão: reconstruir conhecimento e educar. Para 
tanto, mister se faz discutir o papel da pesquisa, tanto como principio científico, 
quanto como principio educativo (Demo, 2001). Como regra, não se busca formar 
o pesquisador profissional, mas o profissional pesquisador, ou seja, aquele que sabe 
usar a pesquisa como expediente permanente de aprendizagem, atualização e pro-
dução científica. Professor não é quem dá aula, mas quem se compromete a fazer o 
aluno aprender.

Com essa compreensão, faz-se necessário repensar a carga horária de trabalho 
dos docentes, em sala de aula, a fim de que outras atividades inerentes a docência 
no ensino superior, com qualidade, possam ser exercitadas. O professor necessita de 
carga horária a ser destinada ao desenvolvimento de projetos de pesquisa, à orienta-
ção de iniciação cientifica, a publicações e a implementação de projetos de extensão 
junto à comunidade. Ressalta-se que esses são elementos de destaque nas avaliações 
internas e nas externas realizadas dentro do processo de Regulação dos Cursos pelo 
MEC/INEP, e que são definidoras do conceito de qualidade e da capacidade de re-
construção do conhecimento por parte de docentes e alunos.

A aprendizagem é fenômeno reconstrutivo, não linear, criativo naturalmente. 
Usando a argumentação mais conhecida das ciências humanas de teor hermenêuti-
co, o conhecimento somente se dá pela via da interpretação pessoal e culturalmente 
marcada. Por mais que se queira impor idéias a outros, inevitavelmente eles as inter-
pretam a seu modo. Por isso, toda cultura é própria, ainda que se pretenda cultivá-la 
pela via da imposição. É também um fenômeno político, onde os sujeitos constroem 
espaço próprio, detêm certa margem de manobra, forjam perspectivas de evolução, 
constroem a

própria história.
Uma coisa e preparar o aluno para ocupar um espaço no mercado de trabalho, 

outra é prepará-lo para criar trabalho com autonomia. Na primeira postura, o pro-
fissional espera a oportunidade, enquanto na segunda é levado a criá-la, que é o que 
deve interessar a academia.

Ao analisar o contexto da globalização e da reforma do Estado, observa-se que a edu-
cação tem sido induzida a se reestruturar para se coadunar com as transformações da 
sociedade nas dimensões econômicas, políticas e culturais, gerando um movimento re-
formista, em todos os níveis de ensino e, especialmente, no ensino superior. 
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Na UFAC, esta situação se reproduz. E para construir um processo de formação 
de cidadãos e profissionais, que desenvolvam a sua capacidade de pensar, isto é, 
estar em permanente trabalho de reflexão, é urgente começar a escrever um novo 
capítulo de sua própria história. Isso deverá ser feito adaptando-se, de forma crítica, 
às demandas desse novo tempo, buscando a construção de um projeto político-ins-
titucional que a coloque em condições de ser  multi-universidade, por compreender 
muitos saberes e se constituir por diferentes gerações.

Desafiada, a UFAC, precisa imergir na sua realidade estrutural, promovendo mu-
danças que permitam maior flexibilidade funcional e organizacional, permeabilida-
de nas pressões externas e sensibilidade para o novo. Uma política pública de educa-
ção superior além do rigor científico, da liberdade de pensamento e de expressão e 
da sua condição de geradora de cultura, deve estar compromissada com os segmen-
tos mais fragilizados da sociedade por responsabilidade social.

3.3.1	 Graduação

A graduação, etapa inicial do ensino superior, constitui-se em lugar de produção, 
construção e (re) construção de conhecimento com vista à formação do profissional 
cidadão com perfil caracterizado pela autonomia profissional, sendo capaz de inter-
vir e contribuir, criativa e efetivamente, com sua área profissional e com a sociedade 
como um todo.

O ensino de graduação deve extrapolar a perspectiva de uma profissionalização 
estrita e especializada. É necessário investir na aquisição e desenvolvimento de múl-
tiplas competências na ênfase de métodos analíticos, no domínio e utilização de 
múltiplos códigos e linguagens por meio de uma qualificação capaz de propiciar 
uma base de conhecimentos gerais e específicos que possibilitem a criação e a re-
criação permanente da ação profissional.

Os cursos de graduação da UFAC, licenciatura e bacharelado, que formam pro-
fissionais nas mais diversas áreas do conhecimento, devem estar atentos às necessi-
dades do mercado de trabalho e às demandas sócio-econômicas da região. Quando 
da sua criação e implementação estes cursos devem privilegiar por meio de suas 
estruturas curriculares, uma abordagem intra, inter e transdisciplinar dos conhe-
cimentos científicos e técnicos, relativos às diferentes áreas do saber e entre elas 
primar pelo entrelaçamento dos aspectos técnicos e humanísticos, promovendo nas 
atividades de formação a integração entre ensino, pesquisa e extensão, com vistas à 
construção de autonomia de pensamento acadêmico.

3.3.1.1	 Princípios Orientadores da Graduação

A UFAC em seus cursos de graduação prima pelos seguintes princípios:
1..	 Unidade entre teoria e prática: toda sistematização teórica deve estar arti-

culada com o fazer e o fazer articulado com a reflexão teórica;
2..	 Sólida formação teórica e interdisciplinar: o processo desenvolvido na 

graduação não pode estar restringido à dimensão instrumental e técnico. 
Como processo plural, a formação do aluno deve envolver a análise de fe-
nômenos complexos e suas implicações, proporcionando condições para a 
crítica e intervenção no campo de atuação profissional;
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3..	 Desenvolver atitudes democráticas: incentivar a participação coletiva de 
maneira a superar as práticas autoritárias. Isso pressupõe trabalho asso-
ciado, analisando situações, decidindo por seu encaminhamento de forma 
conjunta;

4..	 Compromisso ético e profissional: assegurar, nos processos formativos, um 
sólido compromisso profissional ante a confirmação de que a prática pro-
fissional não é atividade neutra e que, por outro lado, deve contemplar con-
dição para compreensão crítica e questionadora do contexto mais amplo e 
em especial do seu campo de atuação;

5..	 Pesquisa e extensão devem ser considerados como elementos constitutivos 
e essenciais do desenvolvimento profissional do graduando.

3.3.1.2	 Programas Especiais de Graduação

A presença da Universidade Federal do Acre no interior do Estado é bastante for-
te e abrangente, oferece atualmente, no mínimo, um curso de graduação em cada 
município acreano. Para melhorar as condições de oferta dos cursos e possibilitar o 
desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão, se faz necessário a intervenção da 
Administração Superior para operacionalizar o que segue:

1 –	 Fortalecer, reformando e ampliando as estruturas físicas dos Núcleos da 
UFAC nos municípios abaixo, dotando-os também de mobiliário e equipa-
mentos de informática e de material pedagógico:
a) Xapuri
b) Brasiléia
c) Sena Madureira
d) Feijó (imóvel cedido à UFAC por contrato de comodato até 2013).

2 –	 Construção de estruturas físicas próprias nos municípios abaixo relaciona-
dos, uma vez que as atividades acadêmicas da UFAC quando implementadas 
nestes municípios são desenvolvidas nos Centros de Florestania ou em es-
colas públicas, espaços esses que também são utilizados para atender outras 
demandas que se apresentam nos municípios. 
1 –	 Mâncio Lima;
2 –	 Rodrigues Alves;
3 –	 Porto Walter;
4 –	 Marechal Thaumaturgo;
5 –	 Jordão;
6 –	 Santa Rosa do Purus;
7 –	 Tarauacá;
8 –	 Manuel Urbano;
9 –	 Assis Brasil;
10 –	 Bujari;
11 –	 Porto Acre;
12 –	 Senador Guiomard;
13 –	 Acrelândia;
14 –	 Plácido de Castro;
15 –	 Capixaba;
16 –	 Epitaciolândia.
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No tocante a reformas e construções de espaços físicos há necessidade de se ob-
servar e cumprir as determinações quanto à acessibilidade dos deficientes físicos, 
visuais e auditivos prevista em legislação específica.

3.3.1.3	 Políticas e Metas para Execução de Novos Cursos 

e Programas Especiais de Graduação

A interiorização dos Cursos de Graduação da UFAC, desde o ano de 1973, vem 
ocorrendo de forma contínua, crescente e abrangente, sempre através de convê-
nios firmados com o Governo do Estado do Acre/SEE/AC, Prefeituras Municipais 
e, recentemente, com recursos de Emendas Parlamentares. Para o desenvolvimento 
de novos cursos e programas especiais a Instituição deve buscar novas fontes de 
financiamento para a execução dos seguintes Cursos e Programas, cujas demandas 
já foram apresentadas à UFAC:

1 –	 Criar Cursos de Graduação para a formação dos trabalhadores (servidores) 
Técnico-administrativos das Escolas do Estado do Acre, conveniado com o 
Governo do Estado/SEE-AC/SINTEAC; 

2 –	 Elaborar e formatar um Programa de Interiorização do Curso de Graduação 
em Saúde Coletiva, visando à formação dos servidores técnico-administrati-
vos que trabalham na rede pública de saúde, contemplando 07 (sete) muni-
cípios pólos – conveniado com o Governo do Estado/SESACRE;

3 –	 Elaborar e formatar um Programa de Interiorização para a oferta do curso 
de licenciatura em Ciências, visando a formação de professores nas áreas de 
Biologia, Química e Física, áreas que apresentam enorme carência em todo 
o Estado do Acre;

4 –	 Identificar permanentemente demandas de novos cursos de graduação para 
atender necessidades emergenciais do mercado de trabalho do Estado, pre-
vendo inicialmente a criação dos cursos de Biblioteconomia e Arquivologia;

5 –	 Viabilizar, por meio de convênios, a formação continuada, em nível de Pós-
-Graduação Lato Sensu, dos egressos dos cursos de graduação (licenciaturas 
e bacharelados) ministrados através dos Programas Especiais de Graduação 
no interior do Estado;

6 –	 Atender as demandas de formação nos diferentes municípios do Estado, 
prioritariamente nos municípios que estão mais distantes do Campus Sede.

3.3.1.4	 Implantação e Consolidação de Novos Cursos e 

dos Atuais Programas Especiais de Graduação

1 –	 Acompanhar a criação e implantação do curso de Graduação em Enferma-
gem no município de Feijó, a ser ministrado pela UFAC com recurso de 
Emenda Parlamentar;

2 –	 Viabilizar suporte técnico e pedagógico ao curso de Bacharelado em Di-
reito, implementado inicialmente no Campus de Cruzeiro do Sul, em 
turma única, com entrada de cinco em cinco anos, cujo Projeto Pedagó-
gico do Curso (PPC) foi aprovado pela Resolução CONSU nº 033, de 21 de 
junho de 2010;
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3 –	 Concluir as atividades do Programa Especial de Bacharelado em Economia – 
PEBEC no ano de 2011, finalizando as ações com a solenidade de colação de 
grau dos alunos concludentes;

4 –	 Concluir as atividades da turma única do curso de Comunicação Social/Jor-
nalismo (Campus de Cruzeiro do Sul), no ano de 2011, culminando as ações 
do citado curso com a solenidade de colação de grau dos concludentes;

5 –	 Implantação do Curso de Matemática na modalidade de ensino a distância 
para integrar o rol das IES que ofertam cursos de qualidade nessa modalidade.

Na sua política de expansão, em 2011, a UFAC criará mais um Campus, no mu-
nicípio de Brasileia, localizado na Região do Alto Acre, no intuito de aglutinar os 
municípios de Epitaciolândia, Assis Brasil, Capixaba e Xapuri, bem como fortale-
cer a interação com região MAP (Madre de Dios-Perú, Acre-Brasil e Pando-Bolívia).        
Nesse Campus serão implantados vários cursos de graduação, em diferentes áreas 
do conhecimento, com ênfase para a área tecnológica, objetivando a formação de 
profissionais que impulsionem o desenvolvimento da região, favorecendo o inter-
câmbio de docentes e discentes, principalmente no Campus de Rio Branco.

No Brasil, a EAD passou a integrar o sistema de ensino formal a partir da promul-
gação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) nº 9.394/96, sendo incorporada pelo Minis-
tério da Educação (MEC) às Políticas Públicas de Estado para a Educação como uma 
estratégia de expansão dos serviços educacionais nos diversos níveis e modalidades 
de escolarização. O Decreto 5.622/2005 caracteriza A Educação a Distância (EAD) 
como uma modalidade educacional na qual os processos de ensino e aprendizagem 
são mediados por tecnologias comunicacionais e informacionais, em que professo-
res e alunos estão separados no espaço e/ou tempo.

Nesse sentido, o Fórum Nacional de Pró-Reitores de Graduação das Universida-
des Brasileiras – ForGrad, salienta que a educação a distância pode contribuir para 
a busca de novos paradigmas educacionais no sentido de deslocar-se da concepção 
“de educação como sistema fechado, voltado para a transmissão e transferência, 
para um sistema aberto, implicando processos transformadores que decorrem da 
experiência de cada um dos sujeitos da ação educativa”.

A UFAC, em consonância com as políticas de expansão quantitativa e qualitativa 
do ensino superior adotada pelo MEC, via EAD, em 2006, deu início à política de 
implantação e desenvolvimento da modalidade a distância, criando o Núcleo de In-
teriorização e Educação a Distância (NIEAD). Esse Núcleo é um órgão de apoio aca-
dêmico diretamente vinculado à Reitoria da UFAC, tendo por finalidade executar as 
políticas e diretrizes de EAD na UFAC, além de apoiar o desenvolvimento de ações 
desta modalidade de ensino no âmbito da Instituição.

Como parte efetiva da implantação da EAD, a UFAC vem, desde 2007, desen-
volvendo ações de ensino a distância, em nível de graduação, inicialmente na mo-
dalidade semipresencial, ofertando disciplinas a distância nos cursos do Programa 
Especial de Formação de Professores para a Educação Básica – Zona Rural. Também 
tem cooperado com a Secretaria de Educação a Distância do MEC no desenvolvi-
mento do programa de formação continuada de professores da Educação Básica, 
coordenando e ministrando o curso de extensão “Mídias na Educação”.

No intuito de integrar o rol das IES que ofertam cursos de qualidade na mo-
dalidade a distância, a UFAC promove, há dois anos, o Seminário de Educação a 
Distância. O primeiro evento, sob o tema “Conhecer para disseminar” /2010, foi 
realizado com o intuito de difundir junto à UFAC o cenário atual da EAD no Brasil.  
E o segundo, “Realidades em EAD: educação sem fronteiras”, foi pensado conside-
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rando que é através do compartilhamento de informações e da interação entre os 
indivíduos que obteremos êxito na institucionalização desta modalidade de ensino.

Os cursos de graduação e pós-graduação em Matemática a distância estão pro-
gramados para serem os primeiros oferecidos nessa modalidade de ensino. Estão 
previstos ainda, entre outros,  os cursos de Física, Química e Biologia.

A UFAC, a partir de 2011, integrou, o conjunto de Instituições Públicas de Ensino 
Superior do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB). Um feito que se consolida 
por meio de ações voltadas para a inclusão social, com estrutura física, pessoal qua-
lificado, empenho e democratização. Conta hoje com cinco Pólos de Apoio Presen-
cial para dar suporte as suas ações de ensino a distância nos municípios do interior 
do estado do Acre. No Pólo de Rio Branco constam 04 Laboratórios de Informática, 
03 salas de videoconferências, 01 midiateca, 01 tele-sala, 01 sala de tutores e 02 salas 
de reuniões. 

4.	 Políticas de Pesquisa e 
de Pós-Graduação

Desde o início da década de 70, a UFAC vem incentivando a qualificação de seus 
docentes. Nessa ocasião, em convênio com a UnB, ofereceu especialização na área 
educacional, para professores dos diversos cursos existentes.

Na década de 80, aprovou um plano de capacitação que, embora tímido, foi extre-
mamente importante para a época, pois vários docentes tiveram oportunidade de 
realizar Cursos de Mestrado.

Na década de 90, a UFAC, com maior condição e meios, aperfeiçoou seu pla-
no de capacitação e qualificação de docentes, através de políticas destinadas as IES 
da Amazônia, fato que contribuiu para ampliar, significativamente, o número de 
profissionais contemplados com bolsas para realizar cursos em nível de Mestrado 
e Doutorado.

A partir de 2000, com as políticas da CAPES e do CNPq, foi possível consoli-
dar esse plano de qualificação, ampliando o número de bolsistas, principalmente 
de Doutorado, gerando, com isso, novas expectativas para a UFAC que precisava se 
fortalecer quanto ao número de doutores, visando ampliar sua produção científica 
e a qualidade de seus cursos.

Mais recentemente, a partir da segunda metade da década de 2000, a UFAC, as-
sim como outras IFES do Norte buscaram a modalidade de MINTER/DINTER, no 
sentido de qualificar, mais rapidamente, um maior número de docentes, para aten-
der às necessidades de ensino, pesquisa e pós-graduação na região.

Neste contexto, a política de Pós-Graduação Stricto Sensu, em nível de mestrado 
e doutorado, bem como estágio pós-doutoral, para os docentes da UFAC, vem sen-
do priorizada, conforme o estabelecido no PDI (Plano de Desenvolvimento Institu-
cional), cujo resultado tem contribuindo, significativamente, com o avanço da pes-
quisa e da pós-graduação institucional, em vários aspectos, tais como: participação 
em editais diversos; formação de novos grupos de pesquisa e fortalecimento dos já 
existentes; criação de 05 (cinco) programas de pós-graduação em nível de mestra-
do, oferecimento de vários cursos de pós-graduação Lato Sensu; estabelecimento de 
convênios com outras IES e Órgãos nacionais e internacionais, que desenvolvem 
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ações de pesquisa; desenvolvimento de atividades de mobilidade e intercâmbio de 
docentes e discentes no País e fora deste, dentre outros.

A UFAC empenhada na qualificação de seus docentes firmou convênios com uni-
versidades brasileiras, nos últimos anos, no intuito de participar, na condição de 
instituição receptora, dos cursos interinstitucionais, nas seguintes áreas: MINTER/
DINTER em Saúde Pública – USP; DINTER em Educação – UFMG e MINTER/
DINTER/em Educação – UFF, estes prioritariamente para os docentes do Campus 
Floresta-Cruzeiro do Sul. 

O processo de qualificação dos docentes também ocorrerá em nível de programas 
de pós-graduação em rede (REAMEC e BIONORTE), em nível de doutorado.

Na rede REAMEC (Rede Amazônica de Ensino de Ciências), que será promovido 
pela Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT), a partir de 2011, a UFAC será 
beneficiada com a capacitação de dois docentes do Curso de Matemática.

Na rede BIONORTE (Rede de Biodiversidade e Biotecnologia da Amazônia Le-
gal), cuja APCN foi encaminhada para a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior-CAPES, pela UFAM - Universidade Federal do Amazonas, a UFAC vem 
participando desde a elaboração da proposta, com a participação de alguns doutores.

Recentemente, a UFAC, através do Fundo de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico - FDCT do Estado do Acre, participou da Ação Induzida–Convite Mestra-
do/Doutorado Interinstitucionais – Fundações de Amparo a Pesquisa, lançada pela 
CAPES, em 22 de novembro de 2010, juntamente com as seguintes IES promotoras, 
referente ao envio das propostas a seguir: MINTER em Matemática -UFAM, MIN-
TER em Enfermagem - UNIFESP e DINTER em História – USP, os quais estão sen-
do apreciados pela Diretoria de Avaliação da CAPES.

O Gráfico 01, abaixo, apresenta a evolução da quantidade de doutores da UFAC, 
em agosto de 2010, mostrando que em 1990 existiam, apenas, 02 (dois) doutores, 
cuja quantidade triplicou em 1996, e a partir deste ano a quantidade de doutores 
vem crescendo, cada vez mais, apresentando, em julho de 2010, um total de 156 
(cento e trinta e nove) doutores, os quais desenvolvem atividades de pesquisa, no 
Campus de Rio Branco e Campus Floresta, em Cruzeiro do Sul.

Gráfico 01. Evolução da quantidade de doutores da UFAC, de 1990 a 08/2010.

No que se refere aos Programas Institucionais de Pós-Graduação Stricto Sensu, a 



47

PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL

UFAC iniciou este processo em 1996, com o Programa de Mestrado Acadêmico em 
Ecologia e Manejo de Recursos Naturais (MECO). Em 2006, foram criados mais 03 
(três) Programas de Mestrados Acadêmicos: Agronomia: Produção Vegetal (MPV), 
Desenvolvimento Regional (MDR) e Letras: Linguagem e Identidade (MEL) e em 
2008, Saúde Coletiva (MSC), os quais permaneceram com o Conceito 3, na avaliação 
da CAPES, referente ao último triênio.

Nos 05 (cinco) programas estão matriculados 235 (duzentos e trinta e cinco) alu-
nos, dos quais muitos foram contemplados com bolsas de estudo, sendo estas, na 
grande maioria, oriundas do Programa REUNI.

No intuito de fortalecer a produção científica desses programas foram formata-
dos alguns PROCADs com outras IES, os quais possibilitaram a formação e inte-
ração de grupos de pesquisa e a mobilidade de docentes e discentes dos referidos 
programas, visando, principalmente, o aumento da produção científica.

Atualmente, a UFAC (Sede e Campus Floresta) possui 39 (trinta e nove) grupos de 
pesquisa cadastrados, nas seguintes áreas: 10 (dez) em Ciências Humanas; 09 (nove) 
em Letras, Lingüística e Artes; 06 (seis) em Ciências Exatas e da Terra; 05 (cinco) em 
Ciências Biológicas; 04 (quatro) em Ciências da Saúde; 03 (três) em Ciências Sociais 
Aplicadas e 02 (dois) em Ciências Agrárias. 

Esses grupos desenvolvem atividades de pesquisa, principalmente, nas áreas 
prioritárias de pesquisa da UFAC, aprovadas no CONSU, conforme a seguir: Saúde, 
Educação, Desenvolvimento Regional, Cultura e Sociedade, Meio Ambiente, com 
exceção nas áreas Tecnológicas.

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, através de suas Diretorias, tem es-
timulado os docentes e pesquisadores a elaborarem projetos institucionais de pes-
quisa, e que eles estejam integrados com os cursos de pós-graduação, graduação; 
iniciação científica e grupos de pesquisa, além de incentivar a elaboração e apre-
sentação de projetos de pesquisa para obtenção de recursos financeiros, junto às 
Agências de Fomento, tais como: CNPq, CAPES, FINEP, FUNTAC/FDCT e outras 
agências nacionais e internacionais, no intuito de viabilizar ações de investigação, 
cujos resultados possam ser apresentados em eventos locais, regionais, nacionais e 
internacionais, com a publicação em forma de artigos científicos e livros, para con-
tribuir com o aumento da produção científica institucional. 

Os trabalhos de pesquisa diversos desenvolvidos por alunos de pós-graduação 
e graduação contam com o apoio de alguns setores da UFAC e dos laboratórios de 
pesquisa a seguir relacionados:

01.	 Biblioteca Central.
02..	Núcleo de Tecnologia da Informação – NTI.
03..	Núcleo de Interiorização e Ensino à Distância – NIEAD.
04..	Laboratório de Informática da Pós-Graduação.
05..	Parque Zoobotânico – PZ.
06..	Unidade de Tecnologia de Alimentos – UTAL.
07..	Centro de Documentação e Informação Histórica – CDIH.
08..	Laboratório de Pesquisa em Zoologia.
09..	Laboratório de Pesquisa em Botânica.
10..	Laboratório de Pesquisa em Ictiologia.
11..	 Laboratório de Pesquisa em Limnologia.
12..	 Laboratório de Pesquisa em Biologia Celular e Histologia.
13..	 Laboratório de Pesquisas Paleontológicas.
14..	Laboratório de Química (Biodisel e Ficoquímica).
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15..	 Laboratório de Química (Plantas Medicinais). 
16..	Laboratório de Ensino de Química.
17..	 Laboratório de Microbiologia.
18..	Laboratório de Física.
19..	Laboratório de Biologia (Microscopia, Zoologia e Botânica).
20..	Laboratório de Anatomia Animal.
21..	 Laboratório de Entomologia.
22..	Laboratório de Fisiopatologia.
23..	Laboratório de Fertilidade de Solos.
24..	Salas de Coleções a Seco.
25..	Salas de Coleções úmidas.
26..	Laboratório de Biotecnologia Vegetal e Prospecção.
27..	Laboratório de Hortaliças.
28..	Laboratório de Solos.
29..	Laboratório de Cultura de Tecidos.
30..	Laboratório de Sementes.
31..	 Laboratório de Fitoterápicos. 
32..	Laboratório de Energia e Climatologia.
33..	 Complexo de Biotecnologia.
34..	Laboratório de Herpetologia (Campus Floresta).
35..	 Laboratório de Paleontologia (Campus Floresta).
36..	Instituto de Biodiversidade (Campus Floresta).
37..	Centro Multidisciplinar (Campus Floresta).

A UFAC dispõe, em Rio Branco, de 03 (três) reservas florestais para o desenvolvi-
mento de pesquisas na graduação e na pós-graduação: 

1..	 Parque Zoobotânico (PZ), dispondo da maior área verde do município de 
Rio Branco e localizado no Campus Universitário de Rio Branco; 

2..	 Fazenda Experimental Catuaba, localizada no Km 25 da BR 364 e;
3..	 Reserva Humaitá, localizada no Km 28 da Estrada de Porto Acre.

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPEG), através da Diretoria de 
Pesquisa, coordena o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PI-
BIC, o qual teve início na UFAC, em 1991, quando foram ofertadas 14 cotas de bolsas 
diretamente do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
– CNPq. 

Em 2007, a UFAC através de recursos próprios, iniciou o apoio ao PIBIC, conce-
dendo 36 cotas de bolsas, como contrapartida, das quais 21 bolsas foram destinadas 
para discentes da UFAC - Sede, em Rio Branco e 15 bolsas para discentes da UFAC 
- Campus Floresta, em Cruzeiro do Sul, momento do inicio da participação do Cam-
pus Floresta no referido programa. No mesmo ano, o CNPq concedeu 70 cotas de 
bolsas, as quais foram destinadas para discentes da UFAC - Sede, portanto, em 2007, 
106 alunos da instituição foram contemplados com bolsas PIBIC.

Em 2008, foi firmado convênio com a Fundação de Tecnologia do Estado do 
Acre – FUNTAC, através do Fundo de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – 
FDCT, no intuito de apoiar o PIBIC, com a concessão de 33 cotas de bolsas (21 UFAC 
- Sede; 06 UFAC - Campus Floresta; 05 FUNTAC e 01 IEL).

É importante salientar que as instituições supracitadas estão contribuindo, sig-
nificativamente, com a iniciação científica do corpo discente, sob a orientação de 
docente/pesquisador, redundando em contribuição ao desenvolvimento regional, 
bem como vem ensejando aos discentes pibianos melhor destaque nas seleções de 
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Cursos de Pós-Graduação e Concursos Públicos no Estado do Acre e demais Estados 
da Federação. 

No período de 2009-2010, 224 discentes foram contemplados com bolsas PI-
BIC, em modalidades variadas, conforme a seguir: 88 cotas de bolsas concedidas 
pelo CNPq (81 UFAC - Sede e 07 UFAC - Campus Floresta); 75 bolsas com recursos 
próprios da UFAC (46 UFAC - Sede e 29 UFAC - Campus Floresta) e 50 bolsas da 
FUNTAC (14 UFAC - Sede; 15 UFAC - Campus Floresta; 06 FUNTAC; 04 SEMA; 02 
SENAI; 07 EMBRAPA e 02 IEL).

Foram disponibilizadas para a UFAC, no período de 2010-2011, 304 cotas bolsas 
(87 UFAC - Sede e 10 UFAC - Campus Floresta); 175 bolsas com recursos próprios 
da UFAC (117 UFAC - Sede e 58 UFAC - Campus Floresta) e 41 bolsas da FUNTAC 
(12 UFAC - Sede; 10 UFAC - Campus Floresta; 06 FUNTAC; 04 SEMA; 02 SENAI e 
07 EMBRAPA). É importante destacar que neste período, a cota de bolsas concedida 
pela UFAC foi superior a concedida pelo CNPq.

Os discentes do PIBIC/UFAC interagem com àqueles dos programas de mestra-
dos institucionais, no que se refere, principalmente, à participação em grupos de 
pesquisa dos mesmos orientadores, cuja atitude tem proporcionado um avanço no 
processo de maturidade científica dos alunos da pós-graduação e da graduação.

Anualmente, a UFAC apresenta 03 (três) seminários importantes para a pesquisa 
e a pós-graduação: 1. Seminário do PIBIC, em nível de graduação; 2. Colóquio do 
Mestrado em Letras, envolvendo participação de pesquisadores nacionais e interna-
cionais (docentes, discentes e a comunidade de maneira geral) e 3. Seminário UFAC-
-UF, através do Convênio firmado com a Universidade da Flórida - UF, onde são 
apresentados trabalhos de graduação, pós-graduação e da comunidade de maneira 
geral, cujo seminário tem a participação dos representantes da UF. Este convênio 
tem possibilitado o intercâmbio de docentes e discentes entre as 02 (duas) universi-
dades, bem como da participação de pesquisadores da região MAP (Madre de Dios-
-Perú, Acre-Brasil e Pando-Bolívia).

No que diz respeito aos Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu, em 2010, a UFAC, 
através do Centro de Ciências da Saúde e do Desporto (CCSD), iniciou o Curso de 
Especialização em Liderança de Enfermagem, na Atenção Primária à Saúde, em 
Convênio com a Secretaria de Estado de Educação (SESACRE) e Universidade de 
Toronto-Canadá. Ainda, neste ano, serão oferecidos mais 2 (dois) Cursos de Espe-
cialização, coordenados pelo CCSD, em Convênio com a SESACRE: 1. Saúde Mental, 
que será oferecido para a segunda turma e 2. Urgência e Energia, primeira turma.

Em 2011 a UFAC oferecerá uma Pós-Graduação Lato Sensu, no Campus Floresta, na 
Área de Língua Portuguesa, em parceria com as Prefeituras de Cruzeiro do Sul, Mâncio 
Lima e Rodrigues Alves, atendendo 50 professores da Região do Juruá, no intuito de 
fortalecer o ensino e preparar esses profissionais para um futuro Curso de Mestrado.

A UFAC foi contemplada com o valor de 1.500.000 Euros no Edital Alfa III da 
União Européia, com o objetivo de formatar um doutorado em associação com uni-
versidades da Europa, bem como desenvolver outras atividades de pesquisa e pós-
-graduação na região MAP.

Em 2011, serão iniciadas as obras para a construção do Centro de Excelência em 
Energia do Estado do Acre, com o apoio da ELETROBRAS. Esse centro será implan-
tado no Campus da UFAC-Sede, com o propósito de subsidiar o Curso de Graduação 
em Engenharia Elétrica, iniciado no 2º semestre de 2010 e desenvolver pesquisas na 
área de energia e afins, as quais proporcionarão o destaque do referido Centro no 
cenário Regional e Nacional.
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Com a implantação do Campus de Brasiléia, também serão criados cursos de pós-
-graduação Lato Sensu e Stricto Sensu, no intuito de possibilitar a qualificação de 
seus servidores, egressos dos cursos de graduação e comunidade, nos municípios 
circunvizinhos, incluindo alguns departamentos da Bolívia e do Peru.

4.1	O  Norte da Pós-Graduação 

A Política de Pós-Graduação, adotada pela UFAC, tem como princípio norteador 
o processo de desenvolvimento socioeconômico e cultural da Amazônia, priorita-
riamente, e por extensão da sociedade brasileira. Ela representa uma referência ins-
titucional indispensável à formação de recursos humanos altamente qualificados e 
ao fortalecimento do potencial científico-tecnológico nacional. 

Compete a pós-graduação a tarefa de formar os profissionais aptos a atuar, nos 
diferentes setores da sociedade e capazes de contribuir, a partir da formação rece-
bida, para o processo de modernização da região e do país, a qual será norteada a 
partir dos seguintes princípios:

1.	 Consolidação e melhoria do desempenho dos cursos de pós-graduação 
Stricto Sensu;

2...	 Manutenção e fortalecimento do atual perfil dos cursos de pós-graduação;
3.	 Expansão de cursos de mestrados para novas áreas do conhecimento;
4.	 Implantação de cursos de doutorados;
5.	 Implantação de Mestrado Profissionalizante nas diversas áreas do conheci-

mento;
6.	 Implantação de ações que possam elevar os índices de excelência acadêmi-

ca, resultando na ampliação da produção bibliográfica relevante e geração 
de novas tecnologias no contexto de CT&I; 

7.	 Fortalecimento dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, próprios e 
integrados com os diferentes níveis de governo;

8.	 Ampliação da captação de recursos públicos para o fortalecimento do ensi-
no de pós-graduação

9.	 Criação do programa de pós-graduação Lato Sensu; 
10.	 Redesenho e aprimoramento da gestão institucional de pesquisa e pós-gra-

duação em novos formatos de acordo com a realidade da interdisciplinari-
dade; 

11.	 Incentivo ao intercâmbio e mobilidade com programas de pós-graduação 
Stricto Sensu de outros estados e países;

12.	 Ampliação de convênios interinstitucionais, interestaduais e internacionais 
para desenvolvimento de missões de estudo, estágios-sanduíche, bolsas de 
pesquisa, dentre outros;

13.	 Ampliação e consolidação dos meios de divulgação das atividades acadêmi-
cas, além do aprimoramento da Editora como canal efetivo para a divulga-
ção do conhecimento produzido na Instituição;

14.	 Estabelecimento de mecanismos de acompanhamento e avaliação dos 
Cursos de Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu, visando alcançar alto nível 
de oferecimento.
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Nesse cenário, a pesquisa deverá ser entendida como atividade indissociável do 
ensino e da extensão, que objetiva garantir a geração e a ampliação do conhecimen-
to, estando, necessariamente, vinculada à criação e à produção cultural, científica, 
tecnológica e inovadora, seguindo normas éticas de pesquisa em seres humanos e 
animais. 

A UFAC buscará os fundamentos para uma sólida Política de Pesquisa e Pós-Gra-
duação, zelando pela qualidade na elaboração do conhecimento científico, priori-
zando o enfoque regional e o padrão de excelência universal.

No âmbito da UFAC, a maior ênfase será dada ao reforço de um ambiente institu-
cional, para o desenvolvimento da pós-graduação e pesquisa, a ampliação da infra-
-estrutura para a pós-graduação e pesquisa. Esse reforço se dará com a implantação 
de novos laboratórios multiusuários institucionais, à construção de infra-estrutura 
física e à contratação de pessoal qualificado para o desenvolvimento de pesquisa, 
incluindo os novos campi e o apoio do processo de formação e consolidação de 
novos pesquisadores.

4.2	 Princípios Norteadores da Pesquisa

A Política de Pesquisa da UFAC (básica e aplicada) deve incentivar a produção 
de conhecimento capaz de intensificar o desenvolvimento de programas e projetos 
integrados aos interesses sociais. Assim concebida, a Política de Pesquisa se deve 
disciplinar pelos seguintes princípios norteadores:

1.	 Fortalecimento das atividades de pesquisa, na forma de contingente hu-
mano no nível de pós-graduação Stricto Sensu que produza conhecimento 
novo e o aplique para a melhoria da sociedade;

2.	 Manutenção, ampliação e modernização da infra-estrutura de apoio à pes-
quisa, priorizando os ambientes multiusuários;

3.	 Ampliação e consolidação os meios de divulgação dos grupos de pesquisa, 
dos projetos e dos resultados das pesquisas;

4.	 Expansão e consolidação das atividades dos grupos de pesquisa de forma 
sustentável;

5.	 Monitoramento e avaliação, anualmente, da produção cultural, científica, 
tecnológica, inovadora e a inserção social dos docentes da pós-graduação 
Stricto Sensu; 

6.	 Integração da base física para pesquisa, dos recursos humanos e dos poten-
ciais negócios que podem ser originados a partir das atividades de investi-
gação científica, tecnológica e inovadora; 

7.	 Criação de mecanismos de institucionalização da pesquisa; 
8.	 Fomento da difusão de novos produtos e processos de pesquisa, na forma 

de um sistema de compartilhamento de estrutura física e de recursos hu-
manos; 

9.	 Participação nos fóruns nacionais e internacionais de captação de recursos 
financeiros para pesquisa na forma de bolsas de estudos, recursos para me-
lhoria da infraestrutura, participação em congressos, capacitação de pesso-
al de apoio, etc;

10.	 Ampliação das parcerias estratégicas entre a universidade e a sociedade;
11.	 Ampliação e disseminação da inovação tecnológica, defendendo a proprie-

dade intelectual e fornecendo apoio às incubadoras tecnológicas;
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12.	 Apoio a grupos emergentes de pesquisa e indução à captação de recursos; 
13.	 Incentivo a realização de pesquisas que contribuam para o desenvolvimen-

to socioeconômico e científico-tecnológico-inovador da região;
14.	 Desenvolvimento de instrumentos para acompanhar, controlar e avaliar a 

execução da pesquisa;
15.	 Apoio a realização de eventos técnico-científico, local, regional, nacional e 

internacional, visando o incentivo à pesquisa e a pós-graduação.

4.3	Metas  da Área de Pesquisa e Pós-Graduação

INDICADOR META 2011 2012 2013 2014

Consolidação de 

grupos de pesquisa

Grupos de pesquisa 

em funcionamento
48 53 58 60

Fortalecimento dos Mestrados
Mestrados em 

funcionamento
05 07 09 10

Criação de Doutorados Doutorados criados 01 02 03 04

Realização de eventos 

de pesquisa

Eventos de pesquisa 

realizados
05 07 09 11

Participação de professores 

em eventos de pesquisa

Professores apresentando 

trabalhos em eventos
20 30 40 60

Fonte: PROPEG 2010.

5.	 Políticas de Extensão e 
Assuntos Estudantis

5.1	 Política de Extensão

A UFAC está empenhada em construir e consolidar uma política de extensão via-
bilizando esta dimensão do trabalho acadêmico com recursos de toda ordem, em 
todas as unidades da Instituição e por meio de parcerias com o Estado e os setores 
organizados da sociedade. A Extensão Universitária é o processo educativo, cultural 
e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a 
relação transformadora entre Universidade e Sociedade. 

Assim, enquanto prática acadêmica que interliga a Universidade nas suas ativi-
dades de ensino e de pesquisa, a extensão universitária possibilita a formação do 
profissional cidadão e se credencia, cada vez mais, junto à sociedade como espaço 
privilegiado de produção e reprodução do conhecimento necessário à superação das 
desigualdades sociais. 
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A extensão se fará em dois níveis, interativamente: (a) Curricular – que passa 
pela inclusão da extensão como componente curricular obrigatório nos projetos 
pedagógicos dos cursos, nos quais será desenvolvido um conjunto de ações e ati-
vidades específicas da extensão (programas, projetos, cursos, eventos, prestação de 
serviços), enquanto parte efetiva do processo de formação acadêmica. Não se trata 
mais de uma “livre opção” ou possível apenas aos interessados, ao contrário, as ações 
de extensão integram, obrigatoriamente, a estrutura curricular, enquanto compo-
nente importante à formação para a cidadania. É neste ponto que se faz necessária 
a flexibilização curricular, evidentemente sem perder o foco central do curso. Uma 
boa experiência é feita mediante a atribuição de créditos para os alunos envolvi-
dos em projetos de extensão ou de iniciação científica; outra pode ser em Atividade 
Curricular em Comunidade - ACC, onde grupos de professores e alunos constroem 
projetos de atuação, por meio do diálogo com grupos da comunidade e (b) Extra-
curricular – mediante a viabilização de programas, projetos, cursos, eventos, pres-
tação de serviços, vinculados institucionalmente às unidades acadêmicas e voltados 
às necessidades e interesses das comunidades. 

No âmbito da extensão a UFAC tem avançado na consolidação de ações de exten-
são, balizada na Política Nacional de Extensão Universitária construída no âmbito 
do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras, refle-
tindo o compromisso também da UFAC com as transformações sociais em direção 
à justiça, à solidariedade e ao fortalecimento da democracia.

Nesta direção, a UFAC caminha para o reconhecimento e conseqüente institu-
cionalização da Extensão, traduzida na política de destinação de recursos no orça-
mento próprio da Universidade, acessado pelos extensionistas, a partir dos Centros, 
na forma de editais coordenados pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura - PROEX.

Avançando no princípio da indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão, 
tem sido priorizado, nos editais as propostas de Ações Acadêmicas (corresponden-
tes a programa/projeto) Associadas que contemplem, obrigatoriamente, na sua me-
todologia (1) atividades de extensão associada a uma das dimensões acadêmicas: 
ensino ou pesquisa ou (2) a participação de estudantes nos programas projetos de 
extensão  tendo em vista a formação deste estudante nos aspectos técnico-cien-
tífico e sócio pessoal,  sob orientação e avaliação de docente-tutor, que facilite a 
flexibilização da formação e a integralização curricular estabelecendo uma relação 
transformadora entre a universidade e outros setores da sociedade. Sem, contudo, 
desconsiderar as Propostas de Extensão apresentadas como Programa ou Projeto 
sem associação com outras dimensões acadêmicas obedecendo, apenas, ao formato 
definido pelas ações de extensão.

Para além dos Programas, Projetos, Cursos, Eventos e prestação de serviços de 
iniciativas dos extensionistas dos Centros Acadêmicos, a PROEX tem apoiado os 
Núcleos já instituídos, bem como, o surgimento de outros, com o intuito de agregar 
docentes e técnico-administrativos que desenvolvem ações em temáticas comuns, 
enfatizando áreas estratégicas de relevância acadêmica e social, dentre os quais des-
tacamos: Núcleo de Apoio à Inclusão (NAI); Núcleo de Estudos da Criança e do 
Adolescente (NUECA); Núcleo de Estudos de Gênero da Amazônia (NEGA), Núcleo 
de Estudos Afro-Brasileiros (NEAB); Núcleo de Educação Ambiental (NEA); Univer-
sidade da Terceira Idade (UNATI). 

A política de extensão da UFAC, atentando para as demandas da sociedade, co-
adunada com o potencial extensionista dos docentes e técnico-administrativos da 
UFAC, projeta-se, para nos próximos anos, de vigência deste PDI, para instituciona-
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lização da extensão em todos os municípios do Acre. Essa política acompanhará os 
cursos e demais ações Acadêmicas e parceria com o poder público, tanto do Estado 
quanto dos municípios, aproveitando a capacidade instalada nestes, tais como os 
núcleos da UFAC e espaços públicos locais, tais como Centros de Florestania.

Dentre as ações embrionárias, em implementação na vigência deste PDI, está o 
Programa UFAC-Fronteira, aglutinando, potencializando e consolidando as inúme-
ras ações da UFAC na região de Fronteira, partindo da Bolívia e Perú para a região 
Pan-amazônica. 

Outras ações de grande envergadura estão postas para a extensão universitária, 
com iniciativas já em curso, a serem consolidadas como ação extensionista de gran-
de relevância social, os programas e projetos de Inclusão Produtiva e os vários Pro-
gramas de Formação Continuada, inserido no Programa de Integração da Universi-
dade com as Escolas Públicas (PIUNES).

Para além destas ações a UFAC, quando oportuno para a sociedade regional e de 
interesse e possibilidade para a comunidade acadêmica, replica ações dos programas 
disponibilizados pelos Ministérios e órgãos de fomento. Assim, a UFAC mantém 
ações voltadas para alunos oriundos das comunidades populares, programa Cone-
xões de Saberes; Ações de apoio às Populações Indígenas; Saúde nas Fronteiras; Di-
reitos Humanos; Educação Integral; Formação Continuada de professores da Edu-
cação Básica; Educação de Jovens e Adultos; Educação para relações étnico-racial.

5.2	 Política de Apoio aos Estudantes

A UFAC, com os recursos do Programa Nacional de Assistência Estudantil, avan-
çou substantivamente na democratização das condições de permanência de estu-
dantes na educação superior pública no Acre, ampliando o percentual de alunos 
contemplados com auxílio financeiro que visa contribuir na garantia de permanên-
cia e melhoria no desempenho acadêmico. Assim, além dos programas de Iniciação 
Científica, de Monitoria, de Bolsas de Extensão, de Bolsas de Iniciação à Docência 
- PIBID e de Educação Tutoria - PET a UFAC vêm instituindo programas de bolsas 
de assistência de acordo com os objetivos do Programa Nacional de Assistência ao 
Estudante (PNAES) que devem ter como contrapartida, por parte do estudante, ao 
recebimento destes auxílios, seu sucesso acadêmico. Dentre estes, destacamos os 
seguintes Programas de Assistência ao estudante:

5.2.1	 Programa de Incentivo ao Estudo (Pró-Estudo)

A Universidade Federal do Acre (UFAC), respondendo aos anseios da comunida-
de acadêmica e da sociedade em geral, criou o Programa de Incentivo ao Estudo, 
Programa de grande alcance social, onde o estudante tem direito a uma bolsa de 
auxilio financeiro para sua manutenção, durante o período letivo, possibilitando 
melhorar a qualidade de sua formação e desempenho acadêmico, considerando que 
obrigatoriamente deve envolver-se em atividades que possam auxiliá-lo nos estudos 
no curso a que está vinculado. Esse Programa atende aos estudantes do Campus de 
Rio Branco e Campus de Cruzeiro do Sul.
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5.2.2	 Programa de Incentivo à Cultura (Pró-Cultura)

Este programa visa proporcionar oportunidade aos estudantes matriculados na 
UFAC potencializar sua formação acadêmica integrando-se a atividades sociocul-
turais tais como: eventos, esquetes, apresentações teatrais, Corais e outras ativida-
des de caráter cultural. Assim, o Pró-Cultura além de ser um Programa de grande 
alcance social atende a uma forte demanda interna de promoção à cultura, onde o 
estudante terá direito a receber uma bolsa a título de auxílio financeiro.

5.2.3	 Programa de Incentivo ao Esporte (Pró-Esporte)

Programa que tem como objetivo estimular a participação dos estudantes matri-
culados na UFAC em atividades esportivas locais e em outros estados e regiões do 
país. O Pró-Esporte também consiste em um Programa de grande alcance social, 
potencializando a formação dos estudantes universitários e garantindo-lhes apoio, 
considerando que os estudantes selecionados têm direito a receber uma bolsa a tí-
tulo de auxílio financeiro.

5.2.4	 Programa de Incentivo a Participação em 
Eventos Científico-Culturais (Pró-Ciência) 

Programa de apoio acadêmico que proporciona aos estudantes matriculados nes-
ta IFES condições para promover e/ou participar de atividades socioculturais tais 
como: viagens a encontros de caráter científico, culturais e acadêmicos. O Pró-Ci-
ência também constitui-se num Programa de grande importância para os estudan-
tes, que recebem uma bolsa a título de auxílio financeiro, para ajudar nos custeio de 
despesas quando comprovam participação em eventos que concorrem para aprimo-
ramento de sua formação.

5.2.5	 Programa de Auxilio Estudantil para 
Transporte Coletivo Urbano (Passe Livre)

Programa de auxilio a estudantes matriculados na UFAC que devido a dificul-
dades financeiras para manter a compra e a recarga de vale-transporte (passe esco-
lar), recebam este benefício garantindo transporte gratuito de sua residência até o 
seu local de estudo, evitando, assim, que faltem demasiadamente as suas atividades 
acadêmicas. Neste sentido, foi idealizado este Programa Passe Livre, onde a UFAC, 
em convênio com o SINDICOL, concede o auxilio de vale-transporte (Passe Esco-
lar), aos estudantes regularmente matriculados na a UFAC que comprovem baixa 
renda familiar.

Para além destes programas com apoio do PNAES, o compromisso da UFAC tende 
a ser consolidado por meio do diálogo com a comunidade acadêmica, visando im-
plementar projetos específicos de apoio aos estudantes, no sentido de proporcionar 
a todos, indistintamente, um espaço de vivência, de experiência sócio-cultural e de 
cidadania. A realização das ações de apoio aos estudantes favorecem esse segmento 
acadêmico na melhoria de seus estudos e de sua qualidade de vida, constituindo-se, 
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dessa forma, em relevante instrumento para o desenvolvimento institucional. Para 
a concretização dessa proposta, este PDI estabelece:

1.	 Apoiar projetos de “curso pré-universitário gratuito” em parceria com o 
corpo discente e a comunidade, capaz de viabilizar o acesso de alunos de 
baixa renda à UFAC;

2.	 Ampliar o acesso de alunos de baixo poder aquisitivo aos processos seleti-
vos da universidade;

3.	 Consolidar o percentual de estudantes contemplados com bolsas, em 25%, 
patamar a que a UFAC alcançou em 2010.

4.	 Estimular a permanência do aluno, com a oferta de um programa de nive-
lamento nas áreas básicas (Programa de nivelamento, atendimento psico-
-pedagógico);

5.	 Implantar ações de atendimento ao estudante na especialidade de assistên-
cia psicológica e psicoterapêutico;

6.	 Dobrar, em um ano, a capacidade de oferta de refeições oferecidas, com 
preço subsidiado aos estudantes com insuficiência de condições financei-
ras, na sede e no interior.

7.	 Garantir Restaurante Universitário nos CAMPI, atendendo, proporcional-
mente, o mesmo percentual de estudantes do Campus Sede.

8.	 Implementar três refeições diárias nos Restaurantes Universitários.
9.	 Criar e promover eventos de cunho cultural que permitam a integração en-

tre alunos e professores dos cursos de graduação e  comunidade externa; 
10.	 Apoiar a participação discente em eventos culturais. 
11.	 Promover a organização estudantil (Espaço para participação e convivência 

estudantil); 
12.	 Apoiar o fortalecimento das entidades estudantis, garantindo sua autono-

mia de ação e preservando seu papel formador de lideranças; 
13.	 Garantir o atendimento médico aos estudantes de graduação, visando à 

prevenção e a recuperação da saúde; 
14.	 Garantir o atendimento médico e odontológico aos estudantes do Colégio 

de Aplicação, visando à prevenção e a recuperação da saúde;
15.	 Acompanhar os egressos;
16.	 Oferecer cursos de aperfeiçoamento e especialização, visando a qualifi-

cação dos profissionais egressos da UFAC e das demais instituições de 
ensino superior.

17.	 Institucionalizar o Programa de Modernização da Formação Técnico/Cien-
tífica e Cultural das Áreas das Ciências Exatas, Naturais, Tecnológicas e 
Interfaces, com o objetivo de implementar: a) oficina Multifuncional; b) 
Espaço interativo de formação e divulgação de saberes e do conhecimento 
técnico científico e c) Espaço de interação  da UFAC com a rede de ensino.

18.	 Apoiar a consolidação das representações estudantis, envolvendo o diálogo 
e o apoio às lideranças e aos diferentes tipos de entidades estudantis: Di-
retório Central dos Estudantes, Centros Acadêmicos, Empresas Juniores e 
entidades de consultoria e assistência formadas por estudantes, Mobilidade 
Estudantil. Esse apoio será realizado por meio do registro das representa-
ções discentes, eleitas pelos estudantes dos cursos de graduação e de pós-
-graduação, junto aos órgãos deliberativos da UFAC. 

19.	 Implantar programas de educação continuada voltada aos seus egressos.
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20.	 Criar uma rede de cadastro dos ex-alunos, em sua base de dados, para acom-
panhar, dentro da expansão de sua política, a oportunidade de acompanhar 
seus egressos, orientando-os para a evolução do mercado de trabalho.

21.	 Dotar o Núcleo de Apoio à Inclusão – NAI de estrutura necessária para 
atender os alunos com necessidades educativas especiais.

Nesse sentido, são definidos os objetivos, ações e metas para o fortalecimen-
to da extensão e assistência estudantil na UFAC.

5.3	Metas  da Área de Extensão e 
Assuntos Estudantis

INDICADOR META 2011 2012 2013 2014

Apoio a alunos 

oriundos das 

camadas populares

Alunos beneficiados 

com auxílio 

de extensão e 

permanência

1000 1500 1700 2000

Apoio a realização 

de eventos de 

extensão dos cursos

Eventos de extensão 

realizados
20 30 40 50

Participação de 

alunos em congressos

fora da UFAC

Alunos participantes 

de eventos de 

extensão

150 165 180 200

Participação 

de professores 

em eventos

Professores 

participando de 

eventos de extensão

200 300 350 400

Refeições 

ofertadas no RU
Refeições ofertadas 150.000 160.000 170.000 180.000

Atendimentos 

médicos

Atendimentos 

médicos realizados
10.000 11.000 12.000 13.000

Ampliação do 

número de projetos 

de extensão (%)

Projetos de extensão 

em funcionamento
10 15 20 30

Apoio ao transporte 

de alunos

Alunos beneficiados 

com transporte 

escolar

600 700 800 900

Fonte: PROEX 2010

6.	 Políticas de Gestão 
A proposição da UFAC para implementação de sua política de gestão, para os pró-

ximos quatro anos, estará centrada numa atualização do sistema de planejamento da 
universidade, com a institucionalização do planejamento estratégico. Isso será com-
plementado pela atualização da gestão organizacional e da infra-estrutura em apoio às 
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atividades principais de ensino, pesquisa, extensão. Os programas de desenvolvimento 
individual de servidores são essenciais nesse processo, assim como um melhor relacio-
namento com organizações que afetam o funcionamento da universidade.

Na sua política de gestão, a UFAC irá trabalhará por meio de objetivos e metas, a 
serem alcançados na vigência deste PDI:

Objetivo 1 – Implementar as práticas de planejamento e gestão estratégicos
Metas:

1.	 Dinamizar a infra-estrutura e o planejamento institucional a curto, médio 
e longo prazo.

2.	 Realizar, sistematicamente, em conjunto com as unidades acadêmicas e ad-
ministrativas, as atividades de planejamento institucional.

3.	 Contribuir na atuação dos órgãos colegiados para a definição de ações es-
tratégicas nas áreas de planejamento, regulamentação e avaliação.

4.	 Implementar um sistema de avaliação continuada, integrado ao 
planejamento institucional.

5.	 Avaliar e atualizar, periodicamente, o planejamento institucional.
6.	 Acompanhar permanentemente o processo de regulação dos cursos da 

UFAC de forma a garantir a todos o conceito satisfatório.

Objetivo 2 – Aprimorar a gestão organizacional
Metas:

1.	 Atualizar, periodicamente, a legislação institucional.
2.	 Motivar a comunidade universitária, em especial aquela da área de pesqui-

sa, quanto aos procedimentos previstos na legislação ambiental.
3.	 Priorizar o planejamento institucional como meio de implementar proces-

sos eficientes e efetivos de gestão.
4.	 Adotar novas tecnologias e processos, visando à melhoria dos 

serviços prestados.
5.	 Fomentar iniciativas de Gestão Integrada, trabalhando as dimensões da 

qualidade total, de responsabilidade ambiental, de saúde e segurança no 
trabalho e responsabilidade social, visando à internalização progressiva de 
modernas práticas de gestão na Instituição.

6.	 Implementar programas de racionalização e desburocratização de processos.
7.	 Adotar práticas de gestão de pessoas, potencializando o servidor técnico-

-administrativo na realização das atividades-meio.
8.	 Enfatizar a valorização e o respeito aos servidores, mobilizando suas com-

petências e motivações.
9.	 Integrar a gestão de servidores docentes e técnico-administrativos 

em educação.
10.	 Promover a integração da gestão dos programas de pós-graduação.
11.	 Promover as ações de interiorização da universidade, no âmbito de uma 

visão estratégica da expansão do ensino superior público.

Objetivo 3 – Ajustar a infra-estrutura e sua gestão às demandas da atualidade.
Metas:

1.	 Atualizar a infra-estrutura dos serviços de redes e sistemas de informação.
2.	 Orientar iniciativas para uma maior difusão do uso de software livre 

na Universidade.
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3.	 Ofertar uma infra-estrutura de acesso à informação dos Programas de Pós-
-Graduação.

4.	 Promover a manutenção preventiva de edificações, laboratórios, almoxari-
fados, sistemas de informação e de segurança física e patrimonial.

5.	 Estimular o compartilhamento responsável de equipamentos científicos 
entre as diversas áreas da comunidade universitária.

6.	 Adotar políticas para a contratação de profissionais especializados para 
a operação de equipamentos de alta complexidade e o atendimento aos 
laboratórios multiusuários.

7.	 Ampliar a infra-estrutura para a realização de atividades artísticas, bem 
como para preservação de bem culturais.

8.	 Estabelecer critérios para a distribuição de uso do espaço físico, proporcio-
nando a racionalização e humanização das atividades de ensino, pesquisa, 
extensão, culturais e de interação social.

9.	 Estabelecer critérios de uso racional de recursos, ampliar e difundir iniciati-
vas e programas já existentes, assegurando os princípios da sustentabilidade.

10.	 Avaliar e melhorar os instrumentos e procedimentos relacionados à segu-
rança pessoal e patrimonial na Instituição.

11.	 Adequar a infra-estrutura da UFAC de modo a garantir a acessibilidade 
para fins de inclusão social, levando em consideração diferenças físicas dos 
membros da comunidade universitária.

12.	 Ampliar a área construída destinada às atividades meio e fim.
13.	 Ampliar a oferta de refeições, modernizando/implantando restaurantes 

universitários.

Objetivo 4 – Implementar ações inovadoras para o aprimoramento individual 
dos servidores visando à melhoria do desempenho institucional.

Metas:
1.	 Incentivar o desenvolvimento individual, promovendo as potencialidades 

das pessoas e aprimorando a compreensão da função social do trabalho no 
serviço público de forma integrada com os objetivos institucionais.

2.	 Promover os ajustes necessários à carreira e nas atribuições dos ser-
vidores, docentes e técnico-administrativos, tendo em vista o 
planejamento institucional.

3.	 Implementar o plano de capacitação profissional e de educação formal, vi-
sando ao desenvolvimento individual e das carreiras.

4.	 Gestionar junto ao MEC a necessidade de abertura de novos concursos pú-
blicos de servidores para atender às reais necessidades da Instituição.

5.	 Elaborar o dimensionamento de pessoal com base nas necessidades reais 
da instituição.

6.	 Promover políticas de desenvolvimento institucional aproveitando a expe-
riência dos servidores aposentados.

7.	 Implementar uma política de saúde integral para os servidores.
8.	 Aperfeiçoar e internalizar a cultura da avaliação de desempenho e da res-

ponsabilidade gerencial dos recursos públicos, como ferramenta importante 
para um melhor desempenho institucional e relacionamento interpessoal.
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Objetivo 5 – Implementar e socializar a comunicação e o relacionamento 
interno e externo.

Metas:
1.	 Definir e implantar ações de comunicação, planejada e articulada, com ade-

quação dos meios aos diferentes públicos.
2.	 Aprimorar os programas institucionais de divulgação científica e tecnológi-

ca, com o uso das técnicas mais recentes de comunicação.
3.	 Promover a inserção e a visibilidade das unidades universitárias na própria 

Universidade e na sociedade.
4.	 Fortalecer a imagem da Instituição junto à sociedade.
5.	 Trabalhar o fortalecimento e o relacionamento da UFAC com os setores 

organizados da sociedade.
6.	 Fortalecer o relacionamento com as organizações definidoras de políticas 

para o ensino, a pesquisa e a extensão.
7.	 Apoiar as iniciativas de fortalecimento das agências de fomento de ensino 

e pesquisa.

Objetivo 6 – Ampliar a captação de recursos para a consecução das 
políticas institucionais.

Metas:
1.	 Buscar novas fontes de recursos financeiros, tendo em vista o atendimento 

das ações de ensino, pesquisa, extensão, cultura e arte.
2.	 Promover a divulgação e o estímulo à submissão de projetos em programas 

de desenvolvimento científico e tecnológico de diferentes fontes.
3.	 Ampliar as relações da UFAC com as fundações no apoio às atividades das 

unidades universitárias.
4.	 Incentivar a participação dos discentes em eventos externos de ensino, pes-

quisa e extensão.

7.	Resp onsabilidade Social da 
Instituição, enfatizando 
a Inclusão Social e 
o Desenvolvimento 
Econômico e Social 
da Região 

A Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o SINAES, considera respon-
sabilidade social da instituição, especialmente o que se refere à sua contribuição 
em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à defesa do 
meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultu-
ral, itens que são amplamente contemplados nas políticas institucionais.

Por ser uma universidade pública e gratuita, está sempre aberta aos mais amplos 
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setores sociais e suas ações devem ser sempre pautadas pelos valores democráticos 
e acadêmicos, alicerçadas na produção crítica do conhecimento. Assim, sua respon-
sabilidade social manifesta-se na oferta de um ambiente propício à formação inte-
gral do ser humano, de uma educação comprometida com a ética, a cidadania, o 
conhecimento e o atendimento às necessidades contemporâneas, por meio de uma 
estrutura educacional inovadora e diferenciada, contribuindo para uma melhor 
qualidade de vida do indivíduo na sociedade.

Responsabilidade Social deve ser entendida como atuação orientada e compro-
metida para valorização do que é diretamente importante para a sociedade. A atu-
ação orientada implica políticas e objetivos, o comprometimento implica inclusão 
na missão institucional, o que requer gestão com visão holística e interdisciplinar 
e orientação multicêntrica, englobando os diversos atores que interagem com 
a instituição.

Apesar de a UFAC possuir recursos humanos de alta qualificação, também possui 
dificuldade em ajustar os seus processos formativos e administrativos às exigências 
sociais e econômicas atuais, para promover o desenvolvimento e a inclusão social 
daqueles que, em virtude de uma ideologia cujos valores estão impregnados pelo 
individualismo, competitividade e falta de solidariedade, permanecem à margem do 
sistema produtivo. A gravidade dessa constatação é que a universidade, enquanto 
promotora de novos conhecimentos, deve estar comprometida com a cientificidade 
cidadã, que reflita as necessidades contemporâneas, posicionando-se pela dignida-
de e valorização da pessoa humana, com vistas à transformação social. Nessa pers-
pectiva, constituem objetivos da política de Responsabilidade Social na UFAC:

a) Fortalecer a sua convivência com a comunidade, considerando os impactos 
administrativos, financeiros e socioculturais desse processo.

b) Sensibilizar a comunidade acadêmica para a promoção da ética e do 
desenvolvimento sustentável.

c) Implementar a melhoria contínua dos programas, projetos, ações e ativida-
des em desenvolvimento no ensino, na pesquisa, na extensão e na gestão.

d) Observar e adequar as bases da política da UFAC com a legislação em vigor.
e) Estruturar, metodologicamente, o processo de implementação e execução 

de metas de responsabilidade social na instituição.
f) Definir procedimentos relacionados à documentação do processo de imple-

mentação da política de responsabilidade social institucional.
g) Instituir mecanismos organizacionais que oportunizem o conhecimento e a 

possibilidade de inserção em atividades de todos os setores e unidades, bem 
como a comunidade externa.

h) Manter um sistema de monitoramento e avaliação da política de responsa-
bilidade social, sistema esse descentralizado e integrado, objetivando reco-
nhecer o alcance das ações e a possibilidade de novas respostas às necessi-
dades sociais, econômicas e ambientais, em conformidade com a legislação 
em vigor.

i) Propor regras que possibilitem a transparência das ações vinculadas à imple-
mentação dessa política na instituição.

j) Elaborar estratégias que oportunizem a instituição, como um todo, conhe-
cer, planejar e executar as suas ações constitutivas.

Ao cumprir tais objetivos, a UFAC estimulará a inovação e a criatividade, frente 
aos dilemas e desafios sócio-econômicos das camadas mais fragilizadas da socieda-
de, por meio de programas, projetos e parcerias com organizações públicas e priva-



das. Tudo isso, numa ação consciente do seu papel, enquanto agente de transforma-
ção que prioriza a justiça social, dando um retorno visível às populações e colocando 
o conhecimento a serviço do bem comum.

Sua institucionalização implica no trabalho de análise de indicadores sociais in-
ternos e externos, considerados como indicativos das ações a serem desenvolvidas 
nas dimensões de ensino, pesquisa e extensão, priorizando as áreas:

1.. Compromisso com ações de inclusão social e promoção da cidadania;
2.. Defesa do meio ambiente, especialmente no âmbito da região de sua inser-

ção;
3.. Compromisso com ações que promovam o desenvolvimento econômico sus-

tentável;
4.. Defesa da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural.

Assim, Responsabilidade Social implica um posicionamento crítico, com relação 
à realidade, na perspectiva dos ideais humanitários de justiça social, não se tratan-
do de querer transformar a universidade no núcleo revolucionário da sociedade, 
mas de preservar e estimular sua autonomia crítica com relação aos temas vitais e 
urgentes da sociedade acreana. Mulheres e homens devem reconhecer-se em sua 
humanidade comum e universal, mas ao mesmo tempo reconhecerem a diversidade 
cultural inerente a tudo o que é humano (Morin, 2004).

Se a universidade quer encontrar o sujeito a serviço de quem ela deve estar, deve 
procurá-lo em meio às manifestações histórico-culturais, porque é no contexto da 
multiplicidade das manifestações históricas em que as pessoas se manifestam.
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1.	 Evolução da Oferta 
de Vagas e Estrutura 
dos Cursos

O 
crescimento do número de alunos matriculados na UFAC evoluiu sig-
nificativamente a partir da implementação do Programa REUNI. Com 
isso, as decisões sobre a matriz orçamentária e as políticas educacionais 
nacionais repercutem na ampliação de vagas dos cursos de graduação já 

instituídos e na criação de novos cursos, tanto para o campus de Rio Branco (sede) 
quanto para o campus Floresta em Cruzeiro do Sul.

Nessa expansão de vagas, assumem relevância as discussões sobre as diretrizes cur-
riculares nacionais para o conjunto dos cursos, tanto ao nível de bacharelado quanto 
nas licenciaturas. Mediante o delineamento das reformas curriculares, os projetos pe-
dagógicos de cada curso e as demandas requeridas para a plena implementação tanto 
do ponto de vista individual quanto do ponto de vista institucional visam a garantir a 
integração de ensino, pesquisa e extensão.

O esforço da Universidade na busca de novos patamares de qualidade nos cursos 
de graduação existentes, conforme estabelecido na política de ensino deve estender-
-se aos cursos projetados para o próximo quadriênio. Assim como já se exige, para os 
cursos de pós-graduação, um padrão mínimo de qualidade inicial quando da criação 
de um novo curso, o mesmo deve ocorrer para os novos cursos de graduação. Os 
instrumentos para isso estão disponíveis pela avaliação do SINAES, que pode ser 
facilmente utilizado para avaliar unidades universitárias e acadêmicas. Do mesmo 
modo, os estudos de viabilidade e de necessidade de criação de novos cursos devem 
fazer parte dos novos projetos.

2.	Ofe rta de Cursos
O quadro que segue detalha os cursos de graduação que são oferecidos pela 

Universidade Federal do Acre no Campus de Rio Branco e Cruzeiro do Sul, bem 
como o número de alunos matriculados no período de 2010/2011 e os diplomados 
do ano de 2010.

2.1	Relaçã o da oferta e estrutura dos 
cursos no Campus de Rio Branco

Seqüência Curso
Nível / Grau 

Acadêmico
Turno Semestre Vagas

Carga 

Horária

01 Direito Graduação/Bach. Noturno 10 50 3.720

02 Economia Graduação/ Bach. Noturno 10 50 3.120
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Seqüência Curso
Nível / Grau 

Acadêmico
Turno Semestre Vagas

Carga 

Horária

03 Pedagogia Graduação/Lic. Vespertino 08 50 3.540

04 Matemática Graduação/ Lic. Vespertino 08 50 3.455

05
Letras 

Português
Graduação/ Lic. Vespertino 08 50 3.345

06 Enfermagem Graduação/ Bach. Integral 10 30 4.140

07 Geografia Graduação/ Lic. Matutino 08 50 3.725

08 História Graduação/ Lic. Matutino 08 50 3.635

09
Eng. 

Agronômica
Graduação/ Bach. Integral 10 50 4.440

10 Letras Inglês Graduação/ Lic. Vespertino 08 50 3.570

11
Letras 

Francês
Graduação/ Lic. Vespertino 08 50 3.570

12
Educação 

Física
Graduação/ Bach. Matutino 08 50 3.000

13
Educação 

Física
Graduação/ Lic. Matutino 08 50 3.650

14
Ciências 

Biológicas
Graduação/ Lic. Matutino 08 50 3.425

15
Ciências 

Sociais
Graduação/ Bach. Noturno 06 50 2.355

16 Geografia Graduação/ Bach. Integral 08 40 2.880

17
Engenharia 

Civil
Graduação/ Bach. Integral 10 40 4.215

18 História Graduação/ Lic. Noturno 08 50 3.585

19
Sistema de 

Informação
Graduação/ Bach. Integral 08 50 2.700

20
Engenharia 

Florestal
Graduação/ Bach. Integral 10 80 4.200

21

Comunicação 

Social/

Jornalismo

Graduação/ Bach. Noturno 08 50 2.760

22 Medicina Graduação/ Bach. Integral 12 40 8.655

23 Química Graduação/ Lic. Matutino 08 50 3.380

24 Física Graduação/ Lic. Matutino 08 50 2.810

25 Música Graduação/ Lic. Noturno 08 40 2.825

26

Artes 

Cênicas/ 

Teatro

Graduação/ Lic. Noturno 08 40 3.020

27
Letras 

Espanhol
Graduação/ Lic. Noturno 08 50 3.560

28 História Graduação/ Bach. Vespertino 08 50 3.240
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Seqüência Curso
Nível / Grau 

Acadêmico
Turno Semestre Vagas

Carga 

Horária

29 Filosofia Graduação/ Lic. Noturno 08 50 3.020

30
Saúde 

Coletiva
Graduação/ Bach. Integral 08 50 3.240

31 Nutrição Graduação/ Bach. Integral 10 40 3.870

32
Medicina 

Veterinária
Graduação/ Bach. Integral 10 30 4.455

33
Engenharia 

Elétrica
Graduação/ Bach. Integral 10 50 3.660

Fonte: PROGRAD 2010

2.2	Relaçã o de alunos matriculados/diplomados 
nos cursos do Campus de Rio Branco

Cursos Campus Rio Branco
Matrículas Diplomados

2010 2011 2010

Artes Cênicas – Lic. Plena 130 105 07

Ciências Biológicas – Lic. Plena 194 201 26

Ciências Sociais – Bach. 270 241 09

Comunicação Social/Jornalismo – Bach. 229 197 16

Direito – Bach. 271 262 36

Economia – Bach. 292 255 15

Educação Física – Bach. 236 219 16

Educação Física – Lic. 214 234 11

Enfermagem – Bach. 127 130 22

Engenharia Agronômica – Bach. 245 275 27

Engenharia Civil – Bach. 274 249 30

Engenharia Elétrica – Bach. 47 44 0

Engenharia Florestal – Bach. 428 397 27

Filosofia – Lic. Plena 118 96 0

Física – Lic. Plena 178 185 06

Geografia – Bach. 131 151 08

Geografia – Lic. Plena 206 207 07

História Diurno – Lic. Plena 219 210 11

História Noturno – Lic. Plena 239 223 27

História Vespertino – Bach. 181 201 05

Letras/ Inglês – Lic. Plena 148 150 08

Letras/Francês – Lic. Plena 125 131 09
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Cursos Campus Rio Branco
Matrículas Diplomados

2010 2011 2010

Letras/Português – Lic. Plena 186 198 29

Letras/Espanhol – Lic. Plena (em extinção) 14 04 12

Letras/Espanhol – Lic. Plena 167 131 04

Matemática – Lic. Plena 201 209 09

Medicina – Bach. 251 239 44

Medicina Veterinária – Bach. 82 133 0

Música – Lic. Plena 112 84 02

Nutrição – Bach. 83 81 0

Pedagogia – Lic. Plena 212 213 14

Química – Lic. Plena 186 197 18

Saúde Coletiva – Bach. 127 109 0

Sistemas de Informação – Bach. 242 257 14

TOTAL 6.365 6.218 469

Fonte: PROGRAD 2010

2.3	Relaçã o da oferta e estrutura de cursos 
no Campus de Cruzeiro do Sul

Seqüência Curso
Grau 

Acadêmico
Turno Semestre Vagas

Carga 

Horária

01
Letras 

Português
Graduação/Lic. Noturno 07 50 3.680

02 Letras Inglês Graduação/Lic. Matutino 07 50 3.030

03 Pedagogia Graduação/Lic. Noturno 08 50 3.815

04
Engenharia 

Florestal

Graduação/

Bach.
Integral 08 50 3.915

05
Ciências 

Biológicas

Graduação/

Bach.
Integral 08 50 3.210

06 Enfermagem
Graduação/

Bach.
Integral 08 25 4.530

07
Letras 

Espanhol
Graduação/Lic. Vespertino 07 50 3.030

08
Ciências 

Biológicas
Graduação/Lic. Noturno 07 50 3.975

09
Engenharia 

Agronômica

Graduação/

Bach.
Integral 10 50 3.900
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Seqüência Curso
Grau 

Acadêmico
Turno Semestre Vagas

Carga 

Horária

10

Formação 

Docente 

para 

Indígenas

Graduação/Lic. Integral 08 50 3.965

Fonte: PROGRAD 2010

2.4	Relaçã o de alunos matriculados/diplomados 
nos cursos do Campus de Cruzeiro do Sul

Cursos Campus Floresta – CZS
Matriculados Diplomados

2010 2011 2010

Ciências Biológicas – Bach. 194 191 46

Ciências Biológicas – Lic. Plena 134 169 0

Enfermagem – Bach. 134 113 33

Engenharia Agronômica – Bach. 127 159 0

Engenharia Florestal – Bach. 184 199 16

Formação Docente p Indígenas – Lic. Plena 58 56 0

Letras/Inglês – Lic. Plena 144 158 08

Letras/Português – Lic. Plena 203 195 23

Letras/Espanhol – Lic. Plena 139 182 0

Pedagogia – Lic. Plena 194 207 14

TOTAL 1511 1629 140

Fonte: PROGRAD/SIE 2010

2.5	Relaçã o de Cursos, alunos matriculados 
e diplomados no Programa Especial 
de Formação de Professores (Zona 
Urbana e Zona Rural) - Licenciatura

Cursos nos demais municípios do Estado Matriculados Diplomados

Assis Brasil 2010 2011 2010

Ciências Biológicas 32 0 32

Matemática 31 0 28

Português 40 0 34

Brasiléia 2010 2011 2010

Ciências Biológicas 45 46 0
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Cursos nos demais municípios do Estado Matriculados Diplomados

Educação Física 25 25 0

Geografia 43 43 0

História 39 39 0

Matemática 28 28 0

Pedagogia 47 47 0

Português 45 44 0

Cruzeiro do Sul 2010 2011 2010

Ciências Biológicas 86 84 0

Geografia 44 44 0

História 47 47 0

Matemática 84 85 0

Pedagogia 144 139 0

Português 132 133 0

Feijó 2010 2011 2010

Ciências Biológicas 38 38 0

Matemática 36 36 0

Pedagogia 50 48 0

Português 35 35 0

Jordão 2010 2011 2010

Ciências Biológicas 36 0 29

Matemática 28 0 28

Português 40 0 39

Manoel Urbano 2010 2011 2010

Ciências Biológicas 38 0 38

Matemática 35 01 32

Português 41 0 41

Marechal Thaumaturgo 2010 2011 2010

Ciências Biológicas 36 02 34

Matemática 35 02 33

Pedagogia 117 114 0

Português 88 48 36

Plácido de Castro 2010 2011 2010

Matemática 51 50 0

Pedagogia 88 85 0

Português 50 49 0

Porto Walter 2010 2011 2010

Ciências Biológicas 38 0 37
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Cursos nos demais municípios do Estado Matriculados Diplomados

Matemática 38 0 38

Pedagogia 46 46 0

Português 75 39 34

Rio Branco 2010 2011 2010

Ciências Biológicas 90 88 01

Educação Física 42 42 0

Geografia 91 91 0

História 89 89 0

Matemática 61 61 0

Português 53 52 0

Santa Rosa do Purus 2010 2011 2010

Ciências Biológicas 28 0 24

Matemática 26 02 23

Português 33 01 30

Sena Madureira 2010 2011 2010

Ciências Biológicas 36 36 0

Educação Física 30 30 0

Geografia 43 38 0

História 37 36 0

Matemática 27 27 0

Pedagogia 45 43 0

Português 39 39 0

Senador Guiomard 2010 2011 2010

Ciências Biológicas 45 45 0

Geografia 37 37 0

Matemática 31 32 0

Português 47 44 0

Tarauacá 2010 2011 2010

Ciências Biológicas 39 39 0

Geografia 40 38 0

História 38 38 0

Matemática 42 42 0

Pedagogia 45 45 0

Português 45 45 0

Fonte: PROGRAD/SIE 2010
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2.6	 Curso de Economia ofertado nos 
municípios do Estado do Acre

Curso de Economia – Bacharelado
Matriculados Diplomados

2010 2011 2010

Acrelândia 26 0

Brasiléia 38 01

Bujari 54 16

Capixaba 36 02

Cruzeiro do Sul 43 0

Epitaciolândia 42 01

Feijó 41 0

Mâncio Lima 42 0

Plácido de Castro 43 03

Porto Acre 32 07

Rodrigues Alves 32 0

Sena Madureira 44 02

Senador Guiomard 41 09

Tarauacá 45 0

Xapurí 44 09

TOTAL 603 50

Fonte: PROGRAD/SIE 2010
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3.	 Programação de abertura 
de cursos de graduação 
(bacharelado, licenciatura, 
tecnólogo e programas 
especiais de formação)

3.1	 Criação de novos cursos na 
modalidade presencial e semipresencial 
na área tecnológica

Curso Habilitação
Grau 

Acadêmico

Nº de 

alunos 

turma

Nº de 

turmas

Turno 

funciona

mento

Local de 

funciona

mento

Ano 

previsto 

para 

solicitação

Arquitetura Engenheiro bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Brasiléia 2012

Agrimensura, 

Cartografia, 

Topografia

Engenheiro bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Brasiléia 2012

Engenharia 

Eletromecânica
Engenheiro bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede 2012/2013

Engenharia 

Química
Engenheiro bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede 2012/2013

Engenharia de 

Alimentos
Engenheiro bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede 2012/2013

Engenharia 

Ambiental
Engenheiro bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Brasiléia 2012/2013

Engenharia de 

Computação
Engenheiro bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede 2012

Engenharia 

Agrícola
Engenheiro bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Brasiléia 2012/2013

Engenharia de 

Sistemas de 

Informação

Engenheiro bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Brasiléia 2012/2013

Fonte: PROGRAD 2010
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3.2	 Criação de novos cursos na modalidade 
presencial e semi-presencial na 
área de Ciências Humanas

Curso Habilitação
Grau 

Acadêmico

Nº de 

alunos 

turma

Nº de 

turmas

Turno de 

funciona

mento

Local de 

funciona

mento

Ano 

previsto 

para 

solicitação

Direito Advogado bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Cruzeiro 

do Sul
2011

Secretariado 

Executivo
Secretário bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Brasiléia 2012

Relações 

Internacionais
Diplomacia bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Brasiléia 2012

Administração Administrador bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

Interior
2012/2013

Psicologia Psicólogo bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede 2012

Ciências 

Contábeis
Contador bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede 2012/2013

Biblioteconomia Bibliotecário bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

Cruzeiro 

do Sul

2012/2013

Fonte: PROGRAD 2010

3.3	 Criação de novos cursos na modalidade 
presencial e semi-presencial na 
área de Ciências da Saúde  

Curso Habilitação
Grau 

Acadêmico

Nº de 

alunos 

turma

Nº de 

turmas

Turno de 

funciona

mento

Local de 

funciona

mento

Ano 

previsto 

para 

solicitação

Farmácia Farmacêutico bacharelado 50 01
Manhã/

Tarde/Noite
Sede 2012

Enfermagem Enfermeiro bacharelado 50 01
Manhã/

Tarde/Noite
Feijó 2012

Fonte: PROGRAD 2010
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3.4	 Criação de novos cursos na 
modalidade presencial e semi-
presencial na área de licenciatura

Curso Habilitação
Grau 

Acadêmico

Nº de 

alunos 

turma

Nº de 

turmas

Turno de 

funciona

mento

Local de 

funciona

mento

Ano previsto 

para 

solicitação

Ciências Professor Licenciatura 50 01
Manhã/

Tarde/Noite
Sede 2012/2013

Matemática Professor Licenciatura 50 01
Manhã/

Tarde/Noite
Brasiléia 2012

Biologia Professor Licenciatura 50 01
Manhã/

Tarde/Noite
Brasiléia 2012

Letras/

Português
Professor Licenciatura 50 01

Manhã/

Tarde/Noite
Brasiléia 2012

Letras/

Espanhol
Professor Licenciatura 50 01

Manhã/

Tarde/Noite
Brasiléia 2012

Letras/Inglês Professor Licenciatura 50 01
Manhã/

Tarde/Noite
Brasiléia 2012

Fonte: PROGRAD 2010

3.5	 Criação e implementação dos cursos 
na modalidade de ensino à distância, 
na área de licenciatura

Curso Habilitação
Grau 

Acadêmico

Nº de 

alunos 

turma

Nº de 

turmas

Turno de 

funciona

mento

Local de 

funciona

Mento

Ano 

previsto

para 

solicitação

Matemática Professor Licenciatura 50 01
Manhã/

Tarde/Noite

Sede/

interior
2012/2013

Ciências Professor Licenciatura 50 01
Manhã/

Tarde/Noite

Sede/

interior
2012/2013

Ciências 

Biológicas
Professor Licenciatura 50 01

Manhã/

Tarde/Noite

Sede/

interior
2012/2013

Física Professor Licenciatura 50 01
Manhã/

Tarde/Noite

Sede/

interior
2012/2013

Química Professor Licenciatura 50 01
Manhã/

Tarde/Noite

Sede/

interior
2012/2013

Pedagogia Professor Licenciatura 50 01
Manhã/

Tarde/Noite

Sede/

interior
2012/2013

Fonte: NIEAD 2010
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3.6	 Criação e implementação dos cursos 
na modalidade de ensino à distância, 
na área de bacharelado 

Curso Habilitação
Grau 

Acadêmico

Nº de 

alunos 

turma

Nº de 

turmas

Turno de 

funciona

mento

Local de 

funciona

mento

Ano 

previsto 

para 

solicitação
Sistema de 

Informação
Professor bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/Noite

Sede/

interior
2012/2014

Administração Professor bacharelado 50 01
Manhã/

Tarde/Noite

Sede/

interior
2012/2014

Ciências 

contábeis
Professor bacharelado 50 01

Manhã/

Tarde/Noite

Sede/

interior
2012/2014

Fonte: NIEAD 2010

4.	Relaçã o da oferta de 
cursos na modalidade de 
formação continuada

4.1	Ofe rtas na área da Graduação

Curso
Categoria 

funcional
Tipo

Nº de 

alunos

Nº de 

turmas

Turno de 

funciona

mento

Local de 

funciona

mento

Ano 

previsto 

para 

oferta

Gestão 

Administrativa

Servidor/

Técnico 

Administrativo

Aperfei

çoamento
30 05

Manhã/

Tarde/Noite

Sede/

interior

2011-

2014

Gestão 

acadêmica
Professor

Aperfei

çoamento
30 06

Manhã/

Tarde/Noite

Sede/

interior

2011-

2014

Relações 

Interpessoais

Professor/ 

Técnico 

Administrativo

Atuali

zação
30 08

Manhã/

Tarde/Noite
Sede

2011-

2014

Acordo 

Ortográfico 

da Língua 

Portuguesa

Professor/

Técnico 

Administrativo

Atuali

zação
30 04

Manhã/

Tarde/Noite
Sede

2011-

2014

Fonte: PROGRAD 2010
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4.2	Ofe rtas na Área de Pós-Graduação 
Lato Sensu/Stricto Sensu

Curso
Categoria 

funcional
Tipo

Nº de 

alunos

Nº de 

turmas

Turno de 

funciona

mento

Local de 

funciona

mento

Ano 

previsto 

para 

oferta
Gestão 

Administra

tiva

Servidor 

técnico 

administrativo

Especiali

zação
30 05

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

interior

2011-

2014

Gestão Pública

Professor/ 

técnico 

administrativo

Especiali

zação
30 04

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

interior

2011-

2014

Língua 

Portuguesa

Professor/ 

técnico 

administrativo

Especiali

zação
30 04

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

interior

2011-

2014

Tecnologia da 

Informação

Professor/ 

técnico 

administrativo

Especiali

zação
30 04

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

Interior

2011-

2014

Liderança de 

Enfermagem 

na atenção 

primária 

à saúde

Professor/ 

técnico da 

área da saúde

Especiali

zação
30 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

Interior

2011-

2014

Relações 

Interpessoais

Professor/ 

técnico 

administrativo

Especiali

zação
30 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

interior

2011-

2014

Saúde mental

Professor/ 

técnico da 

área da saúde

Especiali

zação
30 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

interior

2011-

2014

Urgência e 

Emergência

Professor/ 

técnico da 

área da saúde

Especiali

zação
30 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

interior

2011-

2014

Homeopatia

Professor/ 

técnico da 

área da saúde

Especiali

zação
30 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

interior

2011-

2014

Ciências Professor
Especiali

zação
30 03

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

interior

2011-

2014

Gestão 

acadêmica
Professor Minter 20 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

fora da 

sede

2011-

2014

Saúde Pública

Professor/ 

técnico da 

área da saúde

Minter 20 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

fora da 

sede

2011-

2014

Saúde Pública

Professor/ 

técnico da 

área da saúde

Dinter 20 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

fora da 

sede

2011-

2014

Educação Professor Minter 20 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

fora da 

sede

2011-

2014



78

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 2011- 2014

Curso
Categoria 

funcional
Tipo

Nº de 

alunos

Nº de 

turmas

Turno de 

funciona

mento

Local de 

funciona

mento

Ano 

previsto 

para 

oferta

Educação Professor Dinter 20 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

fora da 

sede

2011-

2014

Enfermagem
Professor/ 

técnico da 

área da saúde

Minter 20 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

fora da 

sede

2011-

2014

Enfermagem
Professor/ 

técnico da 

área da saúde

Dinter 20 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

fora da 

sede

2011-

2014

Matemática
Professor Minter 20 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

fora da 

sede

2011-

2014

Letras
Professor Minter 20 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Interior
2011-

2014

Letras
Professor Dinter 20 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Interior
2011-

2014

História Professor Dinter 20 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

fora da 

sede

2011-

2014

Engenharias Professor Minter 15 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

fora da 

sede

2011-

2014

Engenharias Professor Dinter 15 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

fora da 

sede

2011-

2014

Educação Física Professor Minter 20 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede
2011-

2014

Informática Professor Dinter 20 02

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

fora da 

sede

2011-

2014

Biodiversi

dade e 

Biotecnologia

Professor
Rede 

Bionorte
20 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

fora da 

sede

2011-

2014

Geografia Professor Dinter 20 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede/

fora da 

sede

2011-

2014

Direito Professor Minter 15 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede
2011-

2014

Direito Professor Dinter 15 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede
2011-

2014

Desenvolvi

mento Regional
Comunidade Doutorado 15 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede
2011-

2014
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Curso
Categoria 

funcional
Tipo

Nº de 

alunos

Nº de 

turmas

Turno de 

funciona

mento

Local de 

funciona

mento

Ano 

previsto 

para 

oferta
Agronomia: 

Produção 

Vegetal

Comunidade Doutorado 15 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede
2011-

2014

Ciência, 

Inovação e 

Tecnologia para 

à Amazônia

Comunidade Mestrado 12 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede
2011-

2014

Ciência, 

Inovação e 

Tecnologia para 

à Amazônia

Comunidade Doutorado 15 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Sede
2011-

2014

Letras Comunidade Mestrado 15 01

Manhã/

Tarde/

Noite

Interior
2011-

2014

Fonte: PROPEG 2010.
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A 
Universidade Federal do Acre – UFAC, com sede na cidade de Rio Branco, 
capital do Estado do Acre, com ações acadêmicas em todo o Estado, é uma 
instituição pública e gratuita, mantida pela Fundação Universidade Fede-
ral do Acre, criada pelo Decreto nº. 74.706, de 17 de outubro de 1974, nos 

termos da Lei nº. 6.025, de 05 de abril de 1974, tendo a seguinte estrutura organiza-
cional, preconizada em seu Estatuto, aprovado pelo Conselho Universitário - CON-
SU, pelo Conselho Nacional de Educação - CNE e homologado pelo Ministério da 
Educação – MEC.

1.	Inst âncias Colegiadas
1.1	 Conselho Universitário – CONSU

É o órgão máximo de deliberações da política universitária e estância de recursos 
nos termos da legislação vigente. 

1.2	 Conselho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão - CEPEX

É o órgão superior deliberativo, normativo e consultivo em matéria de ensino, 
pesquisa e extensão.

1.3	 Conselho de Administração - CONSAD

É o órgão deliberativo e consultivo em matéria administrativa.

1.4	 Assembléia de Centros e os 
Colegiados de Curso

São as instâncias que deliberarão naquilo que for pertinente às suas competên-
cias e previsto no Estatuto e no Regimento Geral da UFAC. 

2.	Inst âncias Administrativas 
2.1	Re itoria 

É o órgão executivo superior da Universidade, que contará com órgão de 
assessoramento e de assistência diretos. 
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3.	 Estrutura 
Administrativa da UFAC

3.1	Re itoria

3.2	Un idades de Assistência à Reitoria

1.	 GABINETE
1.1.	 Chefe de Gabinete
1.2.	 Secretaria Executiva 
1.3.	 Coordenadoria Administrativa do Gabinete 

1.3.1.	 Seção de protocolo
1.3.2.	 Seção de correspondência
1.3.3.	 Seção de Arquivo
1.3.4.	 Seção de Legislação

1.4.	 Coordenadoria de Análise de Processos
1.4.1.	 Seção de Redação, Correção e Digitalização
1.4.2.	 Seção de Acompanhamento e controle de Processos

2.	 PROCURADORIA JURÍDICA
2.1.	 Procuradoria

2.1.1.	 Secretaria 
2.1.2.	 Coordenadoria de Assessoramento Judicial e Administrativo

2.1.2.1.	 Seção de Apoio Judicial
2.1.2.2.	 Seção de Apoio Administrativo

3.	 AUDITORIA INTERNA
3.1.	 Auditoria

3.1.1.	 Secretaria 
3.1.2.	 Coordenadoria de Auditoria na Área de Recursos Humanos
3.1.3.	 Coordenadoria de Auditoria na Área de Administração

4.	 UNIDADES DE ASSESSORIA DIRETA À REITORIA

1.	 NÚCLEO DE INFORMAÇÕES DA ACADEMIA 
1.1.	 Conselho Consultivo

1.1.1.	 Diretoria
1.1.2.	 Secretaria 

2.	 ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
2.1.	 Assessoria

2.1.1.	 Secretaria 
2.1.2.	 Coordenadoria de Comunicação, Informação e Divulgação

2.1.2.1.	 Seção de Jornalismo e Imprensa 
2.1.2.2.	 Seção de Relações Públicas
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3.	 ASSESSORIA DE COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL
3.1.	 Assessoria

3.1.1.	 Secretaria 
3.1.1.1.	 Coordenadoria para Assuntos Interinstitucionais

3.1.1.1.1.	Seção de Assuntos Nacionais
3.1.1.1.2.	Seção de Assuntos Internacionais

4.	 ASSESSORIA DO ÓRGÃO DOS COLEGIADOS SUPERIORES
4.1.	 Assessoria

4.1.1.	 Secretaria 
4.1.2.	 Coordenadoria de Suporte Técnico Operacional

4.1.2.1.	 Seção de Apoio e Manutenção de Equipamentos

5.	 ASSESSORIA DE EVENTOS E CERIMONIAL
5.1.	 Assessoria

5.1.1.	 Secretaria 
5.1.2.	 Coordenadoria de Planejamento e Logística de Eventos

5.1.2.1.	 Seção de Cerimonial
5.1.2.2.	 Seção de Designer 
5.1.2.3.	 Seção de Estrutura de Eventos

6.	 ASSESSORIA EM BRASÍLIA
6.1.	 Assessoria

7.	 ASSESSORIA ESPECIAL
7.1.	 Assessoria

8.	 NÚCLEO DE INTERIORIZAÇÃO E EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA
8.1.	 Diretoria

8.1.1.	 Secretaria 
8.1.2.	 Coordenadoria Pedagógica de Educação a distância
8.1.3.	 Coordenadoria de Tecnologia da Informação e Comunicação a 

distância
8.1.4.	 Coordenadoria de Gestão da Interiorização

9.	 PREFEITURA DO CAMPUS SEDE
9.1.	 Prefeitura
9.2.	 Secretaria Executiva

9.2.1.	 Diretoria de Serviços Gerais
9.2.1.1.	 Diretoria
9.2.1.2.	 Secretaria 
9.2.1.3.	 Coordenadoria de Manutenção e Infraestrutura

9.2.1.3.1.	Coordenadoria de Limpeza Terceirizada
9.2.1.3.2.	Coordenadoria de Limpeza Institucional

9.2.2.	 Diretoria de Equipamentos e Serviços Operacionais
9.2.2.4.	 Diretoria

9.2.2.4.1.	Secretaria 
9.2.2.4.2.	Coordenadoria de Manutenção das Inst. Elé-

tricas, Equipamentos de Telefonia e Lógica
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9.2.2.4.3.	Coordenadoria de Transportes
9.2.2.4.4.	Coordenadoria de Vigilância e Segurança

9.2.2.5.	 DIRETORIA DE OBRAS E PROJETOS
9.2.2.5.1.	Diretoria
9.2.2.5.2.	Secretaria 
9.2.2.5.3.	Coordenadoria de Projetos de Arquitetura e 

Complementares
9.2.2.5.4.	Coordenadoria de Fiscalização de Obras
9.2.2.5.5.	Coordenadoria de Planejamento e Orçamento

9.2.2.6.	 SUBPREFEITURA – CAMPUS CZS
9.2.2.6.1.	Subprefeitura
9.2.2.6.2.	Secretaria 
9.2.2.6.3.	Coordenadoria de Equipamentos, Elétrica, 

Lógica, Telefonia e Transportes
9.2.2.6.4.	 Coordenadoria de Obras, Manutenção e Fiscalização
9.2.2.6.5.	Coordenadoria de Limpeza e Conservação
9.2.2.6.6.	Coordenadoria de Vigilância e Segurança

10.	 NÚCLEO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
10.1.	Diretoria

10.1.1.	Secretaria 
10.1.2.	Coordenadoria de Suporte Técnico

10.1.2.1.	Seção de Atendimento Help-Desk
10.1.2.2.	Seção de Recursos Informáticos
10.1.2.3.	Seção de Manutenção em Computadores

10.1.3.	Coordenadoria de Sistema de Informação
10.1.3.4.	Seção de Serviço de Banco de Dados
10.1.3.5.	Seção de Projetos de SI
10.1.3.6.	Seção de Multimídia e Design

10.1.4.	Coordenadoria de Suporte de Redes
10.1.4.7.	Seção de Serviços de Telecomunicação
10.1.4.8.	Seção de Operações em Redes

11.	 COLÉGIO DE APLICAÇÃO 
11.1.	Diretoria

11.1.1.	Vice-Diretoria 
11.1.2.	Coordenadoria de Ensino Fundamental e Médio

11.1.2.1.	COORDENADORIA DE ÁREA 
11.1.2.1.1.	Seção de área de Linguagens, códigos e suas 

tecnologias
11.1.2.1.2.	Seção da área de Ciências da Natureza, Mate-

mática e suas tecnologias
11.1.2.1.3.	Seção da área de Ciências Humanas e suas 

tecnologias 
11.1.2.2.	COORDENADORIA ADMINISTRATIVA

11.1.2.2.1.	Seção de Orientação Pedagógica
11.1.2.2.2.	Seção de Registro e Controle Escolar
11.1.2.2.3.	Biblioteca Setorial
11.1.2.2.4.	Restaurante Escolar
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4.	 Órgãos Suplementares

1.	 BIBLIOTECA CENTRAL
1.1.	 Conselho de Biblioteca
1.2.	 Diretoria

1.2.1.	 Secretaria Executiva
1.2.2.	 Coordenadoria de Seleção e Aquisição

4.1.3.1.	 Seção de Intercâmbio
1.2.3.	 Coordenadoria de Processamento Técnico e Automação

4.1.3.2.	 Seção de Restauração e Encadernação
4.1.3.3.	 Seção de Obras Raras

1.2.4.	 Coordenadoria de Atendimento ao Usuário
4.1.3.4.	 Seção de Biblioteca Virtual

1.2.5.	 Coordenadoria de Periódicos

2.	 BIBLIOTECAS SETORIAIS
2.1.	 Biblioteca do Colégio de Aplicação
2.2.	 Biblioteca de Cruzeiro do Sul

4.1.1.	 Conselho de Biblioteca
4.1.2.	 Diretoria

4.1.2.1.	 Secretaria
4.1.2.2.	 Coordenadoria de Atendimento ao Usuário

4.1.2.3.	 Seção de Biblioteca Virtual
4.1.2.4.	 Coordenadoria de Seleção e Aquisição
4.1.2.5.	 Coordenadoria de Processamento Técnico

4.1.2.6.	 Seção de Restauração e Encadernação
4.1.2.7.	 Coordenadoria de Periódicos

3.	 ARQUIVO GERAL
3.1.	 Diretor

3.1.1.	 Secretaria 
3.1.2.	 Coordenadoria de Arquivos Setoriais
3.1.3.	 Coordenadoria de Digitalização
3.1.4.	 Coordenadoria de Arquivo Intermediário
3.1.5.	 Coordenadoria de Arquivo Permanente
3.1.6.	 Seção de Processo Técnico

4.	 EDITORA DA UFAC
4.1.	 Conselho Editorial
4.2.	 Diretoria

4.2.1.	 Secretaria 
4.2.2.	 Coordenadoria de Editoração
4.2.3.	 Coordenadoria Comercial
4.2.4.	 Livraria da EDUFAC
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5.	 NÚCLEO DE REGISTRO E CONTROLE ACADÊMICO
5.1.	 Diretoria

5.1.1.	 Secretaria 
5.1.2.	 Coordenadoria de Admissão e Matrícula

5.1.2.1.	 Seção de Graduação
5.1.2.2.	 Seção de Pós-Graduação

5.1.3.	 Coordenadoria de Programação Escolar
5.1.4.	 Coordenadoria de Registro Escolar

5.1.4.3.	 Seção de Arquivo e Informação Acadêmica da Graduação
5.1.4.4.	 Seção de Arquivo e Informação Acadêmica da Pós-Graduação
4.1.2.8.	 Seção de Programas Especiais

5.1.5.	 Coordenadoria de Diplomas e Certificados

6.	 NÚCLEO DE PROCESSO SELETIVO
6.1.	 Diretoria

6.1.1.	 Secretaria 
6.1.2.	 Coordenadoria de Tecnologia da Informação
6.1.3.	 Coordenadoria de Planejamento e Logística
6.1.4.	 Coordenadoria de Concursos
6.1.5.	 Coordenadoria de Redação e Revisão.

7.	 ÓRGÃOS INTEGRADORES
7.1.	 MUSEU UNIVERSITÁRIO

7.1.1.	 Conselho Curador
7.1.2.	 Diretoria

7.1.2.1.	 Secretaria 
7.1.2.2.	 Coordenadoria de Restauração e Reserva Técnica
7.1.2.3.	 Coordenadoria de documentação e Patrimônio
7.1.2.4.	 Coordenadoria Museológica
7.1.2.5.	 Biblioteca Especializada 

7.2.	 PARQUE ZOOBOTÂNICO
7.2.1.	 Conselho Técnico-Científico
7.2.2.	 Diretoria
7.2.3.	 Secretaria
7.2.4.	 Curadoria do Herbário
7.2.5.	 Curadoria da Coleção Animal
7.2.6.	 Coordenadoria de Pesquisa e Extensão
7.2.7.	 Seção de Patentes e Registro
7.2.8.	 Coordenadoria de Produção Vegetal

7.3.	 INSTITUTO DA BIODIVERSIDADE
7.3.1.	 Conselho Técnico-Científico
7.3.2.	 Conselho Deliberativo
7.3.3.	 Diretoria

7.3.3.1.	 Secretaria 
7.3.3.2.	 Coordenadoria de Serviços Administrativos
7.3.3.3.	 Coordenadoria de Pesquisa e Extensão

7.3.3.4.	 Seção de Patentes e Registro
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7.4.	 UNIDADE DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS
7.4.1.	 Conselho Técnico-Científico
7.4.2.	 Diretoria

7.4.2.1.	 Secretaria
7.4.2.2.	 Coordenadoria de Serviços Administrativos
7.4.2.3.	 Coordenadoria de Laboratórios 

7.4.2.4.	 Seção de coletas
7.4.2.5.	 Seção de Patentes e Registros
7.4.2.6.	 Seção de Análises de Águas 
7.4.2.7.	 Seção de Análises Microbiológicas e Micros-

cópicas
7.4.2.8.	 Seção de Análises Físicas, Físico-Químicas e 

Química 
7.4.2.9.	 Seção Análise Sensorial
7.4.2.10.	Seção de Processamento de Alimentos

7.5.	 NÚCLEO DE GESTÃO DO CONHECIMENTO E DA TECNOLOGIA
7.5.1.	 Conselho Técnico-Científico
7.5.2.	 Diretoria

7.5.2.1.	 Secretaria
7.5.2.2.	 Coordenadoria de Serviços Administrativos
7.5.2.3.	 Coordenadoria de Pesquisa e Extensão
7.5.2.4.	 Seção de Patentes e Registro

5.	Un idades Especiais
Colégio de Aplicação; 
Hospitais Escola;
Unidades de Ensino em Saúde; 
Núcleo de Prática Jurídica.

6.	 Comissões Permanentes
Comissão Interna de Supervisão
Comissão Permanente de Avaliação
Comissão Permanente de Sindicância
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes
Comissão Permanente de Pessoal Docente
Comissão Permanente de Licitação – CPL
Comissão Permanente de Segurança e Medicina do Trabalho – COSMET
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7.	 Pró-Reitorias 
Administrativas

7.	 Pró-Reitoria de Desenvolvimento e Gestão de Pessoas
7.7.	 Secretaria Executiva
7.8.	 Diretoria de Gestão de Pessoas

7.8.1.	 Secretaria
7.8.2.	 Coordenadoria de Legislação, Regimento e Movimentação de Pessoal
7.8.3.	 Coordenadoria de Administração de Pagamento
7.8.4.	 Coordenadoria de Legislação e Orientação Normativa

7.9.	 Diretoria de Desempenho e Desenvolvimento
7.9.1.	 Secretaria
7.9.2.	 Coordenadoria de Avaliação, Acompanhamento de Desenvolvi-

mento e      Carreira
7.9.3.	 Coordenadoria de Capacitação em Desenvolvimento
7.9.4.	 Coordenadoria de Seleção e Admissão

7.10.	Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida
7.10.1.	Secretaria
7.10.2.	Coordenadoria de Assistência Psicossocial
7.10.3.	Coordenadoria de Qualidade de Vida e Responsabilidade Social
7.10.4.	Coordenadoria de Vigilância à Saúde do Servidor	

7.	 Pró-Reitoria de Administração
7.12.	Secretaria Executiva
7.13.	Protocolo
7.14.	Gráfica Universitária
7.15.	Diretoria de Contratos e convênios

7.15.1.	Secretaria
7.15.2.	Coordenadoria de Controle de Contratos e Convênios
7.15.3.	Coordenadoria de Fiscalização e Execução de Contratos e Convênios
7.15.4.	Coordenadoria de Elaboração de contratos e Convênios

7.16.	Diretoria de Material e Patrimônio 
7.16.1.	Secretaria 
7.16.2.	Coordenadoria de Compras
7.16.3.	Coordenadoria Patrimonial
7.16.4.	Coordenadoria de Almoxarifado

7.17.	Diretoria de contabilidade e Finanças
7.17.1.	Secretaria
7.17.2.	Coordenadoria de Execução Financeira
7.17.3.	Coordenadoria Contábil
7.17.4.	Coordenadoria de Execução Orçamentária

7.	 Pró-Reitoria de Planejamento
7.19.	Secretaria Executiva
7.20.	Diretoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional

7.20.1.	Secretaria
7.20.2.	Coordenadoria de Planejamento
7.20.3.	Coordenadoria de Informações

7.21.	Diretoria de Orçamentos e Custos
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7.21.1.	Secretaria
7.21.2.	Coordenadoria de Orçamentos
7.21.3.	Coordenadoria de Custos

7.22.	Diretoria de Controle e Gestão Institucional
7.22.1.	Secretaria
7.22.2.	Coordenadoria de Controles Institucionais
7.22.3.	Coordenadoria de Modernização

8.	 Pró-Reitorias Acadêmicas
1.	 Pró-Reitoria de Graduação

1.2.	 Secretaria Executiva
1.2.1.	 Diretoria de Apoio ao Desenvolvimento de Ensino
1.2.2.	 Secretaria
1.2.3.	 Coordenadoria da Área de Legislação do Ensino
1.2.4.	 Coordenadoria da Área de Currículo
1.2.5.	 Coordenadoria da Área de Planejamento e Avaliação

1.3.	 Diretoria de Cursos e Programas Especiais de Ensino de Graduação
1.3.1.	 Secretaria
1.3.2.	 Coordenadoria de Planejamento e Execução Financeira
1.3.3.	 Coordenadoria Técnica
1.3.4.	 Coordenadoria Pedagógica

1.4.	 Diretoria de Práticas Pedagógicas e Estágios Supervisionados
1.4.1.	 Secretaria
1.4.2.	 Coordenadoria de Estágio Não-obrigatório
1.4.3.	 Coordenadoria de Estágio Obrigatório das Licenciaturas e Bacha-

relados
1.4.4.	 Coordenadoria de Práticas Forenses e Internatos de Medicinas

1.	 Pró-Reitoria de Extensão e Cultura
1.6.	 Secretaria Executiva
1.7.	 Diretoria de Programas do Projeto de Extensão

1.7.1.	 Secretaria
1.7.2.	 Coordenadoria de Formação Continuada
1.7.3.	 Coordenadoria de Programas e Projetos de Extensão
1.7.4.	 Coordenadoria de Estágio

1.8.	 Diretoria de Assuntos Comunitários
1.8.1.	 Secretaria
1.8.2.	 Coordenadoria do Restaurante Universitário
1.8.3.	 Coordenadoria do Anfiteatro
1.8.4.	 Coordenadoria do Serviço de Saúde Estudantil

1.9.	 Diretoria de Arte, Cultura e Assuntos Estudantis
1.9.1.	 Secretaria
1.9.2.	 Coordenadoria de Arte e Cultura
1.9.3.	 Coordenadoria de Assuntos Estudantis
1.9.4.	 Coordenadoria de Assistência Social 

1.	 Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
1.11.	Secretaria executiva
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1.12.	Diretoria de Pós-Graduação
1.12.1.	Secretaria
1.12.2.	Coordenadoria de Lato Sensu
1.12.3.	Coordenadoria de Stricto Sensu

1.13.	Diretoria de Pesquisa
1.13.1.	Secretaria
1.13.2.	Coordenadoria de Iniciação Cientifica
1.13.3.	Coordenadoria de Projetos Institucionais

1.14.	Diretoria de Gestão de Projetos
1.14.1.	Secretaria
1.14.2.	Coordenadoria de Gestão de Projetos
1.14.3.	Coordenadoria de Gestão Financeira

A vocação avaliativa da UFAC é registrada pelo fato de que suas ações têm se pau-
tado em princípios de gestão colegiada, que permite a comunicação própria do espí-
rito avaliativo nos seguintes aspectos: não só por dar voz aos diversos segmentos da 
instituição (docentes, discentes e técnico-administrativos), mas porque se constitui 
também em um efetivo espaço de discussão e tem suas deliberações tomadas respei-
tando decisões coletivas.

Nesse sentido, busca-se não apenas potencializar estes mecanismos de gestão 
transparentes e democráticos, como também implementar outras formas e proces-
sos para que esteja de forma institucionalizada, sistemática e periódica, ampliando e 
consolidando a comunicação entre os diversos segmentos, a fim de que a instituição 
esteja consciente dos avanços, problemas e possibilidades.

Neste sentido, a instituição conta com várias ações que permitem acompanhar 
seu desenvolvimento e desempenho, tais como:
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1.	 Comissão Própria de 
Avaliação – CPA

A 
Comissão Própria de Avaliação desenvolve 
suas atividades a partir de um projeto defi-
nido, formatado e aprovado nas diversas ins-
tâncias deliberativas da instituição.

Tem-se apontado o estabelecimento e consolidação um amplo processo de co-
municação como uma das conseqüências naturais da avaliação com intenção for-
mativa. (Perrenoud, 1999; Hadji, 2001). Com este “espírito”, o Projeto de Avaliação 
Institucional/UFAC tem como principal objetivo desencadear um processo de ava-
liação institucional e sistematizado, com vistas a fortalecer e ampliar a comunicação 
interna e externa da Universidade.

De forma interna, a comunicação na busca de coerência entre o previsto no Plano 
de Desenvolvimento Institucional - PDI e Plano Pedagógico Institucional - PPI e as 
ações efetivadas; promoção da comunicação entre as funções constitutivas da IES: 
o ensino, a pesquisa e a extensão; comunicação entre as diversas unidades acadê-
micas e a gestão universitária; comunicação entre docentes, discentes e técnicos 
administrativos. De forma externa, comunicando-se constantemente com a comu-
nidade na qual está inserida, para verificar não só em que medida corresponde às 
demandas da sociedade, mas coloca-se como geradora de novas, tanto na produção 
de conhecimento quanto na formação de profissionais, contribuindo, assim, para o 
equacionamento dos problemas postos.

Esse espírito de comunicação, advindo da avaliação, embora se coloque como 
pauta da atualidade, tanto pela velocidade com que se processa o conhecimento 
como por determinações legais, não se constitui em nenhuma novidade na UFAC. 
Tem-se registrado como uma intenção em diferentes momentos da história des-
ta IFES. Tal afirmação parte do registro de atividades avaliativas desenvolvidas por 
seus diversos setores, por vezes de forma institucionalizada e global ou como ativi-
dade pontual e inserida nas unidades acadêmicas. 
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N
esta seção, apresenta-se a evolu-
ção do corpo docente da UFAC 
no período 2009 a 2011, bem 
como a titulação. 

1.	 Evolução do Quadro de 
Docentes por Titulação 
– Período 2009-2011

TITULAÇÃO 2009 2010 2011

Doutor 132 139 171

Mestre 219 229 250

Especialista 87 83 86

Graduado 91 80 74

TOTAL 529 531 581

Fonte: PROPEG, julho/2011.

2.	 Plano de carreira
O plano de carreira do Magistério Superior Federal está estruturado conforme 

determina o Decreto n.º 94.664/1987, a Lei n.º 11.344/2006 e a Lei n.º 11.784/2008. 
Atualmente, como critério de seleção e de contratação de novos professores efeti-
vos, a UFAC tem a política de abertura de concurso apenas para o cargo de Adjunto, 
sendo que o candidato deve ter a titulação de Doutor. Contudo, há a preocupa-
ção com o número de substitutos que, por variadas razões, ainda são contratados 
com freqüência.

A legislação interna da UFAC sobre a abertura de concursos públicos para docen-
tes efetivos presentemente é definida por Resolução do CONSU.

Os professores substitutos são contratados mediante atendimento à Lei n.º 
8.745/93, à Portaria n.º 678/GR/98 e pela análise do Plano de Trabalho de cada depar-
tamento acadêmico. Diante da nova realidade criada pela expansão do número de 
alunos, via REUNI, UFAC se defronta com dificuldades tais como a escassez de pro-
fissionais qualificados para composição do quadro docente. Entre os anos de 2009 
a 2011 a UFAC contratou, apenas, 52 novos professores para cobrir toda a expansão 
decorrente do REUNI. Um quadro carente que não atende as demandas do ensino.
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3.	 Critérios de contratação 
mediante Concurso Público

A expansão do corpo docente, no momento, ocorre em função do REUNI. Para 
2011-2014, a UFAC projeta a contratação de 360 novos professores, no mínimo, cor-
respondendo a um crescimento de 15% do seu quadro efetivo/ano.

Para as novas contratações, a UFAC deverá levar em conta as seguintes orienta-
ções:

99 Revisar as regras dos concursos para promover maior agilidade no processo.
99 Fortalecer a integração das pró-reitorias no gerenciamento da 

carreira docente.
99 Atender as demandas de ensino resultantes da ampliação de vagas dos 

diferentes cursos.
99 Consolidar o quadro docente do Campus de Cruzeiro do Sul e viabilizar o 

novo quadro para o Campus a ser implantado em Brasiléia.
99 Viabilizar, junto à União, a contratação de professores efetivos, visando à 

redução do número de professores substitutos.
99 Incluir a participação da pós-graduação nos processos de contratação e des-

tinação de vagas para concursos.
99 Buscar o regime de Dedicação Exclusiva para o máximo possível de mem-

bros do corpo docente.
99 Buscar contratar, para o quadro efetivo, professores com a titulação mínima 

de mestre.
99 Nas emergências, quando se tratar de professores substitutos (*), poderá fle-

xibilizar a abertura de vagas para especialistas e graduados.

4.	 Cronograma de expansão 
do corpo docente para 
o período da vigência 
do PDI (2011-2014)

A UFAC, dando seqüência a sua política de expansão e elevação dos níveis de en-
sino – Graduação e Pós-Graduação buscará contratar professores com titulação de 
doutores e mestres, conforme projeção no quadro abaixo.
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4.1	 Previsão de qualificação e expansão 
anual do quadro de Docentes

TITULAÇÃO 2011 2012 2013 2014

DOUTOR 60 90 100 120

TOTAL 60 90 100 120

Fonte: PROPEG 2010

4.2	 Cronograma para a Política de Professores 
Visitantes Nacionais e Estrangeiros

A UFAC, com foco no fortalecimento e na expansão da Pesquisa e da Pós-Gradu-
ação, buscará mecanismos para viabilizar a contratação de Professores Visitantes 
Nacionais e Estrangeiros, segundo projeção no quadro abaixo.

4.3	 Quadro demonstrativo da Política de 
expansão do quadro de Professores Visitantes

TITULAÇÃO 2011 2012 2013 2014

DOUTOR 15 20 30 40

TOTAL 15 20 30 40

Fonte: PROPEG 2010
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A 
expansão do corpo técnico-administrativos da UFAC, daqueles que ingres-
sarem no cargo via concurso público, aplica-se o regime de trabalho estatu-
tário, regulamentado pela Lei n.º 8.112/1990. Sua jornada de trabalho será 
de quarenta horas semanais, à exceção dos cargos relacionados na Portaria 

n.° 222-SRH-MPOG/2008, bem como daqueles servidores a quem foi concedida re-
dução da jornada, no interesse da administração. Os servidores técnico-administra-
tivos cumprirão jornada no regime de 40 horas semanais.

1.	 Plano de carreira
O ingresso de servidor público nos cargos da carreira técnico-administrativa 

obedece aos procedimentos constantes da Lei n.º 8.112, de 11/12/1990, que dispõe so-
bre o Regime Jurídico Único dos servidores públicos civis da União, das autarquias e 
das fundações públicas federais, e da Lei n.º 11.091, de 12/01/2005 que dispõe sobre a 
estruturação do plano de carreira dos cargos técnico-administrativos em educação, 
no âmbito das IFES Federais Vinculadas ao MEC.

2.	 Cronograma de 
expansão considerando 
a vigência do PDI

Considerando a política de expansão da UFAC, para o quadriênio do PDI, a IES 
necessitará ampliar, significativamente, o seu quadro técnico administrativo, se-
gundo projeção da tabela abaixo, para atender as demandas das atividades acadêmi-
cas e administrativas.

2.1	 Quadro demonstrativo de pessoal 
Técnico-Administrativo efetivos

TITULAÇÃO Quantidade

Nível Superior 109

Nível Médio 333

Nível Intermediário 97

TOTAL 539

Fonte: PRODGEP, Julho/2011.
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2.2	 Quadro demonstrativo de expansão 
do quadro Técnico-Administrativo

TITULAÇÃO 2011 2012 2013 2014

Técnico Nível Superior 40 60 60 80

Técnico Nível Médio 40 60 60 60

TOTAL 80 120 120 140

Fonte: PRODGEP, Julho/2011.
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A 
Universidade Federal do Acre possui 01 (uma) Biblioteca Central, 16 (de-
zesseis) bibliotecas setoriais nos municípios, que estão em fase de implan-
tação e implementação de processos de automação pelo sistema SIE, e 01 
(uma) biblioteca escolar no Colégio de Aplicação da UFAC.

A Biblioteca Central possui um acervo amplo de livre acesso para os usuá-
rios, com documentos de diferentes tipos que servem de apoio à pesquisa, ao ensino 
e à extensão, dentre os quais podemos destacar os seguintes no quadro abaixo:

1.	 Quadro demonstrativo 
do Acervo Bibliográfico

ACERVO DA BIBLIOTECA  ANO 2010

Especificações Títulos Exemplares

Livros 31.390 109.288

Periódicos 2.647 31.045

Trabalhos Acadêmicos 1.045 3.135

Folhetos 1.755 1.755

CD-ROM 120 120

DVD 145 145

TOTAL 37.102 145.597

Fonte: Biblioteca Central 2010
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D
ispõe de ampla estrutura física para a execu-
ção de suas atividades acadêmicas e admi-
nistrativas, conforme se demonstra no qua-
dro que vem a seguir. 

1.	 Quadro demonstrativo 
das áreas da UFAC

LOCAL Área em Hectares

Áreas Urbanas

Campus de Rio Branco 292,3478 

Campus de Cruzeiro do Sul (Canela Fina) 46,0431 

Colégio de Aplicação (UFAC Centro – Rio Branco) 0,4871 

Núcleo de Brasiléia 0,0939 

Núcleo de Cruzeiro do Sul 0,5400 

Núcleo de Xapuri 0,4800 

Projeto RONDON – Cruzeiro do Sul 1,0000 

Áreas Rurais

Fazenda Catuaba / Acrelândia 819,5970 

Fazenda Humaitá / Porto Acre 2 096,5816 

Fonte: PREFCAM/UFAC 2011

2.	 Quadro demonstrativo 
das áreas construídas 
nos campi UFAC

LOCALIZAÇÃO Área Construída (m2)

1) Blocos de Salas de Aula (Campus de Rio Branco) 10.129,88

2) Blocos de Laboratórios (Campus de Rio Branco) 7.984,79

3) Blocos Administrativos e Departamentais 

(Campus de Rio Branco)
15.735,20

4) Edificação no Centro de Rio Branco 4.511,88

5) Parque Zoobotânico – Campus de Rio Branco 2.362,63

6) Outras Edificações e Acessos (Campus de Rio Branco) 66.696,53
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LOCALIZAÇÃO Área Construída (m2)

7) Blocos Diversos (Campus de Rio Branco) 16.532,64

8) Blocos no Campus Floresta 7.461,33

9) Núcleo de Xapuri 1.095,30

TOTAL 132.510,18

Fonte: PREFCAM/UFAC 2011

3.	 Previsão de áreas a 
serem construídas no 
quadriênio 2011/2014

ANO M2

2011 12.000

2012 14.000

2013 12.000

2014 10.000

TOTAL 48.000

Fonte: PREFCAM/UFAC 2011
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1.	 Evolução do Orçamento 
2009/2010/2011 

AÇÃO 2009 2010 2011

Funcionamento dos cursos de 

Graduação – Custeio
5.359.874 5.643.043 10.230.805

Funcionamento dos cursos 

de Pós-Graduação
350.000 350.000 850.000

Acervo Bibliográfico 200.000 494.000 1.000.000

Extensão Universitária 70.000 300.000 400.000

Readequação da Infra-estrutura – Capital 1.129.760 2.000.000 3.800.000

Capacitação de servidores Públicos Federais 0 100.000 180.000

SUBTOTAL (1) 7.109.634 8.887.043 16.460.805

Funcionamento do Ensino Fundamental 234.544,00 234.544,00 234.544,00

SUBTOTAL (1) 234.544,00 234.544,00 234.544,00

Assistência ao estudante de Graduação 1.724.977 2.259.685 3.291.105

SUBTOTAL (2) 1.724.977 2.259.685 3.291.105

Expansão do Ensino Superior – Custeio 1.458.641 1.633.678 0

Expansão do Ensino Superior – Capital 1.800.000 0 0

SUBTOTAL (3) 3.258.641 1.633.678

Reuni Pactuado- Custeio 2.031.367 3.446.827 5.955.461

Reuni Complemento – Custeio 356.587 0

Reuni Pactuado- Assistência 

Estudantil – Custeio
720.000 1.515.000 2.400.000

Reuni Pactuado – Capital 3.718.313 3.718.313 15.603.665

Reuni Complemento – Capital 4.737.518 0

SUBTOTAL (4) 6.469.680 13.774.245 23.959.126

TOTAL (1 + 2 + 3 + 4) 18.562.932 26.554.651 43.945.580

RESUMO 2009 2010 2011

Custeio (Graduação/Reuni) 6.818.515 9.446.457 16.186.266

Custeio (Expansão) 1.458.641 1.633.678 0

Readequação da Infra-estrutura – Capital 1.129.760 2.000.000 3.800.000

Reuni – Capital 3.718.313 8.455.831 15.603.665

Fonte: PROPLAN 2010
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2.	 Previsão de recursos para 
o quadriênio 2011/2014

ESPECIFICAÇÃO 2011 2012 2013 2014

Manutenção do Ensino 

de Graduação
7.930.805 7.105.796 8.200.000 9.200.000

Pesquisa 850.000 1.100.000 1.400.000 1.700.000

Extensão 400.000 400.000 800.000 1.200.000

Obras 16.800.000 21.700.000 20.400.000 18.500.000

Equipamentos 7.316.100 4.792.000 5.500.000 6.500.000

Acervo Bibliográfico 1.000.000 400.000 800.000 1.200.000

Colégio de Aplicação 234.544 317.400 450.000 600.000

Fonte: PROPLAN 2010
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